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M a ñ a n a n o s e p u b l i c a r á 

D I A R I O D E B U R G O S 
Sfgttíertdo traiicional costumbre, m a ñ a n a , 

/ f S f i V í d id de Viernes Santo, no se nublica ra 
D I A R I O D E B U R G O S 
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A u m e n f a r a / a a y u d a 
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N o h o b á c o n f r o f í n f e r n o d o n o í d e t 

f r á f c e » p o r S u e z ( < a d í o £ í C a i r e ) 

E n t r e l a s C o f r r d í a s q u e h i c i e r o n 

e s t a c i ó n e n l a c a p i t a l a n d a l u z a 

f i g u r a l a d e l S t m o . C r i s t o d e B u r g o s 

C r i s i s ! p o l í t i c a e n J o r d a n i a 

Sf*Víl1#»;— A IFS siete y cuarto . 
á ? . la tarde lleífo a esta capl ta j , 
d.»ña C.?rmen Polo de Fr?iico, . 
f e o m p a ñ «da de los morque^1 ''e 
Huétor de ^ i n t i l l á n , la o n d e s i 
v uda de. Pineda y la señora de 

. Hüidán. 
An'p I» rue-ta del l í -ón . de l<>S 

ReaKs A'c ceres, r i n d i ó honores 
una c o m p a ñ ¿. de In fan te r í a can 
torindfTa y mtis ca. 

Un n u m e r e s » púb l i co se hsb^a 
rsiacionado en la p 'az* del I r i u r -
ío que hizo o í i ie to a la esposa 
de Su F x í e l e n c i a f j Jefe del í s-
t^do de exprcsíví ' s demostracio
nes de s impa t i ; y afecto, que ya 
se- hrbian r pro^t r ida duranle el 
viaje desde Madr id 

T e m p o r a l e s d e 

n i e v e , y f r í o e n 

v a r i a s r e g i o n e s 

i s p a ñ o l a s 

Sobre Scgovia cayó la 
mayor nevada del 

présenle año 
CU.VDIIO DE DOMINGO 1IUETOS, T ITULADO «ÍJONSUMATUM 
EST», PRESENTADO EL PASADO AÑO A LA V I I I EXPOSICION 
•NACIONAL DE ESTAMPAS DE LA PASION.-(f . Gil del Espinar) 

Para t r i u n f a r en la vida hay que m i r a r a l Calva i io . 
Si miramos a la Cruz y nos c e ñ i m o s sus espinas y sus dar

dos aliados, t r iunfaremos de la ins idia xy de los mundanos 
lazos t ' ' • t ' ' • 

Triunfó el Profeta celeste, bebiendo el Cál iz amar?o, T R I U N 
FO SOBRK LA CKUZ en las benditas cumbres del Calvar io: 
Triunfo de e x a l t a c i ó n que dió a la I l u m a n k l a d alas de Re
dención. 

Si el M á r t i r del Calvar io pref i r ió los suplicios y muerte so
bre Cruz, ¿ q u é nos dice a nosotros, que huimos de las llagas y 
miramos las zarzas, llenos de espanto? 

H p . ' : I I . ^ ; 
No es el rosal dorado, n i las pompas mundanas las que 

han de coronamos de lauros y de h a z a ñ a s . 
Es la Cruz del Profeta sublime de J u d á , la que ha de 

darnos vida y b r i l l o celestial. 
EL TRIUNFO DE LA CRUZ ES EL T R I U N F O D I V I N O DE 

NUESTRO REDENTOR, ES SÚ CETRO Y CORONA, ES SU 
BLASON. 

No se ganan los cetros con molicie pagana, que es tumba 
y gusanera de diaból icas , llamas. 

Los cetros y coronas que el Dios C;nicicado lega a sus se
guidores son cruces y zarzales y mís t i cos resoles. 

El nos m a r c ó el camino y se a b r a z ó a la Cruz con amor i n -
ftnilo. 

I I I • . 
Para t r i u n f a r en la v ida hay que m i r a r a l Calvario, donde 

la sa lvac ión , la luz de inmortales lauros., el honor y l a 
honradez y el B l a s ó n m á s abrasado, que ha de darnos la coro-
114 que ciñó el Crucificado. 

El t r i u n f o de Jesucristo 
, es el Trono del Calvario. 

No hay o t ro lauro en la vida, 
n i otro g a l a r d ó n t an al to. 

Es que en la Vida f i i t i i r a , 
sólo los tragos amargos 

que besan la Cruz eterna 
s e r á n . je rarquía y palios. 

FUERA DE ESTOS G A L A F D O M S 
SEREMOS INFIERNO Y t J A K F I O b . 

Semana Santa, 1957. 
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Mrulrid, Durante el día de hoy 
.. se forraaron -nUbe.s de . ¡nest.ahilidad 

CM el Ceniro. Duero, Alto Ebro • y 
puntos aislados do Andalucía, sien-

•do-dí ' .t-'-üi! desi'rrollo en ".spr-cia! 
en ' la.s ^revi-MS, QU, Jas quo '• so hair ' 
i)i o(k-ei;lo al.s;M¡ioí) chubascos de águá 
o nieve. 

Tiempo probable: Disminución do 
la nubosidad en los lugares antes 
citados, con menor riesgo de l lu
via. Aumento de la nubosidad en 
el Sudeste, donde son posibles chu
bascos de carácter tormentoso. 
Buen tiempo en pl resto. 

Las temperaturas de Madrid han 
sido de 12,1 grados a las 16 horas-
y de cinco grados a las 5,45 horas. 

Las extremas de España han co
rrespondido a Lérida con 22 gra
dos y- a Avila con uno bajo cero. 
N I E V E Y FRIO E N VARIAS 

REGIONES 
Madrid. - Se reciben noticias de 

varias regiones españolas dando 
cuenta de haberse registrado preci-: 
pitaciones de nieve y fuertes hela-1 
das. En Avila nevó bastante en la 
capital y de forma intensa en la i 
parte montañosa de la provincia, \ 
habiendo causado las heladas pérdi- ' 
das apreciables en los árboles fru
tales, j 

También nevó intensamente en " 
la zona segoviana de San Rafael 
hasta el punto de que el paso de 
vehículo» por el puerto de los Leo
nes de Castilla ha de hacerse con 
avudas de cadenas. En San Rafael, ! 
donde la nieve alcanzó un espesor 
de 35 centímetros, quedó la pobla-1 
ción incomunicada con SegoVia por i 
teléfono. Igualmente hubo nevadas 
en la mon taña leonesa. En la ca
pital fué muy fría la noche. 

Ya de madrugada cayó sobre Se-
govia y su provincia la mayor ne
vada del año y en la ciudad al
canzó la. nieve una capa de 15 cen
t ímetros de espesor. Las ventiscas 
de nieve causaron daños en el ar
bolado v fueron tan mimcrosos los 
postes telefónicos derribados que la 
capital estuvo incomunicada con el 
resto de .España. A las diez de la 
nuche pudo establecerse una línea 
con Madrid. 

Otra novada intensa cayó ' en «d 
puerto do Navarerrmla y con nv;-
jios fuerza en la parte conquense C e 
CafcráécoSa del Campo. JV madru
gada fué muy crudo el frío. 

En la puer,ta del recinto cum
p l i m e n t ó a d o ñ a Carmen Po.'o el 
c pi tan general de la segUnth» re-
g o í . 

La espesa d^l Caudillo de^en-
d 'ó del coche en el patio de la 
Monten : , y seguidamente p só a 
la s í l a de Almirantc-s. donde s i -
ludaron a la egre ' i a dama el m i 
nistro sub?ecretrrio i'e la Pres'-
dencia del Gol i r m n y s eñora y 
"todes las autor id;*d^s ?s como 
ni i f iv^rr s~s c ' « V s ' n n ' s —-Cilra. 
LA ESPOSA PEI. CAL'DII I 0 

PRESENCIA IAS PROCESIONES 
Sevilla.— I a esposa dp Su Ex-

c k n c i a el Jefe del Est?do, pre-
f r n c ' ó les d r s í - ' k s oroccs'onales 
de? M 'é rcoKs Santo desd^ r l palco 
oficial,, acomp^ñá^d la 1 s m ^ r - : 
quesos del f o r t í d e o v d»1 Hur
to»- de San 'Man. Doña Carmen 
Polo, que vest ía t r .e negro y 
sombrero del- m'smo co'or fué 

r ' - c i í -Üa a su Ifegada, a '^s ^s^s 
Con' ís*oria l r .s p->r el p 'c^'de de 
la ciudad. En n<rfK palcos y t r i -
hunas s" hallaban el ri ' i ' ' ' s ,»"0 s.ulb-
s^Cír ta r io de l ' i Prrs-'dcncia, r l 
c a p ^ á T Wenrral. jpfo d f h r e ^ ó i 
aérpa del Y s ^ r c h o , ' g ' ^ r -nado r , 
ale?»'de v dem^s aíjiVrwid^^'s. 

SVte C f f ' d ^ s , con í-"'a' d<> 
12 t<^•^sol•,^ h i ^ i ^ ^ n e^*^c ó n h ^ y , 
e n |á B s-M'-a MptrjooolM'm». ro - j 
de-d-s de' mavoi- í̂ rvV»«- y e n -
lus l^s im. . IJna' «rr^n m-'Mj;<i4 | i f v . 
f ' b a d/"»"** h ^ r ^ temprana hs r - * - \ 
l!rs v H^ZPS ^ n la?r .Torera c f ; ' i l . j 

Entre ' ' s r A f r ^ ^ i - ^ r f -o ¿ " e f í - ' 
(a^nq • fiqr»»>^b^ la d ' í Sa^^'s'mo • 
C r ' s ' n , ' ' o 'Rur^ r s y Madr^ r»^ ni'~s 
d e la P^lm-» rfe la .P,"-rnf.uia de 
Son P^d-o. de ' i , " • - f-or->T>~] 
r o s " T ' v o r r s " S •-1 

'(fe ¿r.:- V í ñ V " Pl¿< í-» '-A'-V-Wq-
del r r ' s ' n e«; d"! «T?lo P ' t f i iM V 
Ja l a Vir0""". snt-^íVí», r t ; n'^r^ 
dr As^Or^a. El <<pí'S," é«*^ r X -
bi í ie v i i i ' s s v ^••ís'i<*fts bor^a-
d^'S. e j o n d o ' 'e d^s tpn r «i^s res-
pi '^deres. de" maHf de P r o . bor-
df^Ps s^hm te"r;or»f>io «""^nate. 
. A l nas^ de \ ? s i m ^ ^ n p s . tan*o 
por la carrera o f r e c í c o m o o ^ r 
las rPs*ap*e« calles dp rPsnT-
t :vrs f«inerar i^s . se cantaron g ran 
n v m P r o de «"«•"s, 0 ' * ° c ' ^ / n a -
ynn f>n | i r n + ' s / ' a e n lot • e n i ir>lr»c;f 
RFCFrriQKj p r H - O M A m ^ AfAV^q 

? P ' i ' l a ,— E l r a - i t i n f o r - p r 0 ! d(5 
la ce-^i inH'» r r t ' x ó n . t e n i e n t e o">«ir_ 
r a l C a s t e ' ó i h a c j ^ o h o y rpr i^ i j íh 
h^rm^^o de l á C<iff.'»rt}a fe NUPS^ 
• r a c:rñrvra de 'a ^nle^ad dp la 
Í-r)fci-, pnrr^niv d^ S'1" I O r P " -
7 0 . I "» r e i - p i m ^ n i a s*» CPT^TÓ p n -
t r pi "p^so" la V r ^ ^ n r n p ^PS-
f*lar.* ^ la tarde del Sábado San-
ff>l—C'í'H'i 
E N - M M A C A 

M^.iasra. — C o n ey ir?orr> in->r ' -n 
b^fllan^e/ s** CP ' * ;h r f ron .-I"? r í p e í » . 
K s prorP^io -n f l ' - s HP' I V i ^ ' C ^ ' ^ S 
C / a n * ^ P " rni*» h^o t o b a d o f>a-_ 
tp r i n r > Hermandades con un to
t a ' HP d'e* r^s~s. 

En 'a nrec:»^p',c*a de l-1 fnf*-a-
d ;a fa] C-xn» lc ; m'-i Ho J-> p v ' -o_ 
r ' ó " v M a r » ' » Sant;,sj •T»'> t1* 'os r)o_ 
l ^ r r s U " a Hp mós n r w i i l ^ r r s V 
RMn*U/'-s?"S |!» C p n i 0 n a tm"*-
I^W^fií». H ' ' « « r » b » ' " I m^nlst-r. 
| a G r - h p r n ^ c ' ó n . g^np-ral ri^n r->_ 
m:lo A'^^so Vp^a, f r ^ r n í a r o fn^v^r 
í i O ' , P r a r ¡ a rfp l a m • " , j»' í m t i 
^ r ^ m n ^ n ' I K a n I r s ^ « t ^ r M o r l - í ; ma-
l a f ' o ñ ^ s E n o*f> t»rr'c|>«*»«ir,,í» « ^ " n 

r'i'-pC^O»- ^ n ^ r ' ' ' Hr | ^ r . - . ~ r H \ i 
C'-;"' v r.—^resentaclones oficiales. 
^ C A M ^ l F A 

M á l a g a — c o o i ^ n r a d o !•>; »-rJ_ 
mP^a A ^ ^ b b ' p a n T j ••ri** HP lo 
f~!»dia d e l ^ a p t i w i n i o C i - ' a * ^ M'ft'Jj 
lar!-\ o r t » a p : 7 - > r f a " v r a f'>mf"»4Pr ^1 
r u l t r » v I ' i d- v o r : ó - ' a la « ¡ o r r a ^ T 
Í T I ^ p n . a - : ( i ) m n n a r a n i p n « ' n . o r 
pn*» r s ' r r f h - » » i ' » ' ó ^ p n t r e •!n**p'$ 
aquclios que g e n é r o s a m e a f e r 'erra-

A m m a n . ' — El ^ e y Hussein conversa con el exminis t ro Ue Defen
sa, Abdul H a l i m el M i n r , para la f o r m a c i ó n de un nuevo Gobier
no jordano, durante la reciente crisis po l í t i c a en dicho pa í s , 

(Foto Cifra) 
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P r ó x i m o m e n s a j e d e l í í a b i o 

a l s a c i a n o , tíocíor S c h e w i t z e r 

( P r e m i o N o b e l ) a l M u n d o 

P r e v e n d r á c o n t r a l o s p e l i g r o s d e t a 

r a d i a c i ó n e n l a s e x p l o s i o n e s a t ó m i c a s 

Q s / r ; . — m é d i c o , / / ¿ ^ / o n r r o , n c ú t i c o , e t c . . o l s ú & i t í n o D r . A l b c r t 
r - v h ' - n ¡!-j . i . P w v . U ) N o b e l (le 1 ' r j . v t , v o a <lir>(iii o j M u n d o , a t r a v é s 
d é l f i ra^Tort 'W >fiert^fye e n - i f t i e i p i ^ ü i e n c a, tp H u m a n ¡ d a d '?n c o n t r a 
d e t ú S p e l i e j r o f d e l a r a d i a c i ó n e n l a s e x p í o * } n e s a f ó m k - a L 

J l m e n s a j e , q u e s é c o n s i d e r a , e o n s e c v e n c í a d e v r í r e c i e n t e i n t e r -
• f a m b i o d e c a í t a * e n t r e e l D r . S c h w e i U e r y e l p r e s i d e n t e B i s e n h o -
x v e f a c e t e n d e l a v l W z m i é n p a c i f k a d e ta e n e r i j í a a l ó m i e a - , , s e r á 
i r a n s m i t i d o e l d í a 2 3 d e A b i 11 por l a n i d i o e s t a t f i l n o r u e g a . 

F r a n c i a s u f r e u n a v i r t u a l 

d e t r a n s p o r t e s a c a u s a d e 

A m m á n . — El Rey Hussein ha 
hecho u n l l amamien to en favor 
de la u n i ó n entre todos los j o r d a -
nos y entre todos los á r a b e s , para 
"hacer frente a los intentos i m 
perial istas y d iv id i r los" . A ñ a d i ó 
que no c o n s e n t i r á que nadie se 
in te rponga ent re él y el pueblo 
jo rdano o el e j é rc i to , y que ha 
elegido el camino de l a u n i d a d 
á r a b e , a pesar de los o b s t á c u l o s , 
los rumores y la propaganda del 
"enemigo". E l judaismo m u n d i a l 
y el sionismo — d i j o — t r a t a n por , 
todox: los medios de fortalecer la 
pos i c ión de Israel en e l c o r a z ó n 
del mundo á r a b e . Los á r a b e s sa
b r á n hacer f rente a este peligro 
y Jordania se encuentra en p r i 
mera linea, dispuesta a con t inuar 
la lucha en favor de l a u n i d a d 
á r a b e . — E f e . 
D I M I S I O N E S A L REY 

HUSSEIN 
k l Cairo. — El exjefe del Esta-

do Mayor jordano, general Alí 
Atbu Ñ a u a r , acusado de consp i ra r 
con t ra el Rey Hussein, ha en t re 
gado oficialmente l a d i m i s i ó n da 
su cargo, s e g ú n anuncia hoy lai 
Asgencía Or iente Medio, 

La d i m i s i ó n h a sido enviada a l 
Gabinete jo rdano desde Damasco, 
a donde l legó el general haCe a l 
gunos d ías . L a misma Agene-ia 
agrega que el general A l i H i y a r i , 
que r e e m p l a z ó a Ñ a u a r como co
mandan te del E j é r c i t o y el gene
r a l Mohamed Maayta , jefe de las 
fuerzas de seguridad, han pre
sentado t a m b i é n la d imis ión . 
SE NEGOCIARA UN AUMENTO 

D E LÁ A Y U D A AiMERICANA 
Washington.— El enviado espe

cial de l presidente Eisenhower al 
Oriente Medio, James P. R i 
chards, proyecta trasladarse a 
Jordania en l a semana p r ó x i m a 
pa ra negociar un aumento de la 
a y u d á e c o n ó m i c a nor teamerica-
i>a a dicho p a í s , ha sido revelado 
©n c í rcu los automadios de e s í a 
capital.—Efe. > 
NO HABRA I N T E RN ACION A l . I -

ZACION D E L CANAL 
El Cairo.—Radio El Cairo, con

t ro lada per el Estado, ha dicho 
esta noche que no h a b r á i n t e m a -
c i o n a l i z a c i ó n en el control del 

. t r á f i c o del Carfal de Suez y que 
los barcos de Israel no c i r c u l a r á n 
por esa v í a m a r í t i m a , — E f e . 

p a r a l i z a c i ó n 

l a s h u e l g a s 

Mdkarios en Atenas que los chipriotas 

y lacharán para obtenerla 

Dice el arzobispo 

quieren la 
• • • ; v , ' f . ,; : : '• • • ,: . •••• • •' • • • •• • . . 

Para el Gab'erno inglés, •ílemania tiene derecha a poseer armas nucleares 

á 
•ItuH 

(Pasa a ú l t i m a p»jr.) 

« ^ ÍK MÍ i : : I ú ñ j k va va va va v a v a v a va * k va va va va v a v a v a v a v a v a v a v a VA. VAVAVñ 

VIA = C R I C I S PENITENCIAL EN Bl'RGOS 
V i f w a i f n n V í a - C r n e i s . p e n i t e n c i e l n v e s a l i ó d e l a U l e s i a d e S a n 

i e s r n e s , r e e . b t r i ó a y e r l a s c a r e s b r a n l e s a s . F . n p i i m e r t é r m i n o a l i 
n e e e l " p a s o " d e J e s ú s C r u c i f i c a d o , d e Ul c o f r a d í a d e l m i s r o 7>om~ 
b r e , d u r a n t e s u r e e o u i d o p r o e e s i o n o l y a l a d e r e c h a e l g o b e r n a . o r 
c i v i l , s i f u r F e r n á n d ( Z - V i ' t o r i d . e n l a p r e s i d e n c i a , p o r t a n c o l a i n 
s a n i a d e l a H e r m a n d a d . — ; F o t o s - 'Fede"). . 

r 

P a r í s . — U n a gigantesca hue l 
ga de transportes se extiende hoy 
por toda Francia, inniovi l izando 
las comunicaciones ferroviariSs 
de todo el pa ís jus tamente al 
comienzo de las vacaciones de Se
mana Sant^.. 

El ' 'Me t ro" de P a r í s y los auto
buses urbanos deiaron de c i rcu 
la r poco d e s p u é s de media noche 
y miles de trabajadores h a n te 
nido hoy que ir andando a sus 
lugares de t rabajo . 

Los empleados de las torres del 
cont ro l de todos los aeropuertos 
de Franc ia se han declarado t a m 
b i é n en huelga desde las diez de 
la m a ñ a n a hasta las cuatro de la 
tarde, h o r a local, como protesta 
por unas recientes expulsiones en 
el personal. 

Este paro ha obligado 'a S U Í -
pendor casi to ta lmente todos ior-; 
servicios a é r e o s franceses en el 
}>ais T-Efe. 
¿ B A S ^ S Í)E "V - 3? 

é e r l i n . — El p e r i ó d i c o dPl P 1 - -
l i n Occidental -JDeí Abend" dice 
qur los sovié t icos t ienen rs tahlo-
cida. desde Checoslovaquia a Iba 
Paises Bá l t i cos , pasando por A 'e -
Man ia Oriental , una cadena de 
'::ases de cohetes "V - 3'", oue pue
den sor dotados en cualquier m o 
mento de cabezas a t ó m i c a s d i r i 
gidas cont ra Europa Occidental . I 
M A K A R I O S , m . 'TENAS 

Atenas. — Desde el ba lnón del 
hotel donde ss a lo ja en Atenas, e l 
arzobispo .Makarios de Chipre d i 
r igió l a palabra a la muchedum
bre que le aclamaba con gran en
tusiasmo. Expre só su a l eg r í a por 
encontrarse en, la po t r i a íxriena y 
por el recibimiento de que ha s i 
do objeto d e s p u é s de u n a ñ o de 
destierro. 

"La l iber tad del pueblo ch ip r i o 
ta —di je— no puede ser t r a ic io 
nada con ment i ras , pues el sue
lo de Chipre ha servido ú l t i m a 
mente para fines agresivos, y no, 
defensivos. Con la fuerza que nd.-; 
concede nuestra r a z ó n con t inua - ! 
remoí- e Intensificaremos nuestras ' 
tentat ivas hasta que nuestros de
rechos tomen forma, , concreta, 
hasta que se vea to ta lmente rea
lizada l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n del 
pueblo ch ic r io ta . No queremos que 
terceros decidan nuestro presen
te y nuestro porveni r . No nece
sitamos tutelas, n i queremos ser 
gobernados por los que expr imen 

nuestra voluntad . Queremos la 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n y lucharemos 
con el ñ n de o b t e n e r l a . " — E í e . 
ACEPTACION Y CONDICION 

Londres. — Los Estados Unidos 
h a n aceptado u n ofrecimiento r u 
so de p l a n de desarme parc ia l 
"con cielo abierto" en Europa, 
con la c o n d i c i ó n de que sea a m 
pl iada la zona en la que han ac
cedido los soviets a l a i n s p e c c i ó n 
a é r e a . 

Por o t ra parte, Stassen ha p re 
sentado u n anteproyecto del p lan 
de inspecc ión in ternac ional que 
el Occidente considera necesario 
antes del d e s a r m e . — E í e . 

F i r m a d e u n 

n u e v o a c u e r d o 

c o m e r c i a l c o n 

S u i z a , e n M a d r i d 

E l n ' i n i M r • d¿? A s u n t o s 

Fx^n rt-s 1 egrt . a v i l l r r H 
Palma de Mídpvc1 .—En a ó t 

l le^ó el onjinis ro de Asunt s Extr-
t e n o r f s . s^ñ.Ar C s ' : e l l a , ^cornpa-
ñ i d o de su e-posa y des H";>s p i 
s a r á n U T s d Í S de ckscarsj en 
Mal lorca—Ci fra. 
AC"F IK) CüMtRCIAL CO . 

SU17A 
Madrid — l a ^ ' ¡ e r n a d" In íor-

m s c f ó i D ip lomá t i ca del Minis le -
r : n de tintos Fx*^r| tres, ha fa-
c í l í -?d. : la s i t ú e n t e nota': 

" f r ^ s las con ver s c i ó - r s h's-
p-.no-cu zas que han v p r i lo c^lp . 
1 r^nd^se r n Mad id d sde el día 
de f s«e mes. se fi'-mó gver en r \ 
p.alecio de San»a C-u/ el ?c»a \'.~ 
p^l de la reunión d" la ' - "nvs ión 
mix'a previs'a en e l acti^rdo co-
mer r l - ' l vigente ent ie E s p a ñ a y 
Suiza*'. 

En el scta f 'rmada se p r e v é e l 
vólume nanual de los in tercam
bios a realizar entre ambos pai 
ses, que será superior a los no
venta millones de francos suizos, 
tanto para las importaciones co
mo para las exportaciones. 

L L A M A M I E N T O 
Bonn . — E l cancil ler Adenauer . 

y los m á s importantes c ient í f icos 
a t ó m i c o s de Alemania Occiden
t a l se h a n un ido en u n l l a m a 
mien to a favor de u n desarme 
nuclear en todo el Mundo . 1 

L a d e c l a r a c i ó n f^e publ icada 
d e s p u é s de una conferencia en t re 
Adenauer, sus pr incipales conse
jeros mi l i t a res y cinco de los m á s 
prestigiosos cienticos nucleares de 
Alemania Occidental.—Efe. 
DICE QUE T I E N E DERECHO A 

TENER ARMAS NUCLEARES 
Londres.—El secretario del Fo -

re ing Office, Selwyn L loyd , decla
r ó en los Comunes que Aleman ia 
Occidental t iene derecho a poseer 
armas nucleares t á c t i c a s y estra
t é g i c a s como los d e m á s miembros 
de la OTAN—Efe . 
E X P U L S I O N 

Washington. — Ha sido expul 
sado de los Estado Unidos u n e m 
pleado de l a Embajada s o v i é t i c a ' 
que i n t e n t ó persuadir a var ios re 
fugiados, rusos de que regresaran 
a la U n i ó n Sov ié t i ca .—Efe . , 
EL ESTADO DE EDEN 

Boston. — El e x - p r í m e r M i n i s 
t r o b r i t á n i c o , sir Anthony- Edcn, 
h a pasado el d í a intranqui-lo, se
g ú n se i n f o r m a en u n b o l e t í n m é 
dico. No obstante Se agreca que 
la c o n d i c i ó n general del enfermo 
es s a t i s f a c t o r i a . — E í e . 
P l tOTESTA 

Bonn . — Los aliados occidenta
les h a n protestado hoy ante el 
Gobierno sov ié t i co por los e jerc i 
cios de combate en gran escala 
realizadot- en Alemania Or i en ta l a 
los que cal if ican de "peligrosos" y 
los llevados a cabo por ?a m i l i c i a 
comunista en el sector or ien ta l de 
Be r l í n el 13 de A b r i l . 

LOS GUERRILLEROS M A T A N A 
A UN CORONEL F R A N I ES 
Argel .— El coronel De V a u g r l g -

neuse, del tercer Regimiento de 
I n f a n t e r í a de La Leg ión E x t r a n 
j e ra Francesa, ha resultado muer
to a l ser alcanzado por las "dis
paros de unos guerri l leros el h e 
l i cóp te ro en que sepu ía e l curso 
de una batal la , en Argel ia o r i en 
t a l . 

El coronel fue uno de los 18 
oficiales franceses ca ídos en e l 
curso de las ú l t i m a s 48 horas. E n 
el mismo periodo, 120 guerr i l leros 
fueron muertos. 



p OR fortuna y 
pest a que 

el descenso del 
bsrometro y eF 
viento Sur del 
anochecido del 
martes o la co
piosa lluvia de 
la madrugada de 
ay e r h a c i an 
prever una Se
mana Santa l lu
viosa, en coincidencia, a d e m á s , 
con las predicciones de los Ser
vicios Meteorclogicos, las nubes 
han desaparecido y el sol lució 
ayer. 

Claro es que, a camoio de eso, 
la temperatura ha descendido y 
sepia ese vientecil lo nada agra
dable que parece consubstancial 
con lo? d ía s claros por esta nues
tra t i e r r a . Pero, con todo, es 
preferible és to a la perspectiva 
•de verse truncadas las solemni
dades externas de estos d í a s san
tos d í a s , cortejes procesio
nales que son viva demostra
ción del hondo fervor de nues
t ro pueblo en la conmemora
ción doliente de la sacrosanta 
Pas ión y Muerte del Redentor, 

Asi anoche, aunque, como de
cimos, con una temperatura 
no muy apacible, h izo su reco
r r ido el solemne Via-Crucis que 
anualmente organiza la Cofra
d í a de J e s ú s Crucificado y del 
S a n t í s i m o Sacramento, c a n ó n i 
camente ins t i tu ida en la parro
quia de San Lesmes. El • acto, 
sobrecogedoramente fervoroso, 

sirvió para que, 
una vez más , se 
p a t e n t i z a r a e l 
hondo e s p í r i t u 
con que Burgos 
vive la Semana 
Santa, en pi rdo-
« a ' ded icac ión a 
e s t e do l i en t e 
poema de amor 
al Crucificado 
en las solemnes 

conmemoraciones organizadas 
por la Rea; Hermandad del C?l-
var io y Santo Entierro. 

Ha recorr ido la ciudad el ter
cer cortejo procesional de la Se
mana Santa. La poblac ión teda, 
en testimonio impresionante
mente confortador, es hoy -r-co-
mo lo fue ayer y lo s f rá m a ñ a 
no— todo un magno santuario 
de fe y de piedad alrededor de 
esa profund? y austera severi
dad con que Castilla honra l a 
Semana Mayor. 

Y ese ejemplar e spec tácu lo 
del Via Crucis penitencial de 
anoche como el de la edificante 
p a r t i c i p s c i ó n popular en las 
precesiones de ho'y v de m a ñ a 
na, vienen a sumar, de modo 
irrefutable, el mejor sello de 
que un pueblo puede vanaglo
riarse. Saber honrar a Dios, ha
cerlo de c o r a z ó n y poner en esg 
doblo e m p e ñ o las m á s profundas 
emociones y los mejores anhe
los.. . 

Eso es Burgos, el Burgos c lá
sico, el Burgos nuestro...—B. 1. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

/.SOBRÉ BENEFICIOS DE RESER
VA A DETERMINADOS PRODUCTOS 
AGRICOLAS.— L-ÍI Crík-n del M¡- . 
nisterio de Agr icu l tu ra de 25 de . 
Febrero do.1957 (B . O. del Estado ' 
n ú m e r o 62), que determina la-re
molacha a contratar y precios; de 
la misma para la c a m p a ñ a 57-
58| crdena en su punto s é p t i m o la ' 
Mjsponsión f lurañle la int'ncicnada 

' c a m p a ñ a , de la Ordo ñdol Minis 
t e r io de 22 de Noviembre de 1952, 
en la que 5*-' d i s p o n í a la l im i t ac ión 
de- superficie de siembra para el 
cult ivo de r e m o l á c h á . 

Consecuencia de esta ú l t ima Or-
derj min is te r ia l , fueron las Circu
lares de la Dirección General de 
Agr icul tura de pr imero de Diciem
bre de 1952, 9 d é Mar^ocie 1953, 
19 de Mayo de igual a ñ o , que am
pl iábala anterior autorizando las 

' concentraciones de superficie, y 
el Oficio-Circular de la propia Di 
rección General de Agr icu l tura de 
18 de Junio de 1953 quf estable
cía los efectos sobre las t ierras , 
h- .br ían de producir las concentra-
cienes de superficies cuando tu 
vieran lugar . 

La suspens ión de la Orden M i -
msterial de 22 de Noviembre do 
1952 aludida, ordenada por la de 
25 de Febrero de 1957-, ob l iga a 
la medif icac ión xle cuanto en la 
Circular 1-57 de la Comisaria Ce
ne ral se es tab léce en r e l ac ión a 
este asunto para 1» c a m p a ñ a 57-
53. cuyas modificaciones son las 
que a con t inuac ión se expresan: 

,1./—•Supresión de cuanto bajo e l 
t i i t / lo de "L imi tac ión cul t ivo re-
fVrfilacha", se expresa en- el a r t í cu 
lo ¡ t e r ce ro de j a mencionada Clr-
cu>ar. 

2. -~-Modif icac ión del segundo 
párrafo1 del a r t í cu lo ouinto de la 
mencionada Circular "Cultivadores 
directos que pueden disfrutar los ! 
beneficios", que , b a b r á ' de quedar 
redactado en la siguiente ferma: 

"Para que puedan tener efecti
vidad los mencionados derocbos, 
d e b e r á n tenerso presentes por i o s 
cultivadores directos las disposi
ciones relativas a la o r d e n a c i ó n 
de la c a m p a ñ a t r iguera corres
pondiente al presente a ñ o , y, m á s 
concretamente, lo dispuesto ert el 
a r t í cu lo tercero de l a presente 
Circular. 

3, a—E\ p á r r a f o segundo del ar
ticulo noveno "Examen de docu
mentos en el acto de su oresen-
t.-'Ción", de la Circular 1-57, d é - ; 
b e r á modificarse quedando redac
tado de la siguiente' manera: ' 

"Asimismo se los in fo rmará de 
la l im i t ac ión para el disfrute de 
estos beneficios sobre t r i g o , de 
a( uerdo con las normas referentes 

a la .-actual c a m p a ñ a \ ' lo dis-
pucstQ en el ar t iculo tercero do 
ja presente Circular". 

• 4. '-—Xaníbién deberá " modif i 
carse [el p á r r a f o segundo del ar
t ículo 17 "Por inf racción de las 
disposiciones legales", r t -daclán-
dcse.ccmo sigue: 

•"Asimismo p o d r á n sor cancela
dos los derechos concedidos por ' 
incumplimiento de cuantas dispo
siciones puedan afectar en, orden 
a las l i m i t á c i ó n e s establecidas 

en el ejercicio cid éstos,- tales-co
mo la inf racción de la superficie 
m í n i m a obl igator ia de siembra 
de t r i g o . Igualmente, q u e d a r á n 
cancelados, cuando SJ demuestre 
que han sido falseados o alterados 
los datos o requisitos exigidos pa
ra la ob tenc ión de los deferidos 
derechos". 

j e f a t u r a p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o 

ANIVERSARIO DE LA . U N I F I 
CACION. — Coincidiendo el próxi
mo día 19, aniversario de la U n i 
ficación con la solemnidad del 
Vicrneá Santo los actos que anual
mente vienen celebrándose so apla
zan para la fecha y día que opor
tunamente so anunciará . 

F r e n t e de J u v e n t u d e s 
ORDEN G E N E R A L PARA LAS 

FALANGES JUVENILES D E 
FRANCO. A partir de esta fecha 
todas las reuniónos nuo deberían 
celebrarse estos días de fiesta, que
dan aplazada^, con el f in de que 
nuestros cambadas puedan partici
par y presenóiar los desfiles proce
sionales y asistir a los actos ro l i -
ííiosos de la actual Semana Santa. 

CENTROS D E ENSEÑANZA. ---
Convocatoria para la provisión de 
tres secciones de Graduada en el 
Grupo Escolar «Vázquez de Mella», 
de Durang-o. Se infórmará en la De-
legafción provincial del Frente de 
Juventudes calle Santander núme
ro 2. 

L a documentación requerida se 
presen ta rá antes del dia l de Mayo 
próximo en la Delegación provincial 
del Frente do Juventudes dé Viz
caya (Gran Via 62). Sección de En
señanza. 

|- '^ím, ; JARDINES '/ MACETAS co* 
v C á ^ J S ^ í COMPRIMIDOS 
\ / * ? > VITAMINADOS 

, 5/ y W f (M*<,MCJOfHS CASAS 
• pí noxesi s¡viufls. anoeaeniAS 

DISTRIBUIDOR: 
C A S A S A G R E D O 

H.ORICULTORLS ' 

A c t u a l i d a d 
13 Ovil ile \m\ 

ü ¡iDiof \ \ leí 

mi w 191 

F u é c o n d e n a d o a 18 a ñ o s de 

c á r c e l p o r o t r o r o b o c o m e t i d o 

t a m b i é n en n u e s t r a c i u d a d 

S e g ú n noticias . part iculares 
llegadas hasta nosotros, el pues
to de la Guardia" C i v i l del ba
r r i o ae Huelgas, con la coopera
c i ó n del Servicio de I n f o r m a c i ó n 
del 9.9 Tercio, ha logrado dete
ner á Alfonso M o r e n o "Moreno. 

• n a t a r al de Guadalupe ( C á c e r e s ) . 
•de c incuenta y cinco años , solte
r o ; de oficio electricista y con 
' domic i l i o provis iona l en nuestra 
ciüclad, Pasaje de la Flora n ú -
'mero 2. L a B e n e m é r i t a le ocupo 
t r e in t a metros de cobro, robado 
el pasado domingo é í i ; e l tendido 
de la l inea te le fón ica del Cami 
no de, l a Plata, asi como otros 
sesenta metros de cobre que sus
t ra jo en la noche del martes 
cor tando el h i l o te le fónico que 
comunica , el ven to r ro • del Cerro 
de San Migue l con el casco ur
bano de la ciudad. 

.Acusado de,ambos robos y Sel 
deli to de desorden p ú b l i c o que 
s e ñ a l a la Ley, el refer ido i n d i 
viduo, que:,se encontraba en . l i 
bertad v ig i lada y en espera de 
ex t ingu i r la condena de diecio
cho a ñ o s que c u m p l i r í a en Oc
tubre, por otro robo cometido en 
Burgos, ingresb ayer en la --cár-
ci l donde d e b e r á t e r m i n a r aque-
lla condena y las que dictefí los 
Tr ibunales por los delite.s (ie robo 
y desorden públ ico^ 

ViC VIMIENTO •DEMOG RAF i ' O.— 
Durante el d ia de ayer sé ver i f ica
ron en el Registro Civi l las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimiento'--: Arla Isabel Alfa-
geme Gómez , Rafael Payno Diaz 
de la Espfna. . Jesús Garcia Carran
cho, Maria de lr,5 M i l a g r o s - M a -
molar S á é z , J c sá Antonio Maté 
Calvo, José Luis de las Heras San
tiago, Mar ia l u ¡ - i -.. gura Fer
n á n d e z , José Luis Diez T o m é y Ro
sa Maria F e r n á n d e z del Romero. 

Defunciones: Ninguna. 

Alta calidad y precio económi 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
fab r i cac ión propia de 

G r i s i a H s del norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 

VAC ANTES DE CARGOS JUDICIA
LES. — Por la Secretaiia de Go
bierno de esta Audiencia T e r r i 
tor ia l v para s ú provis ión se anun
cian las vacantes di los cargos 
de juez de paz S U Í t i t u l ó de Rer-
berana. 

" Presidido por el dclo^ado provin
cial de Sindicatos se celebró ayer 
el acto de apertura de sobres del 
concurso subasta de las obras' de 
la bodega sindical que en régimen 
cooperativo ha do construirse en 
Castrillp de la Vega. 

Verificada dicha apertura de so
bres ante el notario de esta ciudad 
don Ursino Vitoria, las obras de re
ferencia, le fueron adjudicadas a 
la empresa C. E. I . S. A... de Bi l 
bao, en la cantidad, dé 4.204.996,07 
pesetas. * 

PINTORFS. INDUSTRIALES 
D R O - G U E R I A 

J U A N I T O 

TAMBIEN VENDK PINTURAS 
V V L E N T I N E 

El CUPON PRO-CIEGOS.— En el 
sorteo de ayer resu l tó premiado 
cdn 125 pesetas el n ú m e r o 506 y 
con 12,50^ pesetas todos los nú
meros lerminadcs en ~0G. 

d u W a r d 
C3 P? l _ Y NUMEROS ORO / l 

r e l o j e r í a 
F B € N I € C O R t t O S y P O R U L € S ANT0N.8 

•SE CAE ENJ LA COCI NA.-— La ve
cina de esta iDiudad Jesusa Rodr í 
guez Gallo, de 40 a ñ e s , . casada y 
con domic i l io en Time n ú m e r o 17, 
se ¿ayo en la cocimi de su v i 

vienda. a p r imera hora, de la tarde 
de ajíer, sufriendo una herida con 
desgarro de periostio en la re
g i ó n occipi ta l ; de p r o n ó s t i c o re
servado. Fué curada en la Casa de 
Socorro. 

F A J A S A MEDIDA 
San Pablo, 5 , 2 . 

• FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Marcos. San Pablo 17 y Del Ala
mo Peralta, Vadillcs, 24. 

•Mañana viernes, M a r t í n e z Mata, 
Plaza de José Antonio 12 y Gó
mez B e ^ m ú d e z , San Pedro y San 
Felices. 14. 

LETRAS D E LUTO. •— En .Me
dina do Pomar ha fallecido. cristia
namente, a la nvan/.ada edad do 96 
años, el señor don ZÓilo Ruiz-Cue-
vas Regúlez. 

Descanso en paz alma del f i 
narlo y reciban el testimonio do 
nuestra condolencia sus resignados 
hijos, hijas políticas y resto de fa-
miliaré^. / ^ 

También ha dejado de existir a 
los 81 años de edad la señora do-
ña Maria Arnáiz Ibáñez, a cuyos 
atribulados hijos, hijos politico's y 
demás deudos, expresamos nuestro, 
pesar. 

BOLETÍN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i 
tuto de E n s e ñ a n z a Media: 

• B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
irumana, 688,0; a las dos de la t a i -
de, 691,2^ a las siete de la tarde, 
691,8. 

Temperaturas. — Máxima a la 
sombra, 12,8 grados a las 17,5 hc-
ra-s; m í n i m a ,a la sombra, qinco 
grades a las seis horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A la? ocho de h m a ñ a n a , 
<E^- 10,8 k i l ó m e t r o s , a las dos de 
la tarde,. E— 7,2 ki lemetres: a las 
siete de la tarde, M — 14,4^ k i ló 
metros. 

Recorrido, 307,4 k i l óme t ro s . 
Lluvia , 3,4. 

y oara su h i j o T o m á s . teiSento 
de I n f a n t e r í a ha sido peuida a 
lor s e ñ o r e s de M o r e n o - G a r c í a , 
a i s t insu ida í a m i l i a de Osune. . • -
v i l l a ) , la mano de su encair , . . ; -
r a j i i j a A u r o r i t a . 

un t r e los novios se c ruza ron 
valiosos regalos y la boda se ce
l e b r a r á en breve. 

CAIDA DE UN NlSO.— Anccíte 
sufr ió una ca ída el n iño de cinO) 
años Lope P e ñ a del Val , que v i 
ve en Cáminc fíe Valdechcque nú
mero 7. Fué .asistido ^n la ( a s i 
de Socorro oe una f rac tura de 
t i b i a aerecha. ' • 

ACCIDENTE CICLISTA.-- Hace 
cuatro d ía s se cayó de la bicicle
ta que conduc ía , Teodoro Orbañ<.-
nes Suso, de 59 años , casado, ¡que 
•vive- en el- bar r io del Capiscol' y 
anoche se p r e s e n t ó en l a . C á s a de 
Socorro para ser curado. El mé
dico de guardia le a p r e c i ó una 
contus ión con probable fractura 
de costillas en hemitorax dere
cho. 

FCONOMIÁ EN SU CASA 

BURGOS! 

D e l D I A R I O D E B U R ü O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l lunes 

Í 8 de A b r i l de 1927 
FCR los señores de Albareilos 

(Luis) y para su h i jo don j ^ , 
q u m , ]ele de ntgocisdo de u 
Sccic ta i ia munic ipal , ha s idJ 
pedida hoy ia mano de ' la seña 
r i t a P r imi t iva Silleras, hi ja í 
nuestro buen amigo don FrutW 
ció . -

HA fallecido ayer la señori l . 
. Fidela P á r a m o Hernando hi 

d£l industr ia l lechero de o s t í 
pfezá don José . 

^ ORGANIZADA por el Club Ciclk 
ta se d i spu tó ayer la carrera "Su 
bida a la C á r t u i a " . en la que \ q ¿ ¡ 
e r ó Cayo P é r e z seguido do Epiái 
m é n i o P. Alcalde. También « 
ce l eb ró una excurs ión a SaV ' 
dro de Cárdena . 

^ MAÑANA, en el sudexpreso ¿ 
i i s 3,48 de la madrugada p á ^ M 
por, Burgos con d i recc ión a m 
dr id e l Rey de suecia, Gustavo v 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
los s e ñ o r e s do G o n z á l e z - V a r g a s 

E S T E E S S U E S T A B L E C I M I E N T O 
A l l í p u e d e r e s p i r a r a i r e p u r o y s a n o 

¿ D O N D E ? 
' ENDERO PUENTES BLANCAS E n M 

a s u s e r v i c i o 

J u n t a g e n e r a / o r d i n a r i a 

Se convoca a les Sres. Accionista^ de esta Sociedad a Junta 
General Ordinar ia , que se ce lebra rá , en B ü r g o s , el día 6 de 
Mayo d^ 1957 a las 12,30 horas, e n e l domic i l io social de esta 
Scciedad, calle M a d r i d n ú m e r o 1, a l objeto de s o í n e t e r a su 
examen y a p r o b a c i ó n la Memoria , Balance, Cuentas y Distr i- . 
buc ión de Beneficios del Ejercicio 1956. d e s i g n a c i ó n d é Censo- | 
res de Cuentas para, el Ejercicio de 1957 y a d o p c i ó n de les 
acuerdes 4ue procedan con alTeglo a las disposiciones vigentes. 

P o d r á n asistir a l a Junta , aquellos accionistas, que acredi
ten su calidad de tales, exhibiendo los t í t u l o s que posean o el 
resguardo de su d e p ó s i t o en la Sucursal del Banco de Bilbao 
de esta plaza o en las Oficinas de esta Sociedad, con cinco d í a s 
de a n t e l a c i ó n a l a r e u n i ó n , donde se les p r o v e e r á de la opor
tuna tar je ta de asistencia. 

Durante les quince d í a s anteriores a la c e l e b r a c i ó n de la 
Jun ta , e s t a r á n a d i spos ic ión de los Sres. Accionistas, l a Memo
r ia , Balance y Cuentas del Ejercicio, a s í como l a propuesta de 
la D i s t r i b u c i ó n de Beneficios y e l i n fo rme de los Accionistas 
Censores, , . . , 

Burgos, 10 de A b r i l de 1957. 

EL CONSEJO DE A D M I N I S T R A C I O N 

E L SENOU 

D o n Z o i l o R u i z -

LA SENOKA 

F a l l e c i ó ' e n M e d i n a de Pomar (Burgos), el 17 0e A b r i l de .1957, a ' los 96 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

R. 1. P. 

Su.s afligidos hijos, d o ñ a Hortensia, d o ñ a N a t i v i d a d (v iuda de Est ramiana) y don Baldomero; h i 
jas pol í t icas , d o ñ a E n c a r n a c i ó n de S e b a s t i á n .(V da. de Sabas Ruiz-Cuevas) y d o ñ a Esperanza Ló-

pez-Para; nietos, biznietos, sobrinos y demá-s f ami l i a , 

SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, 
Jueves Santo, a las DOCE y ai funeral q u é en -sufragio de su a lma se c e l e b r a r á en l a iglesia pa
r roqu ia l de l a Santa Cruz, de Medina de P o m a r - e l d í a 23, a las ONCE Y M E D I A , por cuyos.actos 
de piedad les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Medina de Pomar, 18 de A b r i l de 1957. 

man 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 8i a ñ o s de edad, d e s p u é s de re
c ib i r los Santos Sacramentos y l a : B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, d o n Nicolás {empleado del Excmo. A y u n 
t amien to ) , d o ñ a Felisa, don P é d r o ( indus t r i a l ) y d o ñ a Victo
r i a ; hijos pol í t icos , d o ñ a Agus t ina Aus ín , don J e s ú s Garc í a , 
d o ñ a - M á x i m a Ortego y don Francisco Diez (empleado de A l 

macenes Escudero); nietos, biznietos, sobrinos, primos 
v d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una orac ión , por su a lma y "la asistencia al entic-" 
i r a que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquia l de San Esteban 
P r o t o m á r t i r , hoy, jueves, a las ONCE, por cuyos actos de ca-í 

- r i d a d les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 
Casa doliente : San Esteban, 9. Burgos. 18 de A b r i r de 1957 . 
"La Misericordia". G r a n Funerar ia . 

Matrlculación automó-
vllea y motocicletas, 

8K DJESKA alquilar transferencia carnets 
faifa por temporada^ conductor. G e s t o r í a 
Llamar de 6 a ü tarde; Qulntanüla. 
teléfono 2368. V K N I K ) jarato • y. en 

• A R R E N D A R I A ia ca- estado. ciclomo-
xa en finca pávticulár 'tpi" Iro-sft 47 ce, exento 
o término municipal de dc patente y carnet. 
T'aiencia o Burffos, ^«/-ón Ciclos Pérez Ce-' 
abundante en perdiz, t-'iba. 
Ofertas a l Apartado MOTOR Bedlord £.a-
C06 de Bilbao. solina 21 HP., modM , 
A R R I E N D A S E p i s o "0- vendo. Vitoria, 31. m á s Renes. Hospital brica de Sopa. Ronda, San Esteban. 9, e n t r e - c í a s de cemento. Mate-
dos pabellones grandes' Teléfono 4903. Burgos, del Rey. Burgos. núm. 10. suelo, izquierda. »_iales de Construcción, 
agua corriente, propio A«. nn.nift.1PO SE NECESITA chica. SE NECESITA chico MAQUINAS punto pa.- gajlc ^ a d n d . 24. Tele-
Kanaderos. tratantes u üüLUbAlIÜNcO San Juan, 9. 2.^, ikqda. de 11 a 16 años. Mono-tentadas, procedimiento iono 4i-±y. 
otra, industria. Teléfo- - SE NECEvSITA mucha- da- 21- " italiano con aparato M A Q U I N A fotográfica 
no 36S7. A j COMERCfANTE cha, sepa obligación. P A HA coge: 
SE , A R R I E N D A local, dedicado a ventas a huen sueldo. San Pa- medias a maqu. .^ - " l o s 
Razón. San • Pedro y piazos ^ interesa ser, blo, 22. 7.*, B. mercena, necesito chi- [P *- FacTudídes I m -
San Felices. 25 bajo. sub-director empresario ^ v v r F S T T X ca- T>ie'¿0 Lamez' 6- oerio Montera 32 Ma- ^ ' ^ ^ D O bicicleta semi-
SB A L Q U I L A N amplios en importante Compa- ! ^ v w r e n d k a S É H A L L A vacante i . MOntera• 32- Ma mievá. Razón Vitoria, 
locales, propios peñas, n ía Seguros enterra- " a ~ * — s ~ guarda de dula y v a - ^ . ^ r ^ c , 60 viviendas portal L>. 

SE NECESITA pastor APRENDIZAS o apren A UN'DO traje niño Co- CONTRATISTAS: com
para ganado lanar. To- dices se necesitan. Fá - m u n i ó n . ¡Barat ís imo! pro bolsas do papel va-

ei- puntos d i b u j o s (Jacquards). do placa, compro. Qui
naquina en Rematadoras tres h i - Uflpr. Aguilar (Palen-

pjios en importante Compa- cli2a aprendiza ade- SE ILALLA vacante la 
•ñas. n ía Seguros enterra- ]antada Sas t rer ía I n - Suarda de dula y va-

comercio, oficinas in- ^ e n t a Escribir núme- fante FCrnán González íluno del barrio de V i - ^ — . - — r — 

G e n e r é ^ 1 7 ^ . S r a ^ . «¡SSS&l ^ *<™- * S d e . ^ ^ * ^ < > 1 ^ i c i - de niño prime-
De -5 a 8 tarde. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

,a coser a p E R S a x A L sptia ^ ría. instalación y Pro- ^ ' n " 6 ^ - ^ i 0 " ^ Rm 
recibo con confeccionar f u - duefos Basan ta. Pez, Vitoria. 10 B u i -

de V i - ^ - ^ A - 8 ' borra. corcho. A 15 De 7 30 a 10 tarde 
venta por mavor y de
tall , servicio a domici- T R A J E de niño pnme-
lio, lavadero mecánico, ra Comunión vendo. 

DONCELLA cton infor- SE NtCJi-felTA mueba- SE NECESITA mucha- Colchonería Mart ínez . San Francisco. 24, 2/ . 
mes, se necesita. Vito- ^ , n ]a t r , lmor i0rS^ cha. Informes F ru t e r í a General Mola, 1. Telé- COMPRAKIA 
Ha, 19. 2.'-, izquierda. Condestable, 4, o.-, de- Zacarias Calle San Lo. fon0i 2759 
SE OFRECE chófer rGCha- renzo. Al tTICULOS peluque-

- •• soltero, carnet primera CHICA sepa 
v » - v i » r k f „ ^ e s p e c i a l , conociendo máquina pre^... 
Jo rd S H í m é í l t ^ í ? - í ."forn^s- ^ m * ? * * San Pablo, 5. ^ l ^ T ^ i ^ 16- -Madrid-

.bla, 2. Casa Miguel. segundo. ^ 5ese:dmos p¿ra V E N D E S E máquina POLLITOS ambos se
i b a s t i án en puntos media sin ^,50. Avícola Ma-

cámara 
frigorífica 8 a. 10 nio-
tros cúbicos. Escribir: 

¿ S E L E mueren 
sus gallinas? No 
se apure y no lo 
dude; adquierá un 
lote de las magní-
í i c a s p a t i t a s 
Campbell, p u r a 
sangre holandesa 
.y con la mitad de 
.aves t end rá mu-
.chos m á s huevos, 
q u e'd a r á - satisfe
cho del gran " ro-

HlifcpFncR TRASPASO local por 
• ' defunción, montado pfy 

. ra negocio poca renta. 
MATRIMONIO sin m - en Vatíillos. Informes 
jos cede habitación, de- Carretera Logroño, nú-
rocho cocina, a matri- mero 17. Capiscol, 
monio solo. Subida Co- c r . , 1 r,w* 
rro San Miguel, 11, 3.". TRASPASO ^ local pio 

pío pescadería o pand 
MUEBLES " ^ J t t en Pisones. San 

Podro y Sam belices, 
29, 1Á "dcha. 

SE V E N D E despacho ; ^ 
- VENDO 800 metros te- SE V E N D E N dos ye- de lujo. Condestable. 4, ¡"RAN o c a s í q n ^ J ^ | 

rreno. gallinero, fruta- guas p reñadas al con- . 5.", dcha. . paso tienda ^ ' " ^ ' ¿ V o 
•i les. Pisones. Frente fie- í rar io, ' macho de dos VENDO butacas y me- " ° ¡n^pinrableS,' 

. Ia t° CarllCña- & vma?íure ,aCS S t - * * . "»«" S S S Í S ' J T n X V . .C.-<3IBIO casa con jar- «eon Vil lafiuela en Ma tsta(lu_ Restaurante Pi- formón en esta Admí jar 
din dos Kms. de Bur-

hamud. 
gos. propia para trans- SE V E N D E carro bue-
portistas, taxistas o yes, facilidades pago 
tratantes, por piso cen- en Castromorca. Tratar 
.tro Burgos. Informes día 22 Francisco Cal-
esta Administración. zada. 
.PRIMER piso1 se ven- COMPRO carro-plata-
de o arrienda, céntrico, forma de ruedas neu- ¿'¿ 

nodo. 

PÉRDIDAS 

formes en esta 
nistracin. 
T R A S P A S ' O ocas»* 
buena tienda ulti-an»?? 
rmós, numerosa EXTRAVIO ov.íja con tela, ' informa Tc-lófono 

su cría, pintada do ro- 2116 
sa en la cab<i;ia v ver-

clien-

mode..no. 7 habitado- m á ü c a . Or.nu.s te,c- ' ^ ^ ¿ J VARIOS 
nes. amplia despensa, fono 166Ü. De ¿ a á, ve.,0 ¿ . k. ^ 

saltado económico j cocina, baño. Informes SE V E N D E carro va- Burgos. PENALES, caza. aUJ^' 
que le da rán y no 
se le mor i rán . En-

esta Adminis t ración. ras con arreos, semí-
COMPRO piso prime- nuevo. Informes Ladis-

SaVita' Mar ía cargos patitos y » ! ro 0 segundo, céntrico, lao Sáe/.. Sa 
folletos gratis de !, libre, dos o tres habita- del Invierno. 
la Granja en «La 
Florida». Calle Es
lava, 6. Teléfono 
1462. Pamplona. 

cienes, con o sin cocí- VENDO carro de par 
na. Ofertas 
2286. 

ayecto Jáurg 
as Infantes. ürarU'ira-

Teléfono ^ muías ; Víctor Mu- ré entrega- Bernabé P 
rez núm. 1. 

RADIO Y ELECTRICIDAD 

ñoz. Los Balbases. 
TTnivi 17 W "P mptáli- T", "~ ' , — .— , ticuios'piei v man o iu i - Í ^.m^iuna. VENDO local 
ra p ro^a repartos.-bla- 2- Casa M^Uel- ^ u n d o . ngrfa deseamos para V E N D E S E máquina POLLITOS ambos «e- ¡ con o sin vivienda, ca 
general. Teléfono 5190. SE NECESITA mucha- SE PRECISA, mucha- San S e b a s t i á n en puntos media sin es- 7'50- Avícola Ma- Ue San Pedro Cárdena. 

cha para matrimonio, cha con informes. Con- ' L«;inco1" - San M tronar. San Juan, 29. r ia . ^r^,J,a i 1 " ' c oMO nue vo vendo bo- propio carnicería . al- HosDÍtaId(. j Rev. 
Librer ía torizada. Sau Gil . 7. nit0 vestido nina, ^ r i - macen o guardar ca- "-ozP1™-1 u t I r i t > • 

Sombreroria. a. SE V E N D E N 22 car-

p a t l ° V E N p O vaca holande-
" sa con 35 cuartillos le

che. Manuel Aguilar. 
VENDO camión c4 to- p i a ^ Rev San Fernán- destable 4 2 izada f ia l . 30. bajo. Librer ía . ' " torizada. Sau Gil . 7. nit0 vestido niña.-^pri- macén 
S i S S ? p ' o f ff^etl * > • 3. primero. X K C E S ITO 'canteros N K C E S t T O ¿ i e d o r a BIC1CU;TA b a r a t a ^ " ^ ^ ^ ^ S ^ ' f X J . f ' i u r 
1 ó 2 toneladas. Anto- SE NECESITA chica . sepan labrar piedra y dedos guantes. Calza- vendo. Villarcayo, 6. 3.f, no ^ entretallada } ^ - x _ 

VENDO aparato radio, 
y coche niño. Defenso-

ros. 
derecha. ancho por 2.35 alto, 

marco 18 ancho. Infor-
orrogos. Tratar con 

SE VENDI- máquir. i VENDO bonito piso 11- Daini7in ' p¡nc.<la. Santa 
ir- B u i . bre, 4 amplias habita- Cru/_ de juai.KOS. 

por turfíonetá 
1 ó 2 toneladas. Anto- SE NECESITA chica sepan labrar piedra y dedos guantes 
nio Martínez. Castroje- para «bor por horas, hacer pared. Pagfl 7 das. 32, 3.'--, derecha. 

rÍZ- Pedio T ^ B a r ^ ' ^ p í i z ^ I n m l c Y ' l T T a M i : C H A C H A c<?n in- S f ^ de, « ^ t e " A d ^ l n t e ^ H ™ 3 * ^ ^ i c h ^ " -cienes, cocina grande 
CAMION Federal 5-6 ^ d r o . 52. Bar. ^ u i z ^ íegumie l de la formcs 8e necesita pa- esta interesada en la clóa. S ^ s e , 12. o. . dcha. ^ ^ p ^ ^ b baño REMOLQUES ^Arados 
T m . sin s u a v i z a r , O F I C I A L mecánico 0. 1 " r a Barcelona. ^d,^iflC10" de ui;a ,ma- « o r T r r n í a ^ . x , , ' . VENDO acordeón pia- completo, precio o c a - b r a b a n t . Vertederas. 
150.000, facilidades, ven- bien impuesto, necesita CHICAS se necesitan sueldo. Calera, lo. ¿ral , q u i n a troqueladora ^ U ^ T O S ^ recién na- no n o cani5iai.ia sión- Cantero. Concep- Gradas púas , ballestas 
do. Sr. Garc ía . Pasión, Olalla v Díaz. Vitoria, en taller de punto. I n - t i n n a . v " ^ d f - u f0 ct;n-S^03- 4 n ? í r S S - S ' :no,0 P ^ ^ " « Bar De- ción. 2. v 
22. Teléfono 1452. Va- núnl . 5 1 . formes La Confección. COMPRAS Y VENTAS ^ e t r ° s - . d % A ^ k PAliiHinC V ADCDOQ 
n„*~3fM Plaza José Antonio. 31. • " h i e n d o dirigirse al telefono 4117. GANAuUO Y APtRuS 

donce-
SE V E N D E moto Lubc 
323 c e . toda prueba 

ros. 23 primales y 17 1CS Oviedo. 13, quinto. 

* F O T O G R A B A D ^ 
Confección rápida* 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario o* 
Burgos-. Pi'-cioa 
ventajosof. ^'^J 
Vitoria. 13. Telefo
no, 2852. . ' :• 

ippdelo, 
Vadillof 

radio último 
Gi'aai ocasión. 
26, 2." izqda. 

TRASPASOS 

LICENCIAS, P^ffl 
tes, certificación 
Ies, ú l t imas voluntao^ 
Trami tac ión . r á p 1 o 
Gestor ía Quintanilla. 

Acüchillado* ado* 

Informes. Isidro 
. miel Arnaiz. Calvo 

telo 9. c*3- buon sueldi? . Lain SE PRECISA oficial y horn, Rhode y Pra't. 2V!!r(ia-
*r¿ÍÍ¿íkwÁú , . v,, JA „ Calv0' T7- í,rimcl'0' ayudante pintores de Representante, B l a s V E N D O 
\ EIVD1Í.-HU> c a m 10 i- rTf l 
l^ord equipado con mo- > ü c - t & l i u 
tor Diesel, nuevo. Pinc- «loy a rematar 
do. Miranda, 12. Pedro Cárdena 

estrellas.'. Rodillos. ^ O K fallecimiento due- S f P . f ; . , . r- .c^ 
Central Afrrícoja. Fren- no, se traspasa fabrica J f ^ f ^ 9 ' ^ ^ l i d o r ^ 
tP Esfnnión AuTohuses. aglomerados c a r b ó n , l impiezas ' «.gTéfO" 
SE V E N D E un cano con amplio a lmacén y L,ai" ^f1"^0' /* 

ityo m á q u i n a gua- seminuevo de par y despacho carbones y no se-99. 
uso. máquimt sepradora. V i r - , lenas. Informes, T r in i - PASAPORTES. ra, buen 

Scndino. 
SELLOS, usados de Es- sos a estrenar en va- sandino. 

vestido niña paña , corrientes, rom- '"las z o r t a s , 

Villa- ftiho Ti -miño 
do Muñó 

Revenga <I^d. 14. 
SE TI» ASPAS A 

les. Planos. U l t l m ? : ^ 
amplio 'nptad, Registro el 

50.000- VFJNDO carro .grande VENDO tres máquinas local negocio u alma- Gestor ía Sa 
• eiedoras ¿ automóviles. R a z ó n : López. San Juan, 24, primara comunión. Bar pro cualquier cantidad. 80.000 y 100.000 paseta^r. de varas. Verlo en ^ n segadoras en buen uso cén sitio céntrico. Pa, « . 
Wtar San Teléfono 5392 U Oflcto»' primero derecha. Te- Churrer ía . Plaza Primo Teléfono4 Wí». De 10 Informas. General Mo- Pedro de la Fuente Fe-, y dos brava nos. Eloy ra tratar A'.llarcoyo. fi, 
áfia, '•48;-l» de Colocación ^ _ I¿fonó 1953. Rivera, . lü, 12. • ' "* 1 :"'úo- A , " ' " " / • !' v'iUeJeia- P " ^ ? 0 -

Lia t lAIT» K lÜi**-* 
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C S T á M P á S D E S E M A N A 
rv 

JESUS, NUESTRO 
DIVINO MAESTRO 

P o r M i g u e l A N C I L | 

la 
»-
le 
is 

por 
o pa-
renta. 
nnnes 
». nú-

pro-
pana-

San 
Mices, 

.FRAGMENTO DE 14. ESCULTURA !>E FRANCISCO D E T O 
LEDO, "JESUS E N LA CRUZ ". — (FOTO G I L D E L ESPINAR) 

ÍÑ todo t iempo ha sidi> orgul lo del imebio e s p a ñ o l la fe y 
-el a rd imiento reUgioso. Sus creencias son hondas, a r r a i -

gadas, inext inguibles ; las l levamos de herencia en e l co* 
razón; esta fe es fuerte, sana, sincera. L a pureza de los sen t i 
mientos es tanta, que esta fe es afecto, c a r i ñ o , amor t a n h u 
mano que transforma en tangib le .y m a t e r i a l la i n c o n s ú t i l sus
tancia divina. E l nombre de Dios v ive en nosotros í n t i m o , f a 
miliarmente. J e s ú s es para nuestro pueblo e l D i v i n o Maestro, 
por que en nosotros es e l completo y extenso sentido del H i j o 
de Dios, ' . ' 

El alma entera de E s p a ñ a en los d í a s que f o r m a n l a Se
mana Santa pone de relieve e l tesoro de su fe ' a rd ien te é i n i 
mitable. Es una c o m p e n e t r a c i ó n esp i r i tua l con l a t ragedia de l 
Gólfcta, t a n v iv ida , como s i an te nuestros ojos volvieran a 
desfilar las figuras y sucesos que f o r m a r o n el d rama del C a l -

Cuando en l a p r o c e s i ó n del Santo Ent ie r ro l a d i v i n a f igura 
4el Salvador pasa lenta entre l a m u l t i t u d consternada y s i l en
ciosa, del seno de esta muchedumbre surge u n clamor de a n 
gustia y desgarramiento que contrae los semblantes y opr ime 

pechos. Es la protesta, l a e x a l t a c i ó n del dolor ante e l c r i 
ben deicida de la Humanidad , que lanza l a m u l t i t u d de á m a n -

tie J e s ú s . i 
El pueblo e s p a ñ o l siente a J e s ú s en su c o r a z ó n , va j u n t o con 

^ l o ama, lo venera, y en esa constante r e l a c i ó n de p r o x i m i -
áadt la d iv in idad de J e s ú s encuentra una m á s b r i l l an te y V i -
porosa e x a l t a c i ó n . , 

Jesús e s t á en nosotros y con nosotros. Cuando l a imagen del 
rucificado se muestra a las fervorosas miradas de l a m u l t i -
M.Ja suprema e x p r e s i ó n de su gesto (le dolor, de a g o n í a 

pshla , sus sufr imientos l legan a l c o r a z ó n u n á n i m e m e n t e y 
• "Pernio u n g r i t o de condolencia en el a lma. 
La modalidad del sentir religioso del pueblo e s p a ñ o l , ese 

*lnor intenso a Dios, se expresa en los mí s t i cos y ardientes d é 
os expuestos en los versos del soneto de San Francisco Javier 

que dicen: 

"Aunque lo que espero no esperara, 
lo mismo que te quiero te quisiera." 

Uo CS la voz rte nu^s*ra I " 0 ania del modo que nues-
santo expresa a l comenzar su soneto. 

"No me mueve m i Dios, pa ra quererte, 
el ciclo que me tienes prometido." 

Trasl 
¡niari-
preciq 
ableSj 

In-
\ d a m 

¡ama' 
clien-
lófono 

l a t r a 

D o i J i f e r e n f e i m o n e r a i > J e c o n c e b i r 

Por Mariano BEDOYA Artículo premiado por 
& Ateneo de Sevi l la 

T IEÍNEN las fiestas de Sevil la 
u n sabor y u n c a r á c t e r que 

las diferencia y l á s distingue de 
las d e m á s . Y es, que la Semana 
Santa de Sevi l la posee u n colo
r i d o y u n significado propio, que 
arrancado de su marco no cuaja
r í a en las Semanas Santas de 
otros pueblos. Trasp lan tada la 
Semana Santa, t a l como la en
tiende y solemniza Sevil la, a otros 
c l imas que no sean los suyos, se
r i a tanto como querer sembrar 
flores en t ier ras glaciales, en las 
que no se conoce n i el calor, n i 
la uracia n i el perfume. 

Por eso, i im to a la Semana San
ta castellana, de. u n a austeridad 
monacal , exenta de flores y "sae
tas" que rasguen el silencio de la 
noche, nos presenta Sevil la una 
Semana Santa alegre y r i s u e ñ a 
como su c l ima, perfumada de aza
hares como sus hueiitos y sus 
patios, y con el p i ropo, sentido y 
retrechero, e x p r e s i ó n de sü a lma 
(¡uo. a u n en medio del dolor , se 
resiste a estar tr iste y m e l a n c ó 
lica. . ' 

Y este entender la Semana 
Santa, no es una p r o f a n a c i ó n , 
porque cada cua l expresa el do
lo r ta l como lo siente. Cast i l la y 
A n d a l u c í a , profesan u n a misma 
ío. Sus Cristos y V í r g e n e s , bajo 
d i í e r e n t c s advocaciones, t ienen 
una misma c o n f i g u r a c i ó n : U n 
hombre muerto, con sus brfezos 
abiertos y su costado rasgado, 
compendio del m á s subl ime amor 
y una mujer , que en u n lado l le 
va el nombre de Nuestra S e ñ o r a 
del M a y o r Dolor y en o t ro el de 
Macarena o el de Estrella, p^rc 
que ambas tienen una misma ma
n i f e s t a c i ó n de angustia y do 
amargura . Y s in embargo, no son 
iguales las expresiones de esta fe, 
n i . los modos de in terpre tar e l 
dolor de estos Misterios. 

L a Semana": Santa de' Casti l la 
es una Semana Santa que p u d i é 
ramos apel l idar car tu jana , a s c é 
tica, silenciosa, ^austera. No hay 
en el la piropos como tampoco 
hay flores. Solamente el silencio 
acompasado de unos "pasos" que 
se deslizan por las vetustas lo j á s 
do sus cal les es la ú n i c a m ú s i c a 
que la a c o m p a ñ a . E l b r i l l a n t e 
flamear de sus antorchas (encen
didas se asemejan, en l a oscuri
dad de l a noche, a las espigas do
radas de sus t ier ras . Las. filas de 
sus nazarenos son, como los 
eos de sus campos, rectos, inf lesi-
bles, secos y á r i d o s . 

Así es la' Semana Santa de Cas
t i l l a ; semana de o r a c i ó n , de reco
gimiento, de austeridad, como l a 
en jundia de su a lma y de su ca
r á c t e r . ' . 

Pero Sevi l la es todo U> contra
r i o . Sentada en el extremo me
r id iona l y cobijada, bajo u n cie
lo.' c laro y d i á f a n o , . regalo- que 
Dios hizo a A n d a l u c í a , parece 
querer contrarres tar con su ale
gr ía , la angustia que siente su 
hermana, ante el dolor y to r 
mento de sus propios padres. 
' Po r eso, mientras Castil la, do 

conformidad con su modo de sei-, 
busca en 'los templos, la m i t i g a 
c i ó n para e l dolor , Sevil la, do 
acuerdo' con su temperamento, 
abre las. puertas do sus iglesias 
para que sus Cristos y sus V i r 
genes respiren el perfume de los 
azabrares de sus rejas y escuchen 
do sus h i jos esos cantares, delica
dos y sentidos, de sus "saetas", 
e x p r e s i ó n v i v a y fehaciente del 
dolor de su c o r a z ó n . Y por esto, 
p o d r í a decirse que, mientras Cas
t i l l a reza l lorando, Sevilla, l lo ra . - . 
cantando. Porque la "saeta" on 
def in i t iva no es m á s que eso, u n 
quejido puesto on mús i ca , u n 
l l a n t o pentagramado. Y es que 
el pueblo sevillano, hasta pa ra 
manifestar el dolor , necesita del 
cantor y de la m ú s i c a , porque no 
sabe l lorar como no sea can
tando. 

Y estas diferentes maneras de 
exter ior izar el dolor, so e.ncuon-
t r á hasta en las flores, pues m i e n 
tras Cast i l la adorna sus Cristos y 
sus Vil-genes c ó h coronas .de, l i 
rios, •cuya p i n t u r a v i o j á c c a es 
ref le jo de sus almas a tormenta
das, on Sevi l la b ro tan ios clave
les y los nardos, f lo rac ión de ale
g r í a y do amor, y los coloca a los 
pies de sus i m á g e n e s , porque a l 

Imag-en de la Dolorosa. a t r ibu ida a Salcil lo, que se venera 
en l a pa t roquia de San Migue l A r c á n g e l de Al fa ro (Logroño) 

igual que no concibe una sevilla
na s in u n c lavel en el pecho, de 
igual modo no quiere que sus V í r 
genes a l pasar por las calles de 
Sevilla, no Respiren r ; ma de 
íos nardos y de los azahares de 
su Pat io de Naranjos o no l levan 
sobre sus andas, los claveles del 
Parque de M a r í a Luisa,, pa ra que 
no d igan que sus i m á g e n e s no son 
sevillanas. 

Pero donde m á s se nota esta 
diferencia es, qu i zá , en las dis
t intas maneras de c ó m o han con
cebido sus artistas el Mis ter io del 
Dolo r . L a escuela castellana, a 
t r a v é s de l cincel de Gregor io 
H e r n á n d e z , nos ofrece a la con
s i d e r a c i ó n esas Piedades y esos 
Cristos yacentes, l á n g u i d o s y s in 
vida, como el que ha perdido la 
sangro a chorros por §us heridas, 
y unas Dolorosas transidas de 
pena y de m a r t i r i o , no conc ib ien
do u n c o r a z ó n de madre s in e l 
to rmento de sus espadas. 

L a escuela sevillana, con sus 
Cristos de M o n t a ñ é s y d é J u a n 
de Mena, nos d á unas veces a 
sentir la sonrisa do u n Dios, como 
eh ese J e s ú s do P a s i ó n —obra 
cumbre de l a i m a g i n e r í a m u n 
d i a l — que ( l ú l c e m e n t e vuelve su 
mi rada do lo r ida pa ra atestiguar 
su a.gradee i miento al Cirineo que 
le ayuda a. l levar su Cruz, o a 
sent i r el' a l iv io que lo produce en 
sus labios la esponja del -arre
pent imiento contenido en una 
"saeta", como ose Cristo del Ca
chorro , que con la mi rada puesta 
en. el cielo e s t á intercediendo por 
aquel gitano que a l pasar por e l 
Puente de T r i a n a le hizo p ú b l i 
ca m a n i f e s t a c i ó n de su fe. can
t á n d o l e en coplas sus dolores y 
sus p.esares. 

L a Semana Santa en los pueblos 
de Casti l la es oso; u n a cruz á r i 
da, con su sudario, sus clavos y 
su corona de espinas, y unas 
Dclorqsas transidas de pena. Y 
asi se explica que mient ras , en 
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Por Jaime SAMEIRO 

Castilla no se habla m á s que de 
Dolorosas de mantos negros ater
ciopelados y de mant i l las de en
caje,, ;eh Sevil la se habla de las 
V í r g e n e s , que unas veces son ex
p r e s i ó n del m á s inmenso dolor 
c o m o ' l a de la A m a r g u r a , que es 
la Vir 'gen que sufre, otras t ienen 
una angust ia in f in i t a , como la 
del Valle , que es l a V i r g e n que 
con su l l a n t o súp l i ca , otras í n a -
nifiestan ese. .momento de t r an 
s ic ión entre querer l lo ra r y r e i r 
como la Est re l la de T r i ana , y to 
das t ienen el semblante moreno y 
aceitunado de esa muje r anda lu
za, junca l y soberbia, b a ñ a d a por 
el sol, .que a i mismo t iempo que 
l l o r a sabe contener la amargura 
de sus l á g r i m a s c o n la sonrisa 
que la produce u n "p i ropo" , na
ciendo de este gesto l a " V i r g e n 
de la Macarena" , s ín tes i s subl i 
me de esta raza, porque esta V i r 
gen es t á n sevillana, que si la sa
caran de esta su t i e r r a , ella de
j a r í a (ie ser lo que es y Sevi l la 
se q u e d a r í a h u é r f a n a de amor . 

Y hasta en las diferentes mane
ras de l levar sus "pasos", se no-
ta#esta d is t in ta y doble fo rma de 
concebir el dolor. E n Cast i l la no 
saben andar s in ruedas. E n Se
v i l l a , tanto los Cristos como las 
Ví rgenes , andan sobre los h o i m 
bros de sus hijos, q u é hacen de 
sus espaldas de "costaleros" u n 
t rono y u n p é d c s t á l para su R e i 
na y con las g o t á s de su sudor 
v a n regando el Via-Cruc is para 
que l a ' M a d r e / f i o vea la sangre 
que v a de r ramando su i í i j o . Y 
mientras en Castilla los "pasos" 
v a n recorr iendo las calles de u n 
n i o d ó silencioso, callado y m o n ó 
tono, en Sevilla los., l l evan al 
c o m p á s de l a m ú s i c a , meciendo 
suavemente a sus V í r g e n e s como 

si qu is ie ran distraerlas para que 
no se f i j en en el H i j o Cruc i í i cadc r 
que v á delante, o p a r a a m o r t i 
guar su to rmento adormeciendo 
el dolor. 

Y esta alegre i n t e r p r e t a c i ó n 
del dolor y este modo "sevi l la-
ñ o " de celebrar la Semana San
ta, es profundamente t eo lóg i co 
en el sentido l i t ú r g i c o ' m á s . ex i 
gente. Porque el dolor no debe- de 
ser ú n i c a m e n t e u n dolor a s c é 
tico, h u r a ñ o y severo, sino - u n 
dolor resignado, serena y cr is
t iano. 

Por eso, p a r a los que amamos 
la Cruz, debemos de volver los 
o jos a ella, no desconsolados y 
s in -esperanzas, sino l levando en 
nuestro c o r a z ó n la f lor del arre
pent imiento, el beso del . p e r d ó n 
m nuestros la;bios y la i lus ión y 
la a l e g r í a del arco i r i s en l a m i 
rada, como reflejo de u n a v ida 
t r anqu i l a y honrada. • 

Esto nos e n s e ñ a la Semana 
Santa ,de Sevilla. A. saber suf r i r 
con dolor como su Cristo del Ca
c h o r r o ; ?. perdonar con generosi
dad como su Cris to del A m o r y 
a soportar las penas y con t ra r i e 
dades de la v ida con r e s i g n a c i ó n 
y paciencia como e l Cristo de la 
P a s i ó n . 

Asi debe, de ser, en def in i t iva , 
el dolor para ' el cr is t iano. F r í o , 
seco y austero como el dolor cas
te l lano; pero a l mismo t i empo 
a legré , resignado y s é r e n o como 

. el dolor de .Sevilla. , 
¡Cas t i l l a y Sevilla! Dos her

manas que sienten en Semana 
Santa u n mismo p a d é c i m i e n t O ' y 
un mismo dolor. L a u ñ a , des
ahogando su c o r a z ó n en l lantos 
y l a m e í i t o s . L a otra* conteniendo 
sus quejidos con "saetas" y p i 
ropos. Aquel la- . , ¡ l l o r a n d o ! Es
t á . , ¡ c a n t a n d o ! Y las dos... ¡ r e 
zando! porque tan to cuando Cas
t i l l a l lo ra , como_ cuando Sevi l la 
canta, es--. ¡ E s p a ñ a entera l a que, 
es tá rezando! • <.'•< ; 

.JUEVES SANTO. — Los fie
les pueden recibir la sagrada 
comunión ún icamente dentro o 
s. continuacióu inmediata de 
las misas vespertinas, , tanto 
en la solemne como en las re
zadas. E n la misa, que se ce
lebre e n ' l a Santa Iglesia Ca
tedral, por la m a ñ a n a , para la 
consagración de. los Santos 
píeos, -no se dis t r ibuirá la co
munión. . 

A los enfermos, sin inguna 
dist inción —ordinarios, graves 
o en peligro de muerte— pue
de llevarse la comunióp, en 

'cualquier, hora, de la mañana, o 
de la tarde. 

VIERNES SANTO. - - E s t á 
permitido comulgar.. solamente 
dént ró de la solemne Acción 
litúrgica de la tarde. Respecto 
de los enfermos,. hay excepción 
única, para los que se hallen en 
peligro de muerte, ' 

SABADO SANTO, --Se pue
de coftíüígar únicamente, den
tro de la misa de la Vigi l ia 
Pascual o inmediatamente des
pués. , 

Nota. 1).. Según las nuer 
vas disposiciones' sobré el. ayu
no oucarístico. hay que abs
tenerse, durante ..tres, horas, an
tes d é la sagrada comunión, de 
alimentos sólidos y bebidas 

. a lcohól icas , y.,. durania—una^. hü-. 
ra, de bebidas no, alcohólicas. 
E l agua no rompo el ayuno. , 

2 ) Los enfermos pueden vn-
mar cualquier bebida no alco
hólica y medicinas verdadera 
y propiamente tales, ya líqui
das, ya sólidas, antes de la co
munión, sin limitación do tiem
po, n i do número de vecos.. 

Por Jamr r EtfiElllW . 

E L memente cumbre de la Sema
na Santa nc es e l Viernes San

to, ?ino l a V i g i l i a Pascual." P w -
tjue la m u i r t e de Jesús es insepa-
r s b í e de su r e s u r r e c e c i ó n . <cSi 
Crístol no r e s u c i t ó de entre "tu 
muertos — e s c r i b í a San Ppblo—e. 
vana nuestra í c " . Y t a m b i é n aquel 
o t ro pensamiento Heno de un pre-
fundo sentido: ' 'Cristo m u r i ó pm 
nuestros pecades y r e s u c i t ó por 
nuestra ju s t i f i cac ión" . 

La V i g i l i a Pascual guarda 
secreto: e l sscreto de aqueJla r 
che ¡historie?', que fué testigo 
la r e su r r ecc ión de Cr i s t c Toda í 
impiesionante l i t u rg i a oe. esta ; . 
che e s t á montada, se ore dos s 
bolos opuestos: las t inieblas v , 
luz . Ellos constituyen t a m b i é n • 
s í m b o l o exacto del mister io cris 
t iano. Un crist iano c? un hom-bfr, 
que ha pido fxt r? tdo de las t i n i ' 
blas de la m u s r t e — e l pecado-— 
la luz .de la vida en Grist^. U • 
cr is t iano es un ser interiorípCMi' ? 
transformado pqx ' la ácc ion . eí:; 
caz del bautismo', por la que . '1 
hombre vieio n\u?re v baja fal sv 
pulcro cera Cristo r a r a resucit
en El, transformado en ihomb5 
nuevo. Ahorá ¡bien; el bau t i s r 
comcrcmete, no sol amen t e \ l i m r ; 
pur i f ica , libera al hombre , -^ 1 
poder de las t inieblas , s ino q»' 
cesitiyamente ío • transforma Í . 
luz . Esta es la responsabilidad cV 
bautismo: ¡a .rrsnonsabilidad de ¡M 
luz . En la «Vigilia Pascual hay »r. 
momento maravilloso; Es aquel r 
m»e en el smo del templo renten'' 
brecido, de la vssea y riel >pe»!er 
nal brota un?» luz con la cual r . 
enciende el C i r i o Pascual.- El di;» 
Geno' alza el c i r i o cantando: 
m r n Chr i s t i ! " <f¡He aquí la luz f' 
Cristo I " Y el pueblo ar rodi l la í t 
responde: "D^o gra t i a s" "Qr? 
c í a s a - Dios". Con este anuncio }v . 
biloso, et Cirio Pascual avanz-
hasta e! al tar . Pero .no disipa f ( 
oscuridad del templo. Los fiel?; 
con sus c i r ios eKt in í 'u idos . . s 
acercan a la luz de CnVo, y var, 
ritcendfpndo i*na-f. pamitas te'tue:' 
es la " c o m u n i ó n d? la luz" , fin 
pronto todo e l templo se va Pí.r 
blando de un? n t í v a luz de n'-' 
r o ra . Cristo !ha sido fiel a j a ! r . 
y f»or eso millares de cn 's l ianóí , -
millones de hombres, p o r t a d o r 
de. Cristo, i luminan la vida, , i l ^ 
minan el Mundo. 

La palabra anticua, do San j?; 
hlo entra *ccmo un ^arrto; iTuff,. 
tels un tíem-no íink-'-ilRs y V h ' - ' 
sois luz Éfel S e ñ o r . Caminad 
mo hi jos de ía b«.r". Esta es.,}? 
<?ran re .vocnsabi ' ídad c r i s t i a f i ' . 
Por eso tan coortunamente en ' 
nueva l i t u r g i a Pascual, se ha «n.. 
t roducido la r f aoyao ión de h? 
promesas del bautismo. Se, tr? 
t a de rertov?T f l compromiso (''-
ser cr is t iano. Cristo t r a n s f e r í 
todo lo a « e toca. De Ja muerte, />."• 
ía del pecado, ha hec^o una m 
dre <fe la sa lvación. 'De la t i n -
bla del Viernes San to 5ia sa ' i ' ' 
estlgí luz . Jesucristo, r r su r í+ado 
ha trantfe>rM^dQ .ep un - "Esp i r i ' 
Vivificante*'. Su Cuerno nuevo rv 
es t e n t ó e l f ís ico. Cuerpo dotarla 
de los dopes. de-les cufrpos gb-. 
riosos. cuanto este mislico Cuerp i 
gibante que se llama la Iglesia. 

Cuando al terminar la V i g l ! ' 
Pascual/voltp^n iubilcsafS I f i ^ p ^ v -
panas de l a Rp?ur recc ión , los Q O » ^ 
t ianos/han hecho al^o m á s aue^t" 
cordar el acontecimiento *üst<VM 
co m á s impertantp para la H,; 
manidad. Los cristianos han viv« 
do e l mis ter io de su propia r.^ 
su r r ecc ión v h ? i reconstruido j'H'? 
propcs.ito esencial, del v¡vp-
Cristo: caminar como h i ios de bi 
luz . 

Acto 1 

[ «^,"n,.", 1"ndo- la arro-
¡'«ta tQn 'oonte Hermon, 
1 ^ eo.V S V<'rdc O*<™ro. J e sús 
k ^ '7< IS:'< ión íntinia, amis-

fc*5Ulo« , d,soíí>,ll«s... Kstaban 
v <l<' ^ MeúíXH era 

^ sor i c<msidoruban dioho-
^ " s «""""Ci-oi*. Ios favo. 

•nt..r¡or de cada uno 

peo»* 

. I d * 
lia. 
lado* 
rado* 
idor>-
e l é i * 

peo*J 

cî -Ü. 
ira-

Va 

, Pa,abra>* eI 
eQ <.? . l)ro"uiiciar re-
de p S <"doii ^omo el es-

U" 0as«Uo que se des-

•or 

Kv- haÍl,M <1's<-il>ulo .-s un 
V ; Fropósitos..., 
^ J^tento „ , churí:i a rodar Cierto que t-u aquella tarde de 

1;; multifilioxicíón de los panes ha
bía manifestado su actitud ante 
el pueblo que pre tendía aclamar

lo rey. PHTO ahora bahía sido dftr 
maulado explícito. Imprudente, tal 
vez. Se hab ía precipitado. 

No sólo no s e r i a d rey que ellos 

se habían forjado en sus mentes, 
sino que, por el contrario, .tendría 
que sufrir..., ser muerto. Los sem-
hlantes de los apóstoles eran tra-
sunto fiel de esa lucha interna. 

En esto, el impetuoso Pedro, juz-
Kando interpretar con exactitud el 
momento psicológico df sus com
pañeros, llama aparte a l maestro 
y comienza a censurarle por su 
imprudencia e irreflexión. 
2.» ESCENA: E l . DESENGAÑO 

D E F I N I T I V O 
/ ^ ^ L I L E A , Una de las numerosas 
" conversaciones, de Jesús con 

sus discípulos. 
JESUS: E l Hi jo del hombre ha 

de ser, entregado en «taños de los 
hombres ^ han'- de matarlo; pero 
resuc i ta rá a l tercer día. 

Pero elU*s quedarán profanda-
iXH'nte ¡eonsternador. Ellos no en-
t . iu i e rán aquella lengua... y sen
t i r á n recelo, de interrogarle sobre 
tales palabras. 

Nos parece un caso profimda-
inente humano. Eos -discípulos no 
comprenden bien el sentido de 
aquellas palabras, pero no desean, 

: (Pana it qvinta pág ina) 

L n a de las obras maestras de Fray B a r t o l o m é , della Por t a (1472-1517) es esta maffiíifica t a 
bla que actualmente se conserva en la Gaier ía P i t t i de Florencia . l a Sa i i t í su tuvVi rge j i apa
rece sosteniendo, con delicado gesto de amor y dolor, l a cabeza y e l brazo de l « i j o i n a n i m a 
do. E l evangelista San Juan, y l a Magdalena comple tan el conjunto como í i g u r a s secundarias. 

(Foto .Aírchivo) 
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C a e u n a v i ó n d e l a R A F 

c a r g a d o d e t r o p a s e r i J o r d a n i a 

Veioticaatro personas perecieron abrasadas 

Trece muertos a causa del desastre provocado 
por la rotura de la presa en Jipijapa 

J ip i j apa \ E c u a d o r ) . — i i l n ú 
mero de muertos a causa de la 
r o t u r a de la presa Lova l . se ele
va a trece. Otros diez c a d á v e r e s 
h a n t-sido e x t r a í d o s entre las r u i 
nas de varias casas modestas que 
fueron a r r a s t r a d a s p o r l a s 
aguas 

J ip i japa , centro produc tor de 
c a í é . si tuado en las p rox imida 
des de la costa del Pac í f i co , ha 
quedado v i r t u a l m c n t e aislado del 
resto del p a í s , ya que toda la re
g ión ha quedado inundada y el 
t r á f i c o por carretera se ha l la i n 
t e r rumpido . T a m b i é n han que
dado cortadas las c ó m u n i c a c i o -
nes te le fón icas v te legráf icas . 
E X P L O S I O N E Ñ U N E D I F I C I O 

D E C H A R L E S T O N 
Charles ton ( V i r g i n i a Occiden

t a l ) . — U n a gran e x p l o s i ó n se ha 
producido en el" edificio de tres 
pisos de la "Monsanto Chemi
ca l Co", donde se ha l l an instala
dos los laboratorios q u í m i c o s de 
dicha c o m p a ñ i a . Cua t ro funcio
narios resu l ta ron muertos y 
otros c inco heridos, de ellos cua
t ro gravemente. , 

M i l quinientas personas se 
h a n visto obligados a abandonar 
sus hogares p r ó x i m o s a la Com-
p á ñ l a . — E f e . 
D I P L O M A T I C O E G I P C I O 

A P U Ñ A L A D O 
Mogadiscio (Somal ia) .—El re

presentante egipcio en el Conse
j o Asesor de las Naciones U n i 
das para Somalia, K a m a l E d i n n 
S a l á h , fal leció en el hospital des 
p u é s de rec ib i r ocho p u ñ a l a d a s 
de u n ind ígena , en el rñ i smo edi
ficio do la l egac ión egipcia. 

E l autor del c r imen , M u h a -
ihoud Chek Abdur r ahman , a l 
ser detenido por la po l i c í a d i jo 
que lo h a b í a realizado, en ven
ganza por haber sido ' t ra tado 
m a l por las autoridades egipcias 
durante su permanencia en Eg ip 
to hace cuat ro años .—Efe . 
U N H E R O E E S T A S I E N D O 

, , J U Z G A D O C O M O D E S E R 
T O R 
Poit iers (F ranc i a ) .—Un t r i b u 

na l m i l i t a r nor teamericano es tá 
juzgando como desertor en 
t i empo de guerra — d e l i t o que 

'Cabe castigar con pena de muer
te— a u n ta l V i t o Sala, de t r e i n 
t a y u n a ñ o s do edad. V i t o Sala, 
que se e n t r e g ó e l a ñ o pasado a 
las autoridades estadounidenses 
d e s a p a r e c i ó de su unidad, en .Ale
mania , en 1945. Con arreglo a 
diversos testimonios recibidos, 
era entonces u n ind iv iduo caren
te por completo de valor y to 
ta lmente inadecuado- p a r a l a 
guerra . Pero a ñ o s m á s tarde se 
a l i s tó e ñ la leg ión ex t ran je ra 
francesa y r e g r e s ó de Indoch ina 
con la Cruz de G u e r r a con es
t re l l a de plata, ganada por ha
ber rechazado con su. amet ra l la 
dora, a pesar de encontrarse he
r ido de gravedad, u n ataque de 
los comunistas. 

Sala a f i r m ó que. u n d í a , el de 
su d e s e r c i ó n , p e r d i ó ka memo
r i a y no l a r e c o b r ó hasta pasa-

. dos once años . Uno de los tes
t imonios recibidos, do u n m é d i 
co m i l i t a r norteamericano; es de 
que el desertor su f r ió amnesia 
en varias ocasiones poco antes 
de su d e s a p a r i c i ó n de su. r eg i 
miento. U n reciente in fo rmo del 
hospi ta l nor teamericano de L a 
Chapelle, p r ó x i m o • a Orleans, 

presenta a Sala como esquizofr.é-
nico y. finalmente, la madre de 
este a f i rma en car ta que V i t o 
suf r ió una her ida en la cabeza 
cuando contaba ocho o nueve 
a ñ o s de edad.—Efe. 
C A E U N A V I O N D E L A R.A-F. 

Nicosia (Chipre ) . — U n trans
por te de la R .A.F . se ha estrella
do en Aqaba (Jordania) , cuan
do despegaba careado de tropas 
b r i t á n i c a s evacuadas de la base 
m i i l t a r que ha dejado de funcio
nar. 

No se conoce t o d a v í a el n ú m e 
r o de soldados que iban en el 
a v i ó n , u n b imotor Valet ta , que 
se i n c e n d i ó i n s t a n t á n e a m e n t e a l 
estrellarse cont ra el suelo. 

U n in fo rme de A m m á n dice 
que ve in t icua t ro personas resul
t a r o n muertas; dos. heridas y 
otras dos ilesas. A ñ a d e que se 
cree aue los "dos supervivientes 
son oficiales. 

U n por tavoz b r i t á n i c o en A m 
m á n , declaro: "'Estoy autor iza
do a in fo rmar solamente de que 
hoy se ha "producido u n fatal ac
cidente de a v i a c i ó n en Jordania. 
Eso es t o d o " . — ü f e . , 

U a d o n a t i v o a n ó n i m o d e d o c e m i l 

p e s e t a s a l " B a n c o d e l o s P o b r e s " 

E l t o t a l d e e n t r e g a s d u r a n t e l a s e m a n a 

ú l t i m a a r r o j a l a c i f r a d e 1 9 . 4 0 0 p e s e t a s 

La 
OSCAR, l a m e j o r p e l í c u l a 

e x t r a n j e r a en E L U ü . 

P e d r o s a no p o d r á 

torear el domingo 

e n S a l a m a n c a 
E n la noche del mates llegó a 

M a d r i d , en. el t r en r á p i d o I r ú n -
M a d r i d , el novi l le ro b u r g a l é s Ra 
fael Pedrosa, a c o m p a ñ a d o de su 
cuaor i l la . 

Rafael , que r e s u l t ó her ido el do
mingo ú l t i m o en l a plaza france
sa de Toulouse, i n g r e s ó ayer m a 
ñ a n a en el Sanatorio de Toreros, 
donde fue reconocido a m e d i o d í a 
por e l Dr . G i m é n e z Guinea, quien 
le a p r e c i ó una her ida con desga
rros, en la r e g i ó n g l ú t e a . H a h a 
bido necesidad, de darle catorce 
puntos de sutura en l a pa r t e he
r i d a y e l diestro ha quedado hos
pi ta l izado en el c i tado Sanato
r io . 

E l d ia de ayer lo p a s ó Pedrosa 
e n estado febr i l , sometido a r i g u 
rosa dieta. Desde luego, el doctor 
G i m é n e z Guinea ha descartado 
toda posibi l idad de que Rafael se 
encuentre en condiciones de ac
t u a r el p r ó x i m o domingo de Re
s u r r e c c i ó n en la . plaza de Sala
manca, donde iba a actuar con 
" E l T i n o " y e l mej icano Rober to 
Ocampo en la l i d i a y muerte de 
seis astados de Fonseca. 
TRES A L T E R N A T I V A S P A R A 

E L D O M I N G O 
• Este a ñ o comienzan p ron to las 
a l ternat ivas . Y ha habido una: 
l a de Rafael Mar isca l , en A l m e 
r í a . 

Para el p r ó x i m o domingo de 
R e s u r r e c c i ó n hay a n u n c i a d a s 
t res : en Sevilla, l a de Carriles; en 
Zaragoza, l a de F e r m í n M u r i l l o , y 
e n l a de Granada, l a de Migue l 
Montenegro. 

La 
G r a n P r e m i o O f i c i n a C a t ó 

l i c a I n t e r n a c i o n a l d e l C i n e 

El gobernador inglés 

de Gibralíar visita 

al general Menéndez 

En 'a tención a Ta. celebración de 
la Semana Santa, el programa que 
a los burgaleses ofrecé; a t ravés 
de la^ emisora local, el «Banco Bur
galés de los Pobres» suprimió ano
che 'su espacio art ís t ico, teniendo 
como proemio una emocionada glo
sa del hondo significado de la Pa
sión del Señor como testimonio de 
amor al hombre y poniendo de re
lieve cóico todos debemos cumplir 
con generoso espíri tu el mandato del 
Redentor, ejerciendo la caridad con 
nuestro prójimo. 

F u é leída luego la carta remiti-
dii por «Una familia castellanas, 
remitiendo un donativo de mil pe
setas, en memoria de un miembro 
de dicha familia, bondadosa jqven 
recientemente fallecida y que con 
frecuencia remit ía donativos y .car
tas ejemplares —de las' cuales se 
leyeron anoche dos— al «Banco de 
los Pobres». «Juan de Alcancía» 
dedicó un conmovedor recuerdo pa
ra ella, a cuyos depdos expresó su 
condolencia. 

Anunció asimismo que. en un 
sobre entregado por una sirvienta 
en propia mano y sin referencia nin
guna de la caritativa persona que 
lo enviaba,. ha recibido la cantidad 
de doce mil pesetas. Según dijo la 
persona que lo entregó, lo envía-
una señora. , 

En metálico. — Don Emilio Fe-
rarios, 100 pesetas; Marianín, "200; 
P. O., 2.000; X . Y. Z.. 200; una 
maestra jubilada, 10; una amante 
de los pobres, 250; venta de una' 
pulsera donáda, 270; anónimo, 100; 
R. A., 10; don Adrián Ballesteros, 
50; una montañesa . 5; doña María 

• José. 100; una visitadora del Hos
pital Provincial, 25; Unos burgale
ses en. memoria de su madre. 50; 

' un empleado, 25; un estudiante, 25; 
Lereo, 10,; anónirjio para el Banco 
de los Pobres, 50; anónimo para la 
Cocina .de Caridad, 25; madre e 
hijo, 60; doña Aurelia Delgado en 
niemoria de sus padres, 100; Li ta , 
por un favor concedido de Sán Ju
das Tadeo, 20; F. L. , 25; un artillero 
del Regimiento 63, 100; doña Ma
ría Jesús, 10; doña Mercedes Ve
ga, • 10: tres compañeras de tra
bajo, 120; anónimo, 850; doña Eloí
sa de la P e ñ a y don Joaquín Par
do, 25; un amante de los pobres, 
25;, don Lorenzo Castillo, 200; in
gresado en Banco, por N . D., 25; 
urt burgalés . 5; de Puri ta para sus 
queridos pobres al cumplir los síe-

i te años, 25. , 

Señora de Estéyanez, 25; anó-

Delrolvil la visita prnteulatia 
m ésíe le hizo días pasados 

Algeciras.—El goDernador m i 
l i t a r de G ib ra l t a r , teniente gene
r a l Redman, ha devuelto a me
d i o d í a de hoy la visi ta ofie.ial-
protocolar ia que d í a s pasados le 
hizo el gobernador del campo de 
G i b r a l t a r , g e n e r a l Menendez 
Tolosa.. 

L a entrevista d u r ó unos t r e in 
t a minutos y una vez t e rminada 
el teniente general Redman y 
sus a c o m p a ñ a n t e s emprendieron 
el regreso siendo despedidos 
con los mismos honores con que 
lo fueron a su l legada.—Cifra. 

« L e ó n de P l a t a » e n e l 

f e s t i v a l de V e n e c l a 

Madr id .— La Bolsa / i ie tenido 
hoy una sesión de r á p i d o desarro
llo y con pocas operaciones pero 
en las que ha predominado la de
manda. Esto'se hS traducido ,en 
suaves mejoras. Campsa m e j o r ó 
cinco. En otres valores, los avan
ces han sido de 15 enteros en 
Banco Español de Crédi to y Rif . 
El grupo e l é c t r i c o se mos t ró sos
tenido con avances de cuatro en
teros en Chorre y Nansa v do ire s 
en Hid roe léc t r i cas Española y 
Unión E léc t r i ca M a d r i l e ñ a . El 
c 'erre ins is t ió en la i m p r e s i ó n de 
f i rmeza. 

Inter ior , 80: Exterior, 99; 
A m o r t i / q b l e , 1952, 99: 1951, 98.60; 
1953, 99; 3,5 por ciento. 1951, 

89.50; 3 ño r ciento 1949, 81 ; 
Exentas,., 90,50 y Lotes. 98. 

Acciones: ESD-Íña, 833; Exterior, 
495; Hipotecaria. 472; Centra]. 
803; Banesto, 985; ibé r i co . 733; 
Vlesjró, -302: M. Chorro, 180; H . 
E s p a ñ o l a , 368; Iberduero. 374; 
Sevillana, 212; Eléct r ica Madr i l e 
ña , 276; H i d m r i v i l , 171.50; g a 
viera A^nar, .339 y Rif , 850; Fel-
guera, 491; Tabacalera. 213; Na
val ordinar ias , 263; Explosivos, 
449; Hidron i t ro . 263; P e t r ó l e o s , 
880; Resinera, 207; Altos Horno-;, 
432: Te le fónica , 364; Fefasa, 285 
y Sniace, 484.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s v 

• M a d r i d . — Cambias dé moneda 
extranjera: Francos franceses v 
m a r r o q u í e s , 12f Dólares USA., 42; 
l ibras esterlinas, 117 60; Marcos, 
10; Coronas suecas. 8,11 y dane
sas, . 6,8.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao. — Con la ce leb rac ión 
de la jornada de hoy han t e r m i 
nado las operaciones • b u r s á t i l e s 
de la semana en curso para ser 
reanudadas el martes p r ó x i m o . 

Resul tó una d e s a n á m a d i s i m a se
sión pero en ella se ha exterio
r izado un fondo f i rmo reflejado 
en las diferenciad registradas. 

Acciones: Banco de Bi lbao , 
1.050; Central, 803; Banes+o, 985; 
Vizcaya. 960; Viesgo, 3Q2; Iber-
duero, 374; Sevillana, 210: Unión 
Eléct r ica M a d r i l e ñ a , 268; Rif, 
845; Naviera Aznar, 339; Bi lba í 
na, 210: Altos Hornos. 428; Bas-
conia, 785; Babcock, 647,50; Fel-
guera, 496; C>mpsa, 233; Telefó
nicas. 361; Fefasa. 285; Papelera 

-Esoañc la , 700; Unión Ouimica, 
402; Resinera Españo la . 209 y Se
gures La Pelar, '900.—Cifra. 
CONTRATACION BANCARIA EN 

FEBRERO 
Madr id . — Durante el mes de 

Febrero de! a ñ o actual y s e g ú n 
datos de la Dirección Genera! de 
Banca y Bolsa, la c o n t r a t a c i ó n 
bancaria ha alcanzado un total 
de 2.300 millones de pesetas con 
aumento de 28 mHIones sobre e l 
mismo mes del a ñ o anterior . 

Se han contratado 469 millones 
de Fondos Púb l i cos con incremen

to de 75; 1.527 de acciones con 
descenso de 25 y 304 de pesetas 
de obligaciones con baja.de 22. 

La c o n t r a t a c i ó n de acciones por 
plazas, arroja las siguientes .c i 
fras: Madr id , 565 millones de pe
setas con descenso de 500; Bar
celona, 435, con aumento de 38; 
Bilbao, 254, con d i sminuc ión de 
42 y colegies de corredores, 272, 
con incremento de 28. 

Los colegies de corredores han 
tenido un negocio total de 419 
millones de pesetas, siendo el de 
'mayor negocio el de Granada, 

con 99, «"«ruido de! de Valencia, 
con 53.—Cifra. 
ATENCION DEL MERCADO DE 

CAPITALES A I AS OPERACIO
NES DE EMISION 

Madr id .— El mercado de ca
pitales sigue m o s t r á n d o s e muy 

• atento a las operaciones de emi 
sión de obligaciones, h a b i é n d o s e 
desarrollado tedas las suscripcio
nes del presente a ñ o con un am
biente muy favorable. Ayer c"e 
r e a l i z ó la susc r ipc ióh de cien m i 
llones de pesetas en obligaciones 
del Cana! de Isabel 11 v quedó cu
bierta en el mismo día .—Cifra . 

B A N C O O * SANTANDiR 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A DB A H O R R O S 
»a»oSón . 121. — B U R O O B 

5. i . 
Por acuerdo del Consejo de Ad-

minis t r sc ion , se convoca a los sé-
ñ o r e s aecionistas de esta Sociedad 
a la Junta General Ordinaria que 
h a b r á de celebrarse en el domic i 
l i o social, e l dia 4 del p r ó x i m o 
mes de Mayo, a las seis y media 
de la tarde, con el orden del dia 
que se detalla: 

1. —Examen y a p r o b a c i ó n , si 
procede, de la Memoria , Balance 
y cuentas del Ejercicio de 1956, 
asi como ap l i cac ión del resultado 
del mismo. 
. 2."—Nombramiento de Censores 

de cuentas para el Ejercicio de 
1957. 

Miranda de Ebro, 3 de A b r i l de 
1957 — FL CONSEJO DE ADMINIS
TRACION. 

M O L D E A D O R E S 
j óvenes hacen falta en Fundic ión 
de Hierro de Guipúzcoa . Escribir 

a "ALAS" , .número 1084. 
SAN .SEBASTIAN 

SAKRggUEQUIHílDO 

nimo. 25: unas dependientas aman
tes de los pobres, 50; Lo^ Bohe
mios, 50; anónimo, 20; uno del Bo
cho, 100; P. L.., 50; ingresado en 
Banco por V. M-, 100; ídem en Caja 
de Ahorros por B. A.. 100; las sim
patizantes del número 13. 30;. don 
José García Gil, 100; anónimo. 100; 
A. L., para las Mercedarias, 25 y 
para el Banco. 25; _una señora, en 
memoria de su padfe. 15; don Pe
dro-Luis. 5; un bilbaíno, para al
gún niño pobre, 200; un burgalés, 
por mediación de la Virgen de 
Guadalupe, 30; don Andrés, 10; 
don Juan Ignacio y don Luis Ja
cinto San tamar ía Navajo, 20; don 
Francisco Vicente Santamar ía -Dos 
Santos, 10; los niños Porres-Acito-
rés, 20; un amante de los pobres, 
10; un médico, 100; una señora, 
12.000; J. L.. ingresado en Caja de 
Ahorros. 50; J. R., 25; una fami
lia castellana, en memoria de un 
miembro de la misma. 1.000. 

Suman los donativos en metálico, 
esta, semana: 19.400. 

Kn especie. — Una maestra j u 
bilada, un montón fie reviátas; unos 
amigos, un décimo de lotería, don 
Emilio, ídem; anónihio, una chaque
ta de mujer, un pantalón, una ca
misa y un .pijama; A. O. LL, una 
caja de medicinas; Mari Car
men, una silla de niño; la n iña Ma
r ía Cruz, tres frascos de aqueilina; 
anónipx), una cama; don Epifanio 
Escudero, un jersey; Novedades 
Eduardo, una docena de medias y 
calcetines sport; una señora, unas 
revistas; anónimo, doce gramos de 

. dihichro - estreptomicina y disol
vente. 

DISTRIBUCIONES 
E n metálico. — A José áan t id r ián 

García, 150 pesetas; a Miguel Gar 
zóñ, 100; a Matías Gil , 300; a Pe 
dro Varas, ^300; a María F e r n á n 
dez/. 300; a SiSinió Rodríguez, 300; a 
Francisco González, .100; a Ceferi 
na Ohegón, 100; a Justa Martinez 
300 y a Francisco Guerrero, 200. 

Total donativos entregados en me 
gálicos, 2.150. 

En especie. — A Fél ix Ortega 
una manta y dos sábanas ; a Dio 
nisio Ruiz, una cama, un somier 
un colchón y una manta; a -Teo 
doro Carderó, una silla de niño; a 
Cecilio Alonso, una cama y un .col
chón ; a Julio Fernández , para su 
hija, una chaqueta; a Julia Mendo
za, una cama y un colchón; a Agr i -
pina Pardo, un colchón; 

Medicinas a las siguientes perso
nas: A Manuel Joaquín Estévez; 
Benita Rubio, Maximina Luzu-
riaga y Jülío Albor.. 
NOTAS FINALES 

En atención a la séveridad dé los 
día* de Semana Santa, el espacio 
de «Caja de la llusión»," fué • susti
tuido por una intervención poética 
de Luis Angel, que declamó ante el 
micrófono dos bellas composiciones. 

Se cerra:; él programa de anoche 
con la Jec-tura a las bases de «La 
noria Vle'̂ tt" fama*, coijcurso corres
pondiente a las emisiones, que, ca
ra al público, han de celebrarse muy 
en breve, según ya se anunció opor
tunamente. El concurso, t e n d r á cin
co especialidades: recitadores e i lu
sionistas, de una parte, solistas mu
sicales, solistas de canto, baile y 
agrupaciones, músico - vocales. La 
inscripción deberá efectuarse en el 
domicilio del «Banco de los Pobrés», 
Santander 1, y el jurado que der 
s ignará los ganadores semanales y 
el absoluto será el propio público. 
De los cinco vencedores semanales, 
uno por cada, especialidad. Jos tres 
que obtengan mayor número dé vo
tos ac tua rán en las emisiones «Cita 
para Amar a los Pobres», que se 
celebran todos los miércoles por la 
emisora local. 

C I N E 
El estreno de "La Strada" 

máximo acontecimiento 

cinematogiáfico 

Será presentada en el Cine 

Cordón el próximo domingo 
E n " L a Straria" se nos cuenta 

una his tor ia de maravi l losa h u -
manirlacl u t i l izando los medios 
expresivos - m á s sencil}os> Tres 
son los personajes m á s impor 
tantes: la i n fan t i l e ingenua G e l -
somina, el tosco y b r u t a l Z a m -
pano y el cloii'n eciuilibrista, ale
gre y (iespreocupado, a l que l l a 
m a n el ••Loco'". C o n . estos tres 
personajes F e l l i n i ha realizado 
una í f a n obra de insuperable 
emot iv idad , s in que la a c c i ó n de
caiga u n solo instante. 

Si t u v i é r a m o s que ha l la r u n 
s í m b o l o para estas tres c r i a t u 
ras de ficción, d i r iamos que Ge l -
somina simboliza l a i lus ión, Z a m -
pano lo mate r ia l y el " L o c o " l a 
esperanza. Sin esperanza no pue
de haber i l u s ión y s in i lus ión 
hasta lo ma te r i a l se destruye. 

G iu l i e t t a Masina ha sido la 
actriz encargada de dar v ida a l 
personaje cíe Gelsomina, y su 
c r e a c i ó n ha sido tan fabulosa 
que la c r i t i c a ha dicho que es la 
v e r s i ó n femenina de Char lot . 
A n t h o n y Q u i n n encarna a Z ^ m -
p a n ó , s in duda alguna él mayor 
t r iun fo de su car rera de actor. 
Y R i c h a r d Basehart in terpre ta 
el "Loco" , demostrando que es 
hoy por hoy una de los actores 
de mayor personalidad. 

Esta g ran pe l í cu l a ( " L a Stra
da" ) , verdadera y autentica aca
paradora ide t r iunfos , se rá pre-
sonlada, con c a r á c t e r de aconte
c imiento , en el Cine C o r d ó n el 
p r ó x i m o domingo.—E . 

B i b l i o g r a f í a 
«LA ESTAFETA LITERARIA)) 

Acaba de aparecer el número 91 
de «La Estafeta Literaria», en cu
yas ocho grandes; páginas al pre
cio de tres pesetas,. podrá usted en
contrar, entre otros, los siguientes 
reportajes y entrevistas del máxi
mo interés y la mayor actualidad. 

Sorózabal enjuicia el momento 
teatral. •—• «Debe acabar la farsa 
del patio de butacas en las noche 
d^' estreno». 

El cuadro y su doble. • — Técni
ca y «epeina» de la pintura oculta. 

La literatura infantil, un proble
ma para los mayores« •— Una en
cuesta . sobre un tema, de actua
lidad. . .# 

E l escritor y el estilo. — Por 
Eduardo Aunós. 

E l genio y la tuberculosis son 
una coincidencia nada más . — E n 
trevista con' e! doctor Alix Al ix . 

Un camino nuevo para la vuelta 
de O'Neill. — «Largo viaje hacia 
la noche», dirigida, en Broadway, 
por José Quintero.. 

Como fondo, _ las Hurdes. — Vo
cación y aventura de un grupo de 
universitarios a t ravés de una Ex
posición. 

Se descubre el secreto de la úl
t ima ' película de Chaplin. — Hu
mor, sá t i ra y poesía en - «Un rey 
$n Nueva York». 

Completan eŝ e número las acos
tumbradas secciones de Hablar por 
Hablar, Cine, Teatro y Circo. La 
Galería de las Bellas Artes, Valija 
del Exterior, Loter ía de las Letras 

' y Correo Nacional. 

U n c o m e f a s e r á v i s i b l e 

e l o r ó x i m o l u n e s 

S e a c e r c a a l a T i e r r a a u n a v e l o c i d a d 

d e 1 S 0 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s p o r h o r a 

M a d r i d . — El famoso cometa descubierto en Noviembre úh" 
por los a s t r ó n o m o s belgas Arend r Roland se acerca a la tierí-JflH 
pasos agigantados, a una velocidad de 180.000 k i l ó m e t r o s por h 4 
y el lunes de Pascua, dia 22 del actuad, a las diez de la n o c h ? ^ 
h a r á visible s in necesidad de aparatos especiales, ^ 

Entonces h a b r á llegado a la distancia m í n i m a de nuestro « i 
neta : a 95 millones de k i l óme t ro s . A p a r e c e r á por el Noroeste F • 
mediatamente c o m e n z a r á a alejarse a l a .misma envidiable v e l o c i ^ 

O t r o e x p e r i m e n t o n u c l e a r 

r u s o , s e g ú n d i c e n e n T o k i o 

E E . U U . t i e n e n m a t e r i a l p r e p a r a d o p a r a 

f a b r i c a r 5 5 . 0 0 0 a r m a s a t ó m i c a s 

B r u t a l a s e s i n a t o d e a n a n i ñ a 

e n R i b a s p e q o e ñ a s ( L o g o ) 

Descarrilamiento de un mercancías en La Roda 
Mcnfor te de Lemos.— El criado 

Alberto Duró Carras, de 30 años , 
e s t r a n g u l ó a la m ñ a de 12, Ma
r ía Luisa R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 
arrojando su cadáve r a un pozo 
'p róximo a la casa, en la parro
quia de R i b a s p e q u e ñ a s (Ayunta
miento de Bóveda) . Lps padres de 
lia cr ia tura h a b í a n mandado al 

criado real izar determinadas la
bores ag r i có l a s en una f inca , a 
la que i r í an seguidamente l'>s 
e lueñes . Escondido Alberto Duró', 
los dejó pasar y volvió a la Casa, 
donde e n c o n t r ó ' a Mar ía Luisa ! 
•desayunando, y t r a t ó de baccrla 
vic t ima de sus incal i l icablcs ins
tintos. Al nc lograr lo , ' la estran
gu ló , y perpetrado el c r imen hu
yó, sin que hasta el momento ha
ya s:do capturado.—Cifra. 
CESCARRILAMIENTO 

La Reda (Albacete).— A la en
trada de esta e s t a c i ó n hacia la 
parte que mira a Madr id , cuando 
se d i s p o n í a a salir un í r e n de 
m e r c a n c í a s , sa l tó uno de los ra i 
les y desca r r i l ó un vagón que fué 
a caer sobre la via opuesta en 
el preciso memento en que entra
ba el convoy mixto n ú m e r o 6 503 
que l lega ' a las 10,30 horas de la 
capital do E s p a ñ a . Se o r i g i n ó en
tonces o t ro descarr i lamiento de 
cinco unidades -de este tren mix
to cuando ya h a b í a n pasado los 
corhes do viajeros que Iban en 
cabeza. 

Han resultado heridos leves tre^ 
agentes del convoy de viajeros 
quQ fueron asistidos «n el bot i 
qu ín de la e s t ac ión , continuando 
d e s p u é s sus servicios. La circula
c i ó n ha quedado interceptada, pe
ro se espera que los servicios de 
socorro que ya trabajan intensa
mente puedan restablecer el paso 
por una sola via, dentro de tres 
o cuatro horas.—-Cifra. 

Feliz nacimiento de 

unos mellizos en un 

taxi de Barcelona 
Barcelona.— Unes mellizos na

cieron felizmente en el inter ior 
de un taxi que conduc ía a una 
parturienta desde su demic i l io a 
la c l ín i ca . Iban en e l vehículo el 
marido y. la madre de aquél la . 
Los padres de estos mellizos son 
Francisco Cuilléñ Ríos y Ascen
s ión Salinas, que ya tienen otros 
oes hijos, uno de d^s años y otro 
de once meses.—Cifra. 

Como e s p a ñ o l a , tienes un 
deber que c u m p l i r que es el 
Servicio Social. 

A V I C U L T O R E S 
Piensos compuestos har inas y en g r á n u l o s , har inas de 

pescado, carne, huesos, sangre, leche en polvo, aceite h í g a d o 
bacalao y todo cuanto precisen vuestras aves, cerdos y vacas, 
en las mejores condiciones de precio, pago y ca l idad . Sol ic i ten 
listines, muestras y condiciones a S U M I N I S T R O S Y E R M A R . 
Santiago 25, Z A R A G O Z A * o a su agente en B U R G O S , F . Alvarez, 
Diego La ínoz , 11, qu in to , derecha. T e l é f o n o 3206. 

Tokio. — El Observatorio meteo-1 
rológico nacional informa que se ha 
registrado una serie anormal de on
das expansivas, que1" indican que se 
ha llevado a cabo otro experimen
to nucleo.r soviético. 

Un portavoz del Observatorio d i 
jo que se trata de las ondas m á s 
fuertes, registradas este año. 
DEBROTA D E UNA MOCION 

LABORISTA 
Londres. — El Gobierno conser

vador ha derrotado una moción la
borista, que pedia el aplazamiento 
de las próximas pruebas nucleares 
en el Pacífico, por 309 votos, con
tra 258.—Efe. ' 
MAC M I L L A N D E F I E N D E L A 

UTILIZACION D E ARMAS 
NUCLEARES 
Londres. — E l primer ministro 

británico, Harold Mac Millan en el 
discurso final pronunciado después 
fle un debate de dos días .sobre el 
nuevo programa británico do de
fensa en la Cámara de, los Corni l 
nes, hizo constar que dicho progra--
ma perder ía . todo su vájor sin las 
armas nucleares.—Efe. 
M A T E R I A L PARA 35.0(W) A R M A S 

ATOMICAS T I E N E EE. UUt 
Washington . - - Se calcula que 

los Estados Unidos t i enen a l r í ia -
cenado ma te r i a l p a r a la fabr ica
c ión de 35.000 armas a t ó m i c a s , 
s e g ú n ha manifestado el miembro 
de l a comis ión , conjunta d e í Se
nado y de l a C á m a r a de R e p r é -
sentantes' James E. Van Zandt . 

Esta c i f ra supone tres vecés y 

p r e s e n t a d a e n E s p a ñ a 

p o r C. I . F. E . S. « . 

Cerca de ochocientos 

artistas e s p a ñ o l e s 

concurrirán a l a 

Exposición Nacional 

de Bellas Artes 
N o es preciso subrayar la i m 

por tanc ia de la e x p o s i c i ó n Na
c ional de Bellas Artes —-que con
voca; como de costumbre, la D i 
r e c c i ó n General de Bellas A r 
tes— dent ro del á m b i t o a r t í s t i co 
e s p a ñ o l , por la ca l idad colect iva 
de las obras que se presentan, 
c o n s a g r a c i ó n de los artistas que 
acuden y al ta i n t e n c i ó n emula-
t iva . Este a ñ o , concretamente, se 
ensancha la ó r b i t a del magno 
cer tamen con la a p o r t a c i ó n de 
premios por las provincias y la 
a e l u t i n a c i ó n de los artistas den
t ro del marco regional . 

Cerca de ochocientos artistas, 
con unas m i l setecientas obras, 
c o n c u r r i r á n a la E x p o s i c i ó n Na
c iona l de Bellas Artos, cuya 
i n a u g u r a c i ó n oficial tendr^ l u 
gar el p r ó x i m o d ia 30, a -Jas sie
te cié la tarde. 

M a d r i d -y Barcelona concu
r r e n cada una c o n unas: seiscien
tas obras. E l resto de las obras 
corresponde a las d e m á s p r o v i n -

' cias y regiones. 
L a d i s t r i b u c i ó n por artistas y 

g é n e r o s presentarlos hasta hoy 
es la siguiente: M á s de 580 p in 
toras p r e s e n l a r á n cerca de m i l 
cuadros; noventa escultores acu
den con ciento t r e in ta creacio
nes ; setenta y tres dibujantes 
ofrecen alrededor de ciento cua: 
r en t a muestras de su especiali
dad y, f inalmente, xm *1 grupo 
de grabados, t r e in ta y tres artis
tas apor tan sesenta y nueve 
muestras de su arto. Se espera 
l a l legada de obras de veinte ar
tistas e s p a ñ o l e s que estudian ac
tua lmente en la Academia de 
Bellas Artes de Roma, que con
c u r r e n c o n dos cuadros cada 
uno. ^ . 

En t r e los artistas que o p t á n a 
la Meda l l a de H o n o r de la E x 
p o s i c i ó n nacional de Bellas A r 
tes, se sabe qU£ acuden, por los 
pintores, Pancho Cpssio, Benja
m í n Falencia, Soria Ahedo, Cruz 
Her re ra y Ni'iñez Losada y por 
ios escultores, P é r e z Comenda
dor, hasta ahora. 

Como ya se ha hecho conocer 
opor tunamente por la D i r e c c i ó n 
Genera l de Bellas Artes, adema? 
de los premios nacionales se 
c o n c e d e r á n otros por entidades 
representativas de las capitales 
de provinfcia y Organismos pro
vinciales. 

L a impor t anc ia de esta Expo
s i c ión nacional , aparte de las 
circunstancias expuestas, es ex
cepcional por ser la conmemora
t i v a del Centenar io de las Expo
siciones nacionales de Bellas A r 
tes y porque viene a completar 
el ciclo de c e r t á m e n e s iniciado 
por la de " U n siglo de A r t e espa
ñ o l " , que con t a n resonante éx i 
to se c l a u s u r ó hace d ía s en los 
restaurados palacios del Ret i ro . 

media el a lmacenamiento sovié' 
t ico que se supone con capacidad 
pa ra fabr icar 10.000 armasd!1 
esta naturaleza, a g r e g ó Va* 
Zandt—Efe . , ai1 
NORTEAMERICA RECLAMA n 

SOBERANIA DE L A ISLA M 
CHRISTMAS 
Londres. — Los Estados Unido? 

rec laman la s o b e r a n í a de la 
-de Christmas, que se encuentra 
bajo l a a d m i n i s t r a e i ó n británicJ 
desde hace muchos a ñ o s , .cotto 
par te de l a colonia de las lsias 
Gi lbe r t y Ellice. h a m a n i f e s t é 
en la; C á m a r a de los Comunes el 
pr imer min i s t ro H a r o l d Mac Mi-
l lán . -

C o n f e r e n c i a d e 

c a t e d r á t i c o d e l 

I n s t i t u t o d e B u r g o s 

D . L u i s M a r t í n 

S a n t o s , e u T o u l o i i s e 

Recientemente/ en la. Facül-U&de 
;,Letras de la ,.Un,jvers'¡(ia\l de Ĵ ou. 
louse, y ' ante . ím , numeroso audiu-
rio compuesto'-de eátudíantcs c M 
panistas, el catedrát ico :dc .Filóse 

• f ía del, Instituto de Burgos^ do 
Luis Martín Santos,/pronuñció-nn 
magnífica confefeenója s^bpe el ,te 
ma «DS; compíréñsio'n ' es-páñciaí'-J: 

• Ai>iérica y Francisco'de Vitoi ia*. 
'' La 'disertación," del- séñot.,'Martí: 

. Santos, • rela-cipnada' 'Gb'ñ -los 'prbljlf 
mas morales y "jurídicos;ele.Ua a 
Ionización españolav eiv Articrick 
la personalidad del sabio -dómyiiá 
burgalés, creado!1 del Derecho. ínter 
nacional, fué seguida* con ̂ ext'wor 
diñarlo «iterés- —á" pesar: de' .á« 
pronunciada en 'español—- y - subía 
yada, al final, con calurosos 

En términos de • gratitud le cw 
testó el profesor de .aquella Unive 
sidad M. Nougué. 
' Dado que el señor Mart ín Sant 
es co-director de los cursos de i 
rano para extranjeros en Burgo 
aprovechó su estancia en Toulou. 

• para tratar de diversos , extren^ 
relacionados con los que tendrán .lii| 
gar el proxin^o verano. 

excavación, movimientos de ti* 
: rras y áridos « n general. 
, Maquinaria especial de c W 

rápida. —Presupuestos: 
ÓLABARRIA MERMAMOS. S. A. 

C/ Miranda n ú m . 5. — Telf. 5172 

Primas o cuotas de 

ramo 
para ia campiña da 195' 

M a d r i d — L a s p r imas o cuo^ 
del r a m o de pedrisco P ^ a ' 

. c a m p a ñ a de 1957. s e s ú i r u n a ^ 
den del Min i s t e r i o do HacleiW 
so c a l c u l a r á n todas las £ 
•tidades aseguradoras que trau 
j a n en d icho ramo, tomando t 
mo base las tarifas o la .bov^ 
por el Servicio Nacional de ^ 
guros del Campo para e l * 
1957, aprobadas por la ^ 
Ción Genera l de Seguros y M 

• í fás p r imas .o cuotas asi - ü M 
l adás , s e r á n recargadas P ^ l ^ 
c a m p a ñ a do 1057 en u n v e m 
por c l o n t a del c u a l .se clesf U)» 
su m i t a d al Consorcio do ^ 
p e n s a c i ó n do S o f e n ^ - . ^ n L í 
por c iento restante Ira d c s t u ^ 
a las entidades .mutuas a p a ^ 
en las- condiciones previstas. ^ 
anticipos o prcsiamos' con^.., 
dos por el Consorcio de C o m ^ 
s a c i ó n dé Seguros, a c o m p i ^ 
los d e p ó s i t o s legales.. In^FgJg 
t a r su r e s e r v á de supers ime» 3 
l idad o c u b r i r por reaseguro^ 
parte del riesgo que, exctfi f 
del c ien por cien de sus cu 
puras, no sea cubier to por y 
sorcio. Anim*5, 

E n las c o m p a ñ í a s a n o i " 1 ^ 
p a s a r á a incrementar , sin 
t ino concreto, sus reservas 
t r imonia les . Para el P ^ 0 " ^ 
siniestros de pó l i z a s de &J¿Ztir 
de pedrisco, con parcelas a-^ . 
radas en las mismas. c n y o i > ~ 
gos de pedrisco e s t é n c o m i j ^ 
didos en la t a r i f a especial >i£ji-
cuyos siniestros y a haya fjS&j 
do el per i tb el tanto por CÍ«- 4 
de franquicia establecido-. ^ 
c a l c u l a r á la i n d e m n i z a c i ó n 
setenta por c iento de los ^ 
tasados.—Cifra. 

Vendo o traspaso 
vaquería 6 vacas, buena clien J 
cuadra capaz para 14, ag1i¿of; 
cantarillado, vivienda, alnv-**, 
y patio 500 metros cU?XÍ 
exento contr ibución 20 any^.íiiy 
JOMO M A ñ T I N E Z . Fuenl*^» 
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ES ti QFUtO HCbilÓlICO 

de ' l a Piftíao", que 

figura en tro de ¡os 

altares da la iglssia 

de PP. CHimliias 
Por 6 u i M e r m o A V U A 

Académico C. de la do Ciencias 
Morales y Políticas 

En la nave dei Evangei&f 'leí 
Convento de los Padrea Carm-.-
ntas de esta civ-dad. ante un, a l 
tar, en el cual finura una no'a-
hle -escultm a del .insigne-. esciUt yr. 
Orea1 u io Hernández que rep/c-
senta L a Pietlad (/.' Suéi-tta Se-
fiora la S a n t H m a Virgen, £ Í P - ^ 
ne- en sus.-biazos el cuerpo ' 
'Mme dv su SacratLima Hijo -.I 
pie de ¡a Cruz.. 

L a escultura, como obra 'di l 
notable escultor, ya tnencinr.u-

¿do, es de )Jn nvéiito exiraordinti-
rio por el notable conjunte que 
en. sí representa y por las figu-
ras del Señor y La pánt i s ima 
Virgen, excelentemente cirícela-
<io-s ?/ de una realkkui tan natu
ral y'asomb[<y-xi. E r i una lúdt -
ma que no pueda formar poAe 
¿e ta procesión del Santa bn-

.fierro, pare; que tánto ios bur-
(¡aleses .como los numerosos tu-
rirtevi que presencian .toílos los 
años el Santo Entierro pudiemn 
admirar obra tan p r imorosa y 
notable, si bien-para ello seria 

. preciso desmoritar la, del • altar. 
] Vearnos lo -que, a própf>sito 
de este seberbio g:upo escultó
rico dice/el- insigrie Q.cqd&fyM0 
dxm- Isidoro Bíísarte en Su noto.' 
ble obra. titulada "Viaje artísi:r • 
co 'tí, tark i s poblaciones de Es-
paíra" editada -eri la Impi'enLa 
Re'al d e ' M a d i k l , 1S04. ' 

En la iglesia (Ui Carinen des-. 
• calco, hay una, ddmifabie*-p}#.a ¿ 
de QFeí}vr-iq.. • t ívrnmdiv-/-qye'- es 
« n a Piedad^ o < nuesira. inmota • 
con • el cuerpo'•del.' Sexior . íMhk' -
io; figuras .algo, miiywes' que. d 

..'támaño .natur-al. •/.</.• Seftnm^esiá 
con io's -bracos xibiejtos,, l a [vista.. í 
clavada' a l .cielo y' unq^.rqdWa. :.: 
Jiincdda en't ierra. Afanip azul, 
túnica eñcar.niula, . ioed. \qVe. l a 
ciñe toda la gargaríta\ y úQteadp i 
jiegro. E l cuerpo, del S&ior. :es'ta 
sobre un a • sáb a n a > s¿ enido 'pe? ? 

,7a .cabera y. hoJíibrcp-..canira"la. 
.'Señora. De. l& fitvé .iiOrse ve- m á s ' 
que un*-pedazo y (.'l{fuvas.:.pvquv- $ 
•ños árboles en .-.el. '.&\pi'po, (fue 
significan' e l m m [ £ Ca lvar io : L a . 
cabeza' de la'. V ir gen. ''de. una. 
.belleza, y [expresión . divinad E l 
.cuerpo del S.erior. es:muy' n b-is-
: to, ^óntra la idea c o m ú n •• qiic':sé 
. tiene de que', l a hawanidad de 

Cristo sea nimia mente, delicada; 
?iizo cl artista, algo ievontado e1 
JXÍCIIO del Señor j m / a denotar ; 
la agonía que habla pasado en ' 
la Cruz, é n > iodo lo cygl '"fué 
procediendo H e r r á n d e z con gran 
Severidad de juicio. En. las for
mas' parece, que se: propuso: u n 
medio entre el Antinoo y el 
Gladiator o un carácter próx-i-' 
mo al, heroico sin tocar en él, 

b r e c h a n d o la graciolidad para 
representar la humanlaad 'de 
Cristo. E s obra acreedora, a que 
la estudie la juventud, por l o : 
mucho que t e n d í á que aprender 
en ella". 

Por otra parle: el insigne H*s~' 
torlador burgalés el P . Bernar- , 
do de Palacios, de la Orden de 
la Merced,: en el Capí tu lo X V I 
de su obra, manuscrita t ü u l a d a 
"Historia de la Ciudad de B u r 
gos, escrita el' a ñ o 1729, ol tra
tar del Convento de los Carme-
Utas "Descalza? dice o c u p á n d o s e 
de sus capillas: 

" E n el lado del Evangelio 
*• sólo hny:una hasta tíhorg. que: 

fundo y dotó la muy noble señc.-r 
ra. doña Teresa de MclgosQ. D é - . 
dio ó/a a N'uestja Se/lora .ile\ l a ' 
Piedad, imagen de mucha devo
ción, cori su Hijo en los brazos 
Ua difunto. Es del natural . y 
aunque de media talla, cosa muy 
grande y evcelente. Algunos fu* 
teligentes en el arte SOJI de jja~ 
recer ser dicha obra úe mano 
tfei grande escultor Qregoiio 
Fernández. No se GóriténtÓ á}-
<¡ha señora con elegir esta capi-
''<•'. para. ,$v entierro , sino que 
fundo en eda dos obras . P í a s , 
muy imporíantes". 

É ñ lie fireoorio üepiiáoiiez 
del carmen de Burgos 

él celebre escultor Gregorio 
—f V.CI.V1// U ^•".•Hll.WI V_J j 1.;/"; 

' 'ernández o Ilernárfdéz, nxiei-
tto hacia el a ñ o 1576, ño se ^a-
&€ con certeza dónde vid la tír-i-
"lora luz. S e g ú n dkien unos' bio~ 
Oruh-s era natural de Pcmtev.c-
tífa, según otros e n . S a i ü i a g o y 
¡ ta lmente . , a juicio de lós'irfys. 
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«LA PIEDAD», MAGNIFICA T A L L A DEBIDA A I ; GRAX 
XMAúÍNERO ( i l lKGORIO HERNANDEZ QLK SE VENERA 
.EN L A IGLESIA DE LOS PADRES CARMELITAS. — (F. Fede> 

¡tía 8 1 
F o r L S . f c i U o . O b A b A V k U l Z D E E k E N C H U N 

(DirtH-tor úrl MUM'O Provincial» 

OESLUMBRADOR aspecto es 
el aue ofrecen anualmente 
Ins v ías c é n t r i c a s de nuestras 

c^'d-des y pupi lo? durante e l 
t r á n s i t o de las Hermandades. L a 
in sp i r ac ión de los escultores p í a s - , 
m ó en dócil matíera- las hermosas 
estatuas que in tegran el acervo 
ima- iT^í ro d^ nuestra pat r ia . L a 
m a e s t r í a de los tall istas dló t a m 
bién forma suntuosa a Jos tronos 
y peanas en cu"a c o n s t r u c c i ó n se 
"útil ^aron materiales preciosos, 
l a caoba y el é b a n o , el á g a t a y el 
bronce, el ón ix y el esmalte, el 
m a r f i l y la plata. Todas y cada 
una de las Cof r ad í a s i nc i t an a l 
elogio. E s p a ñ a entera vive una 
Semana Santa de profunda r e l i 
giosidad en los templos y de s in 
cera y respetuosa evocac ión en 
las calles. Estas calles, que d u 
ran te el a ñ o han visto pasnr la 
v o r á g i n e de sus ansias insatisfe
chas y sus pasiones agotadoras, i 
de pronto, con el alborear de la 
pr imavera y cuando los brotes de 
sus á rbo les comienzan a estallar 
en u n ve rdá perfumado, estas 
mismas calles se pur i f ican con la 
honda tristeza de los dias pen i - ! 
tendales de la Seman-i Santa, ' 
donde una enorme m u l t i t u d p re 
sencia y contempla los a r t í s t i c o s 
pasos procesionales en cada d í a | 
de esta Semana Mayor tal lados: 
por manos maestras. I 

No todas las pro-íesíones ofre
cen la suntuosidad de las de Má-1 
laga, la musical idad de las de Se
vi l la , l a majestad de las de M u r 
cia y Cartagena y l a sencilla u n 
c ión de las de 'Cast i l la y Vascon
gadas, pero t ienen todas estas ca
r a c t e r í s t i c a s en una medida jusr 
ta , que mant ienen en equi l ibr io 
la unción, y el arte, el respeto re-1 
ligioso y I3. t r a d i c i ó n suntuar ia de ' 

estas externas manifestaciones 
del cul to a l Redentor en su pa
s ión y muerte . 
- Muere el S e ñ o r en los comien
zos de la pr imavera , cuando la 
v ida es m á s bella." m á s intensa. ' 
Parece que toda la s á n g r e de r ra - . 
mada en el Calvario se t ransfor-
m a en fragancia, como si 1^ t i e - j 
r r a . estremecida al paso del Sal
vador, abr iera los cál ices de las 
flores pa ra sembrar de per fuma
dos y suaves p é t a l o s el camino de 
l a Cruz. Los buenos cris t ianos. ,an
te la l lamada del Nazareno, 11o-
t a n anualmente y siguen l l o r a n - ' 
do. porque esa es la mejor of ren- ! 
da que pueden hacerle: la de sus 
lagranas. Y cuando la luna de 
N i s á n deshoja sus rosales ds luz 
en el reposo de las aguas y de los 
\v r«< . \ t s , c<'dci la*;rinid es íina es-, 
t rol la que' S2 enciende en la noc: e | 
azul . J s.is y s i S^niis ma M;>'. 
•tiro, pasan por 1; s cailes de nuOs-
tras urbes dej mdo caer la s. mil la 
dt la Vida Elerna. 

E:i el si1? lo XVl el ?Hé o spañf i 
recibe un n u w o Imrr^sT vi< ' ' rcso, 
impreso por \ i r e l ig ión mod'anle 
el n w i n v e n t o contrrjrreformis*?', 
oue r ec ib ió con San l^nac o y les 
jesuiUs un impuls^ l u r b ' ^ o , y, 
con la m'stica de Santa T- rosn, 
una ardiente p r o f u i c ü i a d es>».r-
tua l . En la ( s -u l tu r - í de esja cer-
turiT prepondera la v ivac ida i oy-
pres'va. el arrebato p a s í o n a ' ; la 
virulencia afectiva ofluye de estas 
oscultur s acuciantes del ímpe tu 
fí>;co o e s p í r i t u 1 ! , d i n a m i z a d í s 
por afanes i n t imrs aue, éxifr^va-
sando la forma, i r s i n ú a n una tem
prana f l o r a c i m del bTroau i smo: 
l-i ternura de Die^o do Siipe, el 
pa<hos, casi agrt sivo y delir- 'n'e 
c'e Rer ru i íuo to , A flamear insó ' i -
to do fes croacionos de Juni . Este 

EL VIA - S DE SAN PÍDRO REGALADO 
P o r P ^ S Í u a l D o m i n g o J i M E N O 

(Acadéttlioó correspondienle de la 
Institución F é r n á n Goñieáléz) 

eio/acfón suya al actuar como 
perito en vn'litigio sostenido por 
7^ eompañero Pedro de la G u a r 
d a en 16m. en la que dice que 
era de edad de treinta, y cuatio 
anos, ftosnecio a st¿ verdadero 
uJ>ellido, Hernández o F e r n é * -

en tan grande la confus ión 
Poic r/zá/íc,-, "(jy^ i-n lai? escritu
ráis de' su tiempo se lee indist ín-
lanienfe de uno y otro modo. 
^ero las mayores y eficaers 
vruebas obligan a denominarle 
w e ^ o r f o Fernández , sobre iodo 
P37" ser asi tomo d firmaba en 
pantos documentfjs se regis
trar?. • 

nrS71, y,taltod(:lid existen varias 
¿ " / ^ ' ( í s r m o s ^},rns del insigne 

iJr:r m varias inleaSóe y -"a 
L¿ Museo-fU- d id ia ciudad. E n 
dr/rv -V' M w d i de la escultura 
ehr 1 vcr B v a r t e , es t a m b i é n 
V i r n ^ 1 ' ^ ' s<^'W CÍ- sabido, . l a 
nnr!, d(: los Ootores qv'e se t>p-
J ^ j m la parroquia de San G i l . 

^a.ra la o b t e n c i ó n de p a 
saporte, carnet de conducir, 
ntulos a c a d é m i c o s , licencias 

caza y pesca, pertenecer a 
sociedades de Recreo, vas a 
necesitar el certificado de 

f . ^ e ^ c i o Social, a p r e s ú r a t e a 
^ t «olicitarlo. 

DOS MONJES FRANCISCAtNOS D E L 
MONASTERIO DE L A AGUILERA, 
REZANDO UNA DE LAS ESTACIO

NES DEL VÍA - CRUCIS 
(Foto Fede). 

A .UN permanece en flor el Año 
Jubilar conmemorativo del V 

Centenario de la muerte del Santo 
ti tular de' La Aguilera, San PocO o 
Regalado. La Sagrada Gpngi,.egar 
ción de Tndulgenciás ha prorroga
do el cierro de tan fausto aco'n'.'.voi-
miento hasta el día 13 del próy'.nio 
Mayo. Debemos, pues, seguir hun-
ramlo la memoria de tan glorioso 
taumaturgo, y nada mejor qu<' pre
sentar, en estos . días de Semana 
Santa, la figura penitente del míe 
fué devoto , aniantisimo de Jesús 
crucificado. 

—o-— - '. ' , ' ' ,, 
El monasterio franciscano de I •i 

Aguilerar enclavado en ..fértil y amo
no vallo, rocibo el aroma y santi
dad de un pináculo roquero, cuya 
cumbre coronada en cruz se eleva 
en oración a la región infinita de 
los cielos. . 

Es el ('erro dol Aguila, lugar ele
gido por 6Í Süiito Regalado,, para 
ofrendar y. Dios todo su amor con , 
el más- hondo sacrificio. 

Fray Podro de la Costanilla no 
solamente limita sus actiyidádés. 
conyéntuaios al cumiilimiento :esi 
tricto dô  la Regla de Sap -Francis
co, ya dé por Suya ,dura y austera; 
arde en deseo;; de penitencia, y hu-, 
inildemehte. amorosajpónte,, con el 
corazón saturado de sublimes afa
nes, cuando la campana del mo
nasterio ílama k recogimiento y la 
luna tramonta e t vértice af ilado del 
alto cerro, ol enfervorizado monje, 
ayuno y descalzo, cargado con pe
sada cruz penitencial, asciende len-
-tamonte en piadoso Via-Crucis por 
la. curvada loma sembrada, de car-' 
dos y tomillos hasta coronar l a , c i - ] 
ma del empinado co^rro; y allí, en ' 
la oquedad de la roca viva, clava 
la cruz redentora en homenaje " a 
su Dios y Sfeñor, con la frente su
dorosa pegada al tosco madero, y 
en arrobado éxtasis vela la noche 
de luceros titilaiites hasta que el 
claro del nuevo dia desvahece las 
estrellas y la campaña del conven
to, hincado en el valle, llama dul
cemente al rozo matinal. 

Y así, una noche y ' otra noche, 
fiel discípulo do Jesús Crucificado 
fiel discípulo de Jesús de Galilea, 
en la escena t rágica y maravillosa 
de ,1a senda del Calvario, fueron 
llagados sus pies y su cuerpo reba
sado en años, dejó libre su alma, 
que colmada de virtudes voló un dia 
al cielo en alas de santidad, 

Via-Crucis penitencial el del Ce
rro del Aguila que los hijos del 
Sera ' ín • do Asís han querido perpe
tuar en recuerdo do aquel magní
fico Santo, y oue hoy el viajero con
templa con alma emocionada, reco
rriendo paso a paso las cruces es
tacionales hasta dominar la altu
ra donde la roca hendida mantie
ne amorosa los brazos cruciales, 
hecho piedra, que el glorioso Re
galado .clavó en homenaje a su 
•Dios y Señor. , 

Ei fatigado via.iero encontrará* en 
ia falda de tan singular monte una 
fuentecilla. la «fuente del Santov, 
como así la denomihan los .nati
vos de La Aguilera; el hilo cons
tante de agua limpia refrescará sus 
fauces y fijará más aún el recuer-

VISTA PANORAMICA DEL SANTU ARIO DE L \ AGUILERA. E N PRI 
M E R TERMINO, E L VIA - CRUCIS DE SAN PEDRO REGALADO 

(Foto Fede) 

do memorable de aquel elocuente 
Via-Crucis que San Pedro Regala
do trazó con amor- y penjteneia en 
el venerado y . secular Cerro del 

Aguila, monumento inconmovible de 
amor a Dios para constancia de 
generaciones venideras y sublimes 
complacencias. 
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D I A R I O D E B U R G O S e n l a E x p o s i c i ó n n a c i o n a l 

s o h r e l a S e m a n a S a n t a e s p a ñ o l a , 

' .en IOS salones del palacio de la Virreyna de Barcelona se ha 
celebrad» una exposición dedioada a contrastar la propaganda 
desarrollada por las diversas uintas de Semana Santa de España , 
con el fin rte divulfrar los. valores nue renresentun. Inaugurada 
el pasado día 6 por la noche, se vio concurridísim*t el domingo, 
especialmente ñor extranjeros, que conocieron asi la eran im
portancia ar t ís t ica y religiosa de las distintas Semonas Santas 
de nuestra patria. 

Se expusieron en un salón principal, los periódicos agrupados 
por regiones, juntó a esculturas de los má?» afamados imagineros 
de las escuelas andaluza :- castellana. En otro salón figuraban 
las series recientes de carteles, entre los que causaron grata 
impresión, los anunciadores de la Semana Santa en Burgos, y en 
vitrinas esneoialet., guías, fotografías, rezos y tarjetas editadas 
en las provincias. En la presente fotografía puede verse un 
número del D I A R I O DE BURGOS, junto con otros de la región 
castellana, en una de las vitrina» que más llamaron la atoneión. 

(Viene de tercera página) 
como otra« veces, aclaraciones, an
te el temor de chocar precisamen
te con la realidad que rehuían: el 
descalabro, el fracaso del Maes
tro... y de ellos mismos. Eas vagas 
esperanzas que, todavía alimenta
ba 1 so. derrumban definitivamente. 
3.9 ESCENA: E L MONOLOGO DE 

JESUS 
1 UDAS debía de tener ra/.ón. 

M Aquella firmeza en sus mani
festaciones... 

Jesús no quiere sor rey... Pero 
tampoco tiene derecho a hacernos 
objeto de la mofa popular y, tai 
vez, a arrastrarnos como sus cóm-
plieos. IA, e l .Maestro, ,s el único 
culpable de su propia actitud... No 
puede eomprometer nuestras aspi
raciones. 

¿No' quer ía , ser rey? Ya no hay 
nada en este mundo qne me deten
ga. He de pasarme hacia los dê  
tentadores del poder. ( ianaré su 
benevolenoia a fin de ¡dcan/.ac 
aquello que la compañía líe ésto 
hombre inconstante, alucinado* ro
deado de sus labriegos, 110 me pue
de proporcionar. 

Tal es el complejo psicológico <jiie 
Judas se forma en las entretelas 
de su espíri tu. ¡Vendería al Maes
tro! 
4.- ESCENA: SERA C K L C I F t 

C.VDO 
UDKA. Tal vez, Jerusalén. Ante-

.•ísoera de. la Pasión de Cristo. 
JESUS: El Hijo del hombre va a 

ser entregado para ser crucificado. 
Peculiaridad de esta profecía: la 

designación expresa del género de 
muerte, nmerte de cruz. I,os discí
pulos ya nada tienen que objetar. 
.•Terrible perspeettiva! 

A c t o I I 

M ESCENA: UNA TRAICION 
POR 30 MONEDAS 

T BKDSAUSN. Atrio del palacio 
de Caifas. Se presenta a nues

tra vista una escena de conjura
ción. Rostros desconfiados, cabe
zas que. se agitan al^ menor movi
miento de una puerta,, sarcástocas 
sonrisas, restregar nervioso de las 
manos... Discusión acalorada... Pre
valece la opinión de los prudentes:> 

—Debemos matarlo, mas debe
mos tener cautela cou el pueblo. 

1 LT 
«I yf 

Por tanto, en plena fiesta, no. para 
que no haya tumulto popular. 

Unánimemente se aprueba la con
clusión. Ya se disponían a salir, 
cuando se abre, vagorosa,, t ímida
mente, la puerta... Asómase, un bul
to. Cabellos desgreñados. Barba 
descuidada. SinUn de ideas cru/.an 
por la mente "de tan «venerable» 
hombre. Los ojos de algunos refle.-. 
jan su terror. Otros ¡levan» instinti-
vaniente la mano al puñal que traen 
escondido. ; Lsfaban descubiertos! 
Otros siguen tranquilamente senta
dos. !Conocerán las pretensiones 
de aquel individuo?... 

Judas —era él— da dos pasos 
vacilantes y disipa, en un instan
te, un mar de interrogaciones que 
se agitan en aquellos rostros. 

—¿Qué me dais si os lo entrego? 
Esta pregunta resonó secameiite 

en aquel ambiente cargad». Descon
cierto general. La reacción es in
mediata. Se desalaa en un grite
río de asenlimieato, de sarcás t ica 
a legr ía : 

—¡Treinta, monedas de platal 
—Acepto —di'o Judas, y salió. 
Kstaba tramada la traición. 

2.* ESCENA: ( ON UN BESO... 

I A úl t ima cena. Ambiente car-
gado de tristeza. Todo parece 

ya inminente. So sabe que el Maes
tro va a ser traicionado. Lo djee 
J e s ú s claramente: 

—Uno de vosotros me en t rega rá . 
Sabe quién es. pero en su divi

nidad reside la enorme fuerza do 
deiar hacer... 

Monte de los olivos. Judas proteo 
gido por las sombras de la noche, 
se aproxima al Maestro. Hab ía da
do una señal : «Aquel a quien yo 
besare...» Y besa a J e s ú s : 

—Salve. Msiestro. 
—JTudás: ; con un beso entregas 

al Hijo del Hombre? 
L-> respuesta fué el griterío d" 

la chusma que había ido para pren
derlo. 

Lo había anunciado el Salvador: 
« l 'no de los que comen a mi ftiOHa 
será quien ha de entregarme». To
do se cumplió. El proceso... el oal-
vario... la muerte en la cruz. «Con-
súma t iun est». 

Sobre el inmenso escenario del 
Gólgnta, una cortina de densas 
nubes. 4 

(Colaboración de ARGOS) 

rs el preludio m - g n i ' co ú - hues-l 
t ra i n g e n i e r í a dol dolor, el cam
po f e exper 'encirs en oue la .es-
cul 'u r? , sobre ncrmrs r> nacientes, 
e 's ya un» t r a s c e - d e " * » ! a^o^ua-
cron a 'o h i ' - ná r i co . En Us i w r -
5?ew?s d-r 1 dolor s» cors '^ue ol au-
rre^to de expres ión con la rnay-r 
m v : : i 1 - i y n c " / a d" í e s ' ^ en 
I?-» r i í u r a s . E i l o s srrupos, con s is 
ClU'i-nf S alar^adCS v a "S PC ít***feS 
ct n*' rs-ona^as. se m a n l í i e s ' a n 
c o n r ^ r r i ' >•-ri s y r i « - Í O P ' ^ Í c^n 
él nr^n ' r r i smr ha ' i 'no. Pero la 
s n s t í l i f l a d y já expr'S'Or< IfPr 
p r e í r n - n h-sfa t ^ l rjunto . s'^ ^ i -
párr<;rrv ( s ' i ' o , nue 'o f í j^ropc .Hn 
rá5*PC'Íalp?«iffe del fn rnr ' ^smo i n -
tclc t ' ir ' 'sva y v'rtúóíó f'c Ir? mp-
ni(T:s'?s ít?«íi^nfis I.a vVdcvrl? 
fes" fo rm s Ves^ónde a una f i - r r ' e 
V .pT?>fi,n'»a t e n i o n c i » e x i r ' s ' v . 
r v e i ^ o n t a rl.a5ÍT,"f.Jas foert?s 
f o fé v l * ^ ' ^ l a l s di»? n-'e^dai 
m}.h'\f» v s-é*ica recibidos por 
13 f o~<ir>r^(^rrr>^. ( 

F' hur^.-' s DiefO r i f p-'dnei f^Tr 
rvi-ió or\ i') ••Oler n a ' f r r o . roc;-
b i ^ , tr-Ts"1"¡'ida ñor ja s 'n^re , 
en i j - o do s'>''S;bí';d'>f' ''o p*i*í.rrñ 
r ó r ' i c ? , plor** a .^s im^or^tiv '-s 

b : ' n a 1 • ¡5 on,r?A blo^ prp' ': 'cpc;p-
P ' S es ' '£ ' , i r -s "ue rí'-torm;r»3n lá 
si " ' / • l i n d a d r,'> '() h ispá-i"17».. Fs 
^ ¡ 'p^tp nl, . , n-'. '̂-'o Hé M'-oe s^^a 
f-jrs» 1 tí»fn^kn• fip.p« c.i»! ( x-nlii'r •.<»n h -
c-9 i.ee formas ^ ¡ ' n f a d ' ^ r s del Pe-, 
norirnapnjlr) .{• •H-'n ,̂ nó ro f's HP 
p^^ar nMe el sed'rr>"p*n cotic 's 'a 
heredado de s 1 progo-j ' for, D0r-
vi"f- en rh'-'». v ? «o Hpr¡_: 
pftttV.ó. debe el é.'.rn'tr^T s-* » -con
fundible ppr«rvn?liH»d. Ptol^rdó 
pn^rfe :\so --.vuhpr^n^p rbr ' ' espUtl-
t ó - i r a y r ; ñ é n ' l o n e s " su la;-,',r ^s-
t r'c^^rpeotp i m / i c i r e " ^ , r ' s - ' ^ ' i 

,p ;Afr>.nijf jcfx-1'.j por Jes nM-^'irps 
«frr.fstp or» vi3 r e l ' i m t v " . do' la CWj 
t(•-••• r>.i do Hor^'-s " ''t1 fiviiztín 
í'o Ducñ-'^ v POr ' ' n-i-v.-'n' f i ^ ' - - '' r 's-
tp !•> Cruz, del Monasterio do 
L?s Huéí^as . 

Renresrtntan<e cpnüir>o do IH ten-
d"Fy~ia pHfT$Gtto£!*!t.$ r-yDres'v^ (s 
Alonso nrTru ' r i i :"f ' . jas f ' ^ura - , 
con S"s C"erpos a j á r ^ a d ó ^ v ma-' 
CÍ'O'P-'OÍ:, s'^een c' i'Vtffi d" )• s fer-
•Piiss.-ni?»oíé:rís-' , «''n C"'fT,'. .entpeVn, 

• 'pnss'i- moca-i ? 'ci Sn. (""nvv nerh ' -
fúir-"s 'de una cynr/.vividad >f^G-
t.;va infOTs-» v •rp'-vi,p'':"'-'t(\ dennn-
OÍad su ins- i¡racíón d'r'-í~ta de' n ; -
>«V"'1.. En 'PS rn'M/vnüen't^'s re^-cr-
rjdos v ^;tU>c^dos ^e los i T i i ' ^ -
b'-^s so d^s^arcfa-» c1 fervor re'!-
pfjpsh v la ,,,.'"fta vs -^ ' i0" ; fnas o^'-
c«vóficam-otn" sus •Hs'nr^s os*^n 
ppn^ t r adás ' rir u " fótysH apps'p-
.rado. A- t r avés dr- í a . Járcf'?. -ohra 
df- Pí:irruC"o,f-' v ; p'xpr^'a'' pna 
(-•'wTm."> .-iv-'i-s'-'a a f r . r r ion tadá . 
cjprnnrp cror'':'nto v s i^mPT •!r>-
s-'*!Sf'irha.' Tr s Uy'o M'o «p nn-
C-pn^ra una o-r->n piprsO''"1''H->d v 

un pimq ';-n*íjsi',s^a o"e trata de 
fun^ ' r to^n .s'i"0 -en !^ pHra O"1 
rp-,1i7-.j porp s'i alm 1 ]~c->0'z r'o 
ylp.cí'-in^ n"r"',~e pnfr,"'y,r> r'i 11,1 
r^nfHcto • f ^ i C ó . "Ecre v o ^ o " 
PS ima figura yí'NlPn*^. c'-'n atr^T 
v i m i n i ' 0 y o r i ^ i ^ ' l ' d ^ r i J 'STnVo
sa. Otra dr." ^us obr-^s el Crif>*0, 
es una do s-'s P-'OPOS ' í r - ' t - s . ¿¿•rf) 

• fifi inHuHo}>'p , fnpr 7'>. 1 ex^*^-
r ión ; n^s'onyl dp cj-'S fi l ísf^s v po-
'í,Oro«.s>s s * " ^ " S ' Í ^ P Ó con fuerza a 
sus c o n t e m p o r á n e o s . 

DIEGO D E SILOE: «CRISTO E N 
LA COLUMNA*, . UNA D É LAS 
OBRAS ESCULTORICAS MAS VA
LIOSAS QUE FIGURAN E N LOS 
DESFILES PROCESIONALES D E 
LA SEMANA SANTA BURGALESA 
Y QUE PERTENECE A LAJ R I 
QUEZA ARTISTICA DE NUESTRA 

Si L CATEDRAL 

1 (Foto Club) 

el Cristo es una de las obras ma< s-
tras; la cabeza os sorenamente 
emocionante. En todos \o< ^ostc's ; 
y en la ,rTiirn«i.Ca rnuy a'ojada de 
la acrobacia ingenua do un ma
nierismo que so deleita en pie/as 
ar t i ' í ' i cas y puramentp formales. 

Frente a la imagineria dol X V I , 
ouo se o u ' r í a do .remini-ceiKi^as 
i t í iSa iv s , s u r g i ó un art(- de extra-
orefinário colorido nacional. En 
rr ingún otro lu^ar ha calado tan 
pfofu-,do la ps ico logía rel igiosa. 
El p r inc ipa l ropres ntaoto do es
ta tendenoi:/p-n ol s ielo XVII es 
Gregorio H e r n á n d e z , quien inun
dó e n l a p r i m^ r a m i f ^ d do est a 
centuria V'' 'lladolid y las prov in-

'cfa's l i m i t r o r : s con sus obras. 
Formas es'oreoVioad.ts, ropeticio-
pes, y vu!crariz?cioTs so encu' n-

• t ran 'on ('norme n r o d u c r i ó n , sien
do la nota predominante su ro-Ji-
í ' i o s ' dad rs un arte n^ofund^men-

f ú n r e r - . quo muestra en sus 
phras fervor xr.^veoto. ^ p r i n c i 
pal rp» ' r¿s de sus r.srulturas r*»-
d'ca s 'e t iore en las cboz^s , rite 
una enorrrr . fuerza emoción?'}. 
c,vra= s'uy-ís mnv oopoo.id,,s • son 
S"''s famosas. Cris'os vcon tes : A | 
d i El Pardo, e l del Mueo de Va-

' i I ado! i - i , 1 'vs de?, la F n r nací ón y 
S«n. P l áo ' ^o , en Madrj ' ! , ol de la 
catedral de f i g o v i a , el de Medi-

JUAN DE J U N I : «VIRGEN DE LOS CUCHILLOS», OUE SE ATESORA 
E N E L MUSEO NACIONAL D E ESCULTURA D E V A L L A D O L I D 

Ofro gran representante de la 
tendencia expresiva fue Juan d" 
Juni que, aunque extranjero se 
ac l i n r - t ó tan bien en España que 
os precisa conci lerarlc como un 
miembro do la Escuela Cas ellana. 
l.?s formas de SUS* f'guras san 
m á s llenas que l . s de B o r r u í u c t e . 
LPS vestiduras, con sus pl : : 'gu 's 
flberptadcs rerubren figuras de 
ípas io-^ades movimientos. Pocos 
s. han s-imido como él en el dolor" 
y la p a s i ó n . La Virgen de las A r -
c ü s ' i r s 0 do los "Cuchilles"," de 
Valladol id. entregada ex tá t i ca 
mente a su dolor, constituye el 
arquetipo de muoh^s Dol^rosa^ es 
p^WIas y en su a r r e b u o e r t áMro , 
p-rece estar bajo una p res ión 
•dolorcsi y soportar • penosamente 
su cuerpo mor ta l ; e^ la eícpreslón 
magnifica de un dolor sin conten
ción y sin consuelo, del sufr i 
miento hond í s imo y desesperado, 
al p ropio tiempo que resignado dé 
1^ m^dre. El erit ierro de Cristo en 
ol Museo de Valladolid, es m á s 
contenido, m á s profundo, y el 
grupo de Mar ía y dp Juan, a b r í -
zades, como a p o y á n d o s e en el do--

•lor, tiene un soberbio patetismo; 

na de Pomar e'c. Entre les temas 
pí-s ioualcs no por i^ i fal tar la V i r 
gen Dolorosa. La Quinta-Angustia 
del ya citado museo vallisoletano 
es una de sus me ¡oros obra6:, tan
to por l a ^ s e r e ñ a belleza del Cris-; 
tn muerto como por la expres ión 
de dolor del ros 'ro do la Vi reren, 
l o s pasos procesonabsi mues'ran 
rn?s r ú n ^1 c a r á c t e r ' p o p u l a r de su 
i n s p i r a c i ó n , 

( p m o acabamos de exponer, el 
centro do la ima^ i - i e r í a css'e'lana 
'del dolor en las cemurif-s s^ñ--»la-
das fu^ Valladolid aue. tr?s h su
p r e m a c í a de Porpes-'en el e ó t i o 
v orj el renacim'en 'o incipiente, 
suno atraer a los artistas mejor 
dotados, quienes tallaron figuras 
y í f ruocs con escenas.do la Pa
sión para ser llevados en las pro
cesiones como pases v, en conse
cuencia, para producir a distan
cia efectos de conjunto, El fervor 
' ^ r l i s t icó cle nuestra r e l ig ión po
pular d ló a todo el arte de estos 
•dos siglos un maglnifico impulso, 
habiendo sido los fíelos reunidos 
en c o f r a d h ; los q w p roporr inna 
ron trabajo a los artistas. 
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I Q U extraordinario fervor las solemnidades f m M « • „ f ! 
memorativas de la Semana Santa boro 

j extremo resuita-
cültos cíe Doinin^o 
iplar, asimismo, !a 
Soledad celebrada 

simas, a pesar de! frío, al Vía-Cru-
cis organizado por la Cofradía de 
.jesús Crucificado de la 'parroquia 
de San, Lesmcs. A las ocho dió co
mienzo el rozo de! Santo Rosario 
y acto seguido se inició el procesio
nal desfile. Abría marcha un pi 
quete de ' l a Guardia Civil a caba
llo. Sog-uian la Cruz procesional, sol
dado:; róiftahos y los caballeros en 
ndt r tdás filas que llenaban la cal
zada. _ , 

Marchaban detrás las representa
ciones de seis Cofradías y por úl
timo la de Jesús Crucificado, todos 
con hábi to y capuchón, portando ve
lones encendidos -y 'encuadrando al 
••paso* de la Crucifixión bellamen
te adornado y espléndidamente i lu-
ininado y en el que además se ha
bían instalado potentes altavoces 
para transmitir las! meditaciones co-
iresiíoudientos al piadoso Ejercicio. 

El d í a 28 de A b r i l a las trece 
horas, se p r o c e d e r á a l a subasta 
para la a d j u d i c a c i ó n de La Plaza 
de Toros en la - temporada t a u r i 
na de 1957. ( P í l e s e de condiciones 

E l alcalde. J o s é ' M A R T I H E Z 
en Secretarici;. 

L levándose a efecto una pol í t ica 
fiscal de n o r m a l i z a c i ó n del pago 
de deudas municipales, se precisa 
correlativamente exigií" los; dere
chos que, a favor del Ayuntamien
to, existen reconocidos y l iquida-
dcs precEdentc-s del ejercicio 1956 
y anteriores. 

Per ello, esta Alcaldí? considera 
eficaz para ei c o n í r i ó u y e n í e no
t i f i ca r , per medio del presente, a 
todos aquellos que adeuden cant i 
dades por a rb i t r ios , contr ibucio
nes, impuestos o cualesquiera otra 
exacc ión municipal de los re fer i 
dos ejercicics, que durante el pre
sente mes de Abr i l , e s t a r á n expues
tos a i cobro, en p r ó r r o g a de pe-
I Í C C O voluntar io , les recibos co
rrespondientes en la Oficina de 
R e c a u d a c i ó n Mun ic ipa l , , 

Ruego a los contribuyentes afec
ta dos, gtoenen su descubierto en el 
plazo indicado, en ev i tac ión de 
que, por. imperat ivo legal , trans
cur r ido dicho plP^zo, í taya de de
cretar e l apremio de valores para 
su cobro en v ía ejecutiva. 

Burgos, A b r i l , 1957.—- El alcal
de-presidente, Mariano iaquotot. 

E l V í a = C r u c i s d e l a C o f r a d í a d e J e s ú s C r n c i f i c a d o f n e 

a n o c h e u o a g r a n d i o s a m a f l i f e s t a c i ó n d e f e y r e l i g i o s i d a d 

E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á l a p r o c e s i ó n d e " E l E n c u e n t r o 4 4 

y m a ñ a n a a m e d i o d í a s e r á e l V í a - C r u c i s e n e l C a s t i l l o 

v e r i f i c á n d o s e p o r l a t a r d e e l d e s f i l e d e l " S a n t o E n t i e r r o 4 4 

•r.Cste Ayuntamiento, anuncia su
basta púb l i ca para la ejecuciói l 
del proyecto p2tm Casa Ayunta
miento, dependencias muniGipales 
y viviendas de func iona r i cá en d i 
cha í cca l idad . 

Toda la in fo rmac ión necesaria 
pueden adqu i r i r l a en i a- Secretaria 
del ci tado Ayuntamiento.— E l a l 
calde, Mar t í n P é r e z . 

Iniciado el recorrido, el , magis-
tral de Sigüenza M. 1. Sr. D. Do
mingo Oliveros, predicó las cator
ce estaciones, con una gran elocuen
cia, llena de emoción y sentido re
ligioso, siendo escuchado con ejem
plar devoción por un inmenso gen
tío que al paso se iba incorporando 
al procesional desfile. 

Marchaba tras el «paso», a! que 
daba escolia la escuadra de gasta
dores de Aviación, el preste iliiá-
trisimb Monseñor D. Mariano Ba-
rriocanal acompañado por ,los coad
jutores de la parroquia, don Jaime 
Vargas y don Feliciano Ezquerra, 
como ministros. 

A continuación iba la presidencia, 
integrada por los Hermanos honora
rios don Servando Fernández - Vic-
torio que llevaba la insignia de la 
Cofradía, don Manuel - .Fermuuloz 
Villa, y c*on Mariano .Iaquotot, el 
prior de la Cofradía señor Cama
rero y directivo señor Illeva. 

Seguía una representación del 
Ayuntaihiento, integrada por el te
niente de alcalde Sr. De Mateo y 
concejales señóles Ai-royo (don Pa
trocinio), Amigo, Andrés Criado e 
Iturriaga bajo mazas y corraba la 
marcha la banda de cornetas y 
tambores de la Agrupación de in
tendencia, a ía que seguía un gran 
número dé señoras. 

Entre las estaciones, el predica
dor y el párroco don Fermín .Sáoz 
de Benito dirigían los cánt icos pé-
niteñeiaiés. 

Terminado él recorrick) • pasadas 
las' diez y media de la noche-- i-n-
té la puerta de la iglesia sé qantó 
la Salve popular. 

lOSTA TAIÚ)E, I INCCFKTKO» 
A las ocho de la tarde; de hoy. 

Sus muebles barnizados q u e d a r á n 
nueves. Servicio domic i l io AZCFRA 

Calzada 74. Teléfono, 3857. 

C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

•hajo la d irecc ión 'del D R . R E N E D O 
-CONSULTAS: tíiaria. dg 10 a 12, excepto tóbadot 

V O J B D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

A n á l i s i s c l í n i cos — Rayos X 
M e t a b o l i m e í r i a 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 
V ü ó r i a 20, J.9 ~ Te lé jono , 3667 

~ ~ b 0 C T 0 R v ñ T i 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
Calera 15, l.11 - Tfjips. 1047 y 1446 

m . C & L V O P i N l í L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enlermedades nerviosas y mentales 

D Í R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E O O Ñ A " 

Saí-iatorio, San Pedro C á r d e n a , 31 
Consul ta : Avel lanos 1 (De 12 a"2) 

% M A R T Í N P A H D O . 
D i p l o m a d o Escuela Naciona l de T i -
siologia. - E x - i e f e ' C l í n i c a Hospital 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . --r- E l o c t r o c a r d i o g r a í i a . 
Madrid 14, 2-8 •— Telé jono 4166 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PI. Rey S. Fernando 3, 2.» v T. 1446 

O C U L I S T A 

LA1N C M . V 0 . t 7 - T E u V 0 N 0 1 3 1 1 

J O S ñ Q A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A MUJJTB 
Del Hosp i t a l de B á r r a n t e » 

y Cruz R o j a 
Vi to r ia 3 L 3.* — T e l é í o n o J5S) 

m m u m a n í a » 

¿ i ? r m t m m n 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital .Provincial y C r u z 

Roja . — Coiimlt'a, d é ' 1 2 a 2 
Santander 15, 2.* ^- Te lé fono 1533 

O P T I C A I Z A M I L 

i Cónsul ic en est.a "C 
Crista les - cíen i! í / icos - UffHÁi m é j o f e s ?m a rea,-.. 

- L a í n C a l v o , 2 8 

asa • su receta- de Ocvlisfa 

t endrá lugar la piadosa procesión 
del Encuentro a caigo de las Co
fradías del Sant ís imo Sacramento 
ele San Cosme y San D a m i á n y de 
la Sangre de Cristo y Nuestra Se
ñora de los Dolores de San Gi i . 

A hora oportuna se reun i rán di 
chas cofradías en sus respectivas 
parroquias para desde allí dir igir
se hasta la plaza del Rey San Fer
nando, donde se ver if icará el En
cuentro, en cuyo momento di r ig i 
r á la palabra el Dr. D. José fiuiz, 
profesor del Seminario Metropoli

tano. Terminado el sermón los pa
sos regresarán" a sus respectivas 
parroquias. 

VIA ( I l l C ÍS PENITENCIA! . D E L 
P I EIÍLO D E B I RGOS 

Mañana, día de. Viernes Sahto. a 
.las doce de ¡a mañana , sa ldrá de 
la parroquia de San Estebaft el so
lemne Viá-Crucis, siguiendo el i f i -
ncrario por las laderas del Castillo. 
A dicho acto quedan invitados to
dos los fieles dé Burgos. 

PRQCESION D E E SANTO E N -
T I E I i R O 
Saldrá "esta-procesion. m a ñ a n a ; a 

las ocho de la tarde, de. la S. I . Ca
tedral, i 

Previamente se i rán reuniendo en 
la plaza del Rey San Fernando los 
vpasos-' do las diversas Cofradías 
para iniciar su marcha por la ca
lle de la Paloma. 

Los pasos que formarán en la pro
cesión son los siguientes. Oración 
del Huerto - Prendimiento - Flage
lación del Señor - J e sús atado a ta 
Columna - Coronación de Espinas-
Eccc Homo. - Je^ús con la Cruz a 
Cuestas - Nuestra Sédora de los Do
lores - Crucifixión del Señor - Siete 
Palabras - Samisimo Cristo de la 
Salud - De-scendimiento - Nuestra 
Señora de la Piedad' - Santo Sepul
cro y Nuestra Señora de la -Soledad. 

E l ' recorrido de la procesión será 
el siguiente: Paloma - Laín - Calvo-
San Juan - Santander - Primo dé 
Rivera - San Pablo - General Mola-
Madrid - yoga. - Arco de Santa Ma
r ía y , plaza dol'Rey San Fernando, 
donde á l final se c an t a r á la Salve 
Popular. ' " ' ' , 

J u e v e s S a n t ó 

CATEDRAL.--Por la mañana , ' á 
las, diez, 'horas, canónicas. A l i s 
diei; y media, Misa Chfisíriatis, en 
la que el Excmo. Sr. Arzobispo con
sagra rá los Santos Oleos. 

Por la tarde, a las cuatro, misa 
rozatld. y común¡ón l en la capilla 
de Santiago. 

A las cinco, solemne misa- de la 
Cena del Señor, lavatorio de los 
pies, sermón por el M . I . Sr; Don 
Damián P e ñ a y procesión al mo
numento. 

A las siete, también oh la •capi
lla de Santiago, • misa, rezada y co
munión. 

SAN LESMES: A las seis de l a , 
tarde, solemne misa de la Cena del i 
Señor en la que so podrá comulgar, | 
l;-i vatprio do los pies a doce cof ra-j 
des y procesión al Monumento. | 

Media hora, después de terminar 
esta misa se celebrará otra ntsa 
rezada con comunión. 

A las once y media do la noche, 
solemne Hora Santa, dirigida por e l 
M. I . Sr. D. Domingo Oliveros, ma
gistral, do Sigüénzá. 

, SAN LORENZO: A ,las cinco, mi
sa rezada; a las seis, misa solemne, 
la vatorio y homilía. A las siete y 
media, misa rozada., Comunión cm 
las misas rezáctás. 

SAN G I L : Misa solemne a las 
cinco y media y procesión al Mo
numento. A las seis y . media, misa 
rezada. En ambas misas se puede 
comulgar. 

A las ocho de la tarde, proce
sión del Santo Encuentro. 

A las diez de la noche, "Hora 
Santa de los Jueves Eucar ís t icos . 

SANTA AGUEDA: A las cinco 
de la laido, misa, rezada y comu
nión. A las seis. Oficios divinos y 
comunión y a contin.uackVn bendi
ción de hábi tos e insignias. 

L A ANUNCIACION : A Tas cinco 
de la tarde, misa rezada y homilía, 
con comunión. ' -

A las seis, misa solemne con ho
milía, comunión y procesión al Mo
numento. 

A las siete y media,, misa rezada, 
•con homi l í a -y comunión. 

Por la noche a las nueve, H o r a 
Santa. 

SAN J U L I A N , SAN PEDRO Y 
SAN FELICES: A , las cuatro y a 
las cinco, misas rozadas y comu
nión. . . . . . • 

A las seis, bendición do hábi tos 
de la Cofradía del Prendimiento y 
misa solemne con. comunión y ' pro
cesión al Monumento. 

I^or la noche, a las ocho y tres 
cuartos. Hora • Santa, dirigida por 
don José López Hort igüola , coadju
tor de San Pedro ele la Fuente. 

SAN PEDRO DE L A FUENTE-: 
A las seis, misa solemne, procesión 
al Monumento.. 

A las siete, - misa rezada, pudien-
do. comulgar los fieles en ambas 
mjsas. , . • , '- $ 

A las once noche,.Hora Santa, pre
dicando don José López Hort igüela . 

CARMEN: Por la tarde,'a las sie
te, misa solemne, comunión -y pro
cesión al Monumento. 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : 
A las cuatro, misa rezada y comu
nión. A las .cinco, misa solemne-, la
vatorio de los pies, comunión y pro
cesión al Monumento. 

A las selá y media, miáa rezada 
y conuinión. 

A las ocho sa ldrá la procesión del 
Santo Encuentro con el paso de 
Jesús con la Cruz a Cuestas. 

B A R R I A D A M I L I T A R : A las 
seis, misa solemne de la Ceña del 
Señor, comunión y procesión al Mo
numento. 

SALESAS: A las siete.de la tar-
dé, misa solemne, comunión y pro
cesión al Monumento. 

A las once de la noche, solemne, 
Hora Santa dirigida por el M. J. Se
ñor Don Ambrosio Rebollo. 

MERCED: A las cinco y a las 
seis de ¡a tarde, misas rozadas con 
comunión. A Jas siete, solemne mi
sa de la Cona del Seño: . 

CONCEPCÍONÍSTAS -Pisones); 
A las .siete y media "de la tarde-, 
misa solemne. 
. ESCLAVAS D E L SAGRADO CO
RAZON: A ¡as siete, misa solemne 

cío 'dft: las Siete Palabras qu? fiol'á 
retransmitido por Radio Castilla. 

A las seis Oficios . Divinos, ado
ración ele la Cruz y . Comunión. 

A las siete y media saldrá la 'Co
fradía, para incorporarse a la pro
cesión del Santo Entierro. 

SAN LORENZO: A las doce. Via 
Crucis; a'las cinco, oficios, con co-
múnión. • *" 
_ SAN GIL: A Jas doce de la ma
ñana . Corona de Nuestra Señora, do 
los cloloros y Vía-Crucis solemne. 

Por Ja tarde, a las cinco y me
dia. Oficios divi'nqs y Comunión,. 

Se sa ldrá a hora oportuna para 
unirse a la procesión del Santo En
tierro. .v 

SANTA AGUEDA: A las cinco do 
la tarde. Oficios divinos y Comu
nión. 

A , las siete meditación prepara
toria para la. procesión d e l ' Santo 
Entierro. 

L A ANUNCIACION: A las nuevo 
de la mañana , sermón do Pasión y 
Vía-Crúéis. A las seis de la tardo, 
Oficios divinos y' comunión. 

. SAN J U L I A N "Y SAN PEDRO Y 
SAN FELICES: A las síeíe y mo-
dia, Vía-Crucis.. 

A las once, sermón; de la Soledad 

por don José- López Hortigüela, 
Por la. tarde, a las cinco. Oficios 

Divinos y Comunión. 
A las ocho menos cuarto, salida 

para, la procesión del Santo En
tierro. 

SAN PEDRO D E L A FUENTE; 
A las, nueve 'y njodia Vía-Crucis y 
Corona' do Nués t rá Señora de los 
Dolores.-, - • . . ,. 

Por la tardo, a las seis Oficios di
vinos y Comunión. •̂ 

MERCED: A las cinco do la tar
dé,' función l i túrgica y comunión. 
' CARMEN: A las siete y media 

Vía-Crucis. Por la tarde a las cua
tro Oficios divinos y comunión. 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . 
A las cinco solemne función li túr
gica y comunión. 

A las ocho salida del paso pai-A 1.a 
procesión del Santo Entierro. 

B A R R I A D A M I L I T A R : A las 
seis oficios del día y comunión; 

SALESAS: A las tres de l̂ a tardo, 
solemne acción litúrgica, y comu
nión y acto seguido Ja función de 
la Lanzada a cargo del M, L Sr. 
D. Isidoro Díaz Murugarren. 

CONCEPCIONISTAS (Pisones): 
A las siete y media de la tarde, 
Santos Oficios. 

R e s u l t a r o n m u e r t o s l o s d o s o c u p a n t e s d e l v e l i í c u l o 

E l t r en expreso n ú m e r o 3 M a 
dr id -Bi lbao oue llego ayer a B u r 
dos a las c inco menos veizitiéir.-
co de la madrugada a r r o l l ó mo
mentos d e s p u é s en el paso a n i 
vel de Vi l la f r ía , enclavado en el 
k i l ó m e t r o 379/717 de la l í n e a íé-
r rea M a d r i d - I r ú n . al c a m i ó n ma
t r i c u l a BI-2855. de la ^Sociedad 
Transpcrtios Aguirre '7, de Ga lda-
cano' (Vizcaya) mur iendo en el 
acto el choier J o s é L u i s M a r d a -
ras Paray, de 33 a ñ o s y su acom-
p&ñan ío y d u e ñ o del c a m i ó n , 
Pascual Agu i r r e Isa . de 46 años , 
a i cua l le s o r p r e n d i ó la m ü e r t e 
cuando d o r m í a en l a l i te ra de la 
c a b i i i á ' 

D icho veh ícu lo , de diez tonela
das, sef d i r i g í a a Va l l adó l id trans
por tando m a q u i n a r i a con desti
no a la empresa "Ni t ra tos Casti-
litis, fi. A " y cons i i t i i i an la carga 
quince bü í tp s entre ell^s una 
n iáql i i r ia do ocho toneladas. 

L a co l i s ión fue t an t remenda 
q u é la cabina del c a m i ó n quedo 
parc ia lmente empotrada- entre la 
m á q u i n a y el tender siendo 
á r r á s t r a c i a en ,un trayecto de 
l inos 4 0 0 metros y despedida 1;J 
niercancia í ü e r a de i t i -v ia-

E n el jno iaenio en cjue el ma-
(iidnisla. p u q o detener el tren., se 
o rgan iza ron ¡os, t rabt i jos de- res: 
o alo do los'ocupantes de r c a m i ó n 
oue fueron encontrados ,na (ortos. 
El- cliafer suf r ió grandes destro
zos'/''', ',í 'r" . •v;:"''.<; • 

. Mien t ras s é daba conocimien-
tc del suceso al Juzgadd de Ins 
t r u c c i ó n de guardia de la ca
p i t a l , que correspondía . - al n ú -
meo 1, hubo necesidad de reca
bar el a u x i l i o . d e o t ra locomoto
r a ya que la que arras t raba a l 
expreso resulto averiada. Con 
esa nueva m á q u i n a pudo r e t r o 
ceder el t r en hasta la e s t a c i ó n , 
de Vi l la f r ía y a las ocho y media 
de la m a ñ a n a reanudo la mar 
cha. T a m b i é n sufrió1 u n retra-:c 
de m á s de tres horas-el t r e n ex
preso n ú m e r o 1, M a d r i d - I r ú n . 

mi Juzgado de I n s t r u c c i ó n se 
p e r s o n ó en el lugar del suceso y 
tras realizar las pr imeras d i l i 
gencias ordeno el levantamiento, 
de los c a d á v e r e s y su traslado a l 
d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

i 
f í m i l a 

S A I A Z - R O Z A S 

Cádiz, i . — SANTANDER 

Cóntc . . . c u á n d o . . . por que... 
En fermai clara y sencilla iü^ex
pl ica este l i b r o escrito por un Ex-

. Magis t rado del Trabajo, s. y 
. experto Asesor de Empresas 

Envíe su importe dü 20 pesetas a 
A G E N C Í A C A S T I L L A 

Conde"Aranda, 4. — - M a d r i d , y lo 
rec ib i rá i n m e d i a t a m e n í e por 

corroo en l a s , s e ñ a s que indique 

Laboratorio F a r m a c é u t i c o de Ma
d r i d , de representante en Aranda 
de Duero interesades escriban con 
amplias referencias y experiencia 
vis i ta méd ica a l n.ómeró 1.000. 
CiAlzé":s Alcálá, 32.— MADRID. 

D e s p a c h ó v a r í e l a a s u n t o s 

d e t r á m i t e 

Ayer, a inéd iod ía . celebro se
s i ó n la C o m i s i ó n luun ic ipa l Per¿ 
n i an t ín t e . bajo la presidencia dei 
alcalde, d o n M a r i a n o J a ' q ü o t o t 
Uz.uriaga y asistiendo los tenien
tes ,de alcalde, s e ñ o r e s Vi l l a l á ín , 
Do Mateo, P é r e z . López , Sanz 
Briones y F e r n á n d e z Sanz. 

Aprobar el acta / do -la s e s ión 
anterior , se adoptaron los siguien
tes acuerdos: ,'; „ 

í I A C T E N D A . — C o n c e d e r a d o ñ a 
M a r í a M e r i n o el í r acc ionamien- -

, to para ei pago de las c o n t r i b u 
ciones que la • corresponden- p o r 
o a v i m e n t a c i ó n de la callo de la 
Moneda, como propie tar ia de l a 
c á s a , n ú r n . . 18 de dicha callo. 

H a b i e n d o quedado libros 464 
i ñ e t t ó s cuadrados de terreno p rp -
c é d e n t é s del pa t io y cocheras de 
ios sorvic iós ñ i i í iñc ipa les de t rac
c i ó n meca nica, en el Paseo d é 
los Vadil los, se acuerda .entre
garles á la ent idad " I n s t r u c c i ó n 
Popular , S. A " , que Ies t iene ac}-
iudicat íós, debiendo abonar la 
can t idad do 200.344,06 pesetas. 
, F U E R A D E C O N V O C A T O R I A . 

—La, C o m i s i ó n q u e d ó enterada 
de diversos partes'! de" Servicio. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
q u é t ra ta r se l e v a n t ó la sesión. 

•edi< 
don L 

V i e r n e s S a n t o 

CATEDRAL: 
do Pasión por 
di ó s ' Oruga. 

SAN L E S M É S : 
lia .•-:«-vinón .de P Í 
ir. i p . Domingct 
'ruéis, ,• ' ' ' 
..A$4as.--cloce i del1 

•omun ion. 

Olivero! 

lio'día^Bj'vi 

M i r a n d a d e E b : o 

E l viernes, d í a de l a conme
m o r a c i ó n do í a V i r g e n de los 
Dolores, se c e l e b r ó el f i n a l de la 
novena .que la Cif radla de l a 
V i r g e n la dedica t r ad ic iona lmen-
te en Ja pa r roqu ia de San Nico
lás y a la que concur r i e ron m u 
c h í s i m o s fieles que f o r m a r o n en 
la p r o c e s i ó n que d ió la vuel ta 
p ó r el q u i ñ ó n de la pa r roqu ia . 
E n la misma figuraba en lugar 
preferente la s ecc ión de s e ñ o r a s 
de dicha C o f r a d í a y alrededor de 
la sagrada, imagen de la V i r g e n 
de los Dolores, q u é l u c í a e sp ión -
sida i l u m i n a c i ó n y era l levada 
en andas-sobro ruedas, presidien
do el p á r r o c o don Gregor io M . 
de Rerberana. 

•De regreso a la iglesia se rezo 
la novena y p r o n u n c i ó el ú l t i 
mo s e r m ó n el R. P. D i r ec to r de 
los Sagrados Corazones, impo
n i é n d o s e f inalmente la m e d a l l a 
a ios nuevos cofrades, y desfilan
do los fieles ahto la " venerada, 
imagen pa ra besar su medal la . 

N O M B R A M I E N T O 
Por, el Exemo. y Rvdmo. Sr. 

Obispo de Calahor ra y L a Calza-
• t i a ha. sjdo nombrado C a n ó n i g o 

de dicha dióces is don- Gregor io 
, M a r t í n e z do Berberana, p á r r o c o 

de San N ico l á s de B a r í , de nues
t ra Ciudad. ; 

D u r a n t e doce, a ñ o s don Gre
gorio ha realizado una labor de 
verdadero apostolado, y eficaz en 
grado sumo y por su c a r á c t e r en 
extremo bondadoso y sus muchas 
virtude;; ha sabido e r a n j e á r s e el 
c a r i ñ o y e s t i m a c i ó n no solamen
te de sus [éi iWesés sino ae iodo 
el vecindario que siente su mar 

..cha. L a marcha, ascendente dp 
la pob l ac ión , y especialmeiue de 
la d e m a r c a c i ó n de la pa r roqu ia 
fie San N i c o l á s ha hecho que el 
t rabajo de la misma haya sido 
aumentado en gran p r o p o r c i ó n y 
apesar de eso l a labor desarrolla
da por don Gregor io ha sido a l 
tamente eficaz en todos los as.-
pec tós , religiosos y e c o n ó m i c o , 
ya quo en el p r imero es.bien no
t o r i o ' c b c a r i ñ o de todos los veci
nos por su pa r roqu ia y su p á 
r roco LT acias a la labor cqjistan-
tc y su ejemplo de laboriosidad 
y 'ejercicio d é , la car idad y v i r -
tut iés religiosas. Y en el ccone-
.inico va dando c ima a la tcrr í i í -
n a c i ó n de las obras 
va iglesia que ^an 
l a n í a d a s que puéd* 

, conclusas en breve espacio d e l 
t iempo. ! . 

Por lodo ello su .obligada, i n a r - i 
yha es g r a n i l e m e n í e sentida y d e ¡ 
ese s é n t i m i o n t o nos hacemosj 
p a r t í c i p e s en -grado sumo aun-j 
que a l mismo t iempo tengamos) 
la sa t i s facc ión de felicitarle, por • 

.su nombramionto a t a n elevado 
cargo, premio a una v ida larea1 
y e jemplar d-.-dluada pea* entero a, 

Rolision- a ' s 
-CULTOS D L LA SEMAN'A 

T A . — C ' ) i ; ' R A D I A D E C R I S T O 
C R U C I F I C A D O » 

-•Los cultos i iue esta Cofraaia 
ba -do' ce lebrar ' du ran te é s t a Sc:-

- mana Santa son los-siguientes: 
'> . .Jueves-Santo: AdasVonce dc- la 

la ríúeV$ 
t a n íade-

darsc XYJV 

m a ñ a n a en la Pa r roqu ia de San
ta M a r í a , s e r m ó n por - el R. P. 
Estanislao y seguidamente p ro 
ces ión por las v í a s urbanas de 
costumbre. A las cinco y media 
de la tarde oficios y c o m u n i ó n 
general de la .Hermandad . A las 
(.mee do la noche. P r o c e s i ó n del 
Silencio p a r a vis i tar los Sagra-
idos. , 

Viernes Santo: S e r m ó n dev Pa
s ión en la m i sma parroquia , , a 
las siete de la - m a ñ a n a , por el 
mismo orador sagrado. A las 
once solemne" V í a - C r u c i s qup sK-
liendo de Santa M a r í a r e c o r r e r á 
las Plazas do Santa M a r í a y de 
E s p a ñ a , , calles Real Aquende, 
puente de Carlos I I I , Real A l l e n 
de y regreso por el mismo i t ine-
r á r i o . ; ' - ' 

A las cinco de l a tarde, santos 
oficios en la misma parroquia . 
A las siete y media, s e r m ó n (̂ e 
la Soledad y seguidamente p ro 
ces ión y rezo del Santo Rosario. 
P A R R O Q U I A ' D E S A N 

N I C O L A S ; 
Jueves Santo.—A las ocho do 

la m a ñ a n a , m e d i t a c i ó n , s in Co
m u n i ó n ! A las 5,30 tarde, Santa 
Misa solemne, S e r m ó n ;,dei M a n 
dato, Lava to r io , C o m u n i ó n ge-
n e r á L y p r o c e s i ó n a l S a n t í s i m o 
Monumento. ; A las nueve noche; 
H o r á vSanta. De dos, sermones es
t á eJicargado el -reverendo Ra-
dre. Eugenio G a r c í a de- l o s ' S a 
grados Corazones 

.Viernes San t a—A las cua t ro 
di la tarde, s e r m ó n de las Siete 
Palabras y - Oficios con adora-
c lon de l a Santa Cruz, pud ion-
do comulgar seguidamente los 
fieles. 

S á b a d o Sanio.—A las ocho de 
la tarde, rezo de -la C o r o n a y 
S e r m ó n de Soledad. A las once 
nocht, ' V i g i l i a Pascual, bendi
c ión . f i e ta pila baut ismal y a las 
done, la Sania Misa , que' s i r w 
pare - el jireeept'o cionnnical. , 

Ade t ; ; á s (k c§tós actos estric
tamente parroquiales , se suma
rá a las m a i ñ í e s t a c i o n e s J 'eligic-
sar p ú b l i c a s propias de la Se 
m a n á Santa. ' • , 
E X P O S I C I O N D E L HCX1AR 

M O Ü M N Ó 
raLroci!%da. por el E x c e l e n t í 

simo A y u i J í a u n e n i o de la c iudad, 
se ha c t n s t l t u í d o una c o m i s i ó n 
para J a ' o r . g á n i z n c i ó n de una '•Ex
posic ión" de! i logar Modér r io ' ' , 
en iá que . i n i é r v i u i e n , * a d e n i á ^ 
de la rei j i -eset i tación- inun ic ipa i . 
otras de la. Camaira 'do Comercio 
c Indus t r i a . I n s i i n i L u Labora l , 
SmdicatoS; R;¡d io J u v e n t u í i de 
Mirancta de Ebro . Colegio de 

• Agentes Comerciales y t écn icos 
de la localidad. -

Dado í.l i n t e r é s que. la orga
n izac ión - (ie esta e x p o s i c i ó n ha 
despertado e t í t r é el p i ib l i co y cp-
mc-rcio de Mirr . r ída fie Ebro, \te-
pios f iando noticias en d ías su-
c t í i v c á . pare tener a n u e s t r o » 
Jectofés al corr iente fíe ia orga
n i zac ión y ( i rsarrol lo do esta ma-
n i í e s t a c i o n . 

Todos aquellos .comorclanu-^ v 
labr ican te í ; üc l á iocalidad a 
quienes interese p a n i c i p a r en la 
" E x p o s i c i ó n del Hoga r Moder 
no", que se c e l e b r a r á . Dios me- , 
Üiante duran te • e l ; mes . d e . Ju l io 

p r ó x i m o , ' pueden pasar, .pop las 
oficinas de la C á m a r a Of ic ia l dé-
Comercio e . Industr ia , todos los 
d í a s laborables, de ocho a nue
ve, donde se les fac i l i t a rá toda 
claso de i n f o r m a c i ó n y se les da
r á n normas concretas! 

A t a i t d a d e D u e r o 

Ba jo la presidencia del alcal
de d o n Eduardo G a r c í a Berzo-
sa, .se, r e u n i ó el i lustro A y u n t a 
miento Pleno, al objeto se cole-

' Orar s e s ión ordinar ia , tomando 
los siguientes acuerdos": 

So da. cuenta de u n oficio del 
Gob ie rno c i v i l de l a p rov inc i a 
on el que se comunica que por 
la D i r e c c i ó n Genera l de Sani
dad se . ha concedido l a corros-
pór íd ie í i te a u t o r i z a c i ó n pa ra el 
s a c r i ñ e i o de ganado equino en 
la nave del matadero construi
da a t a l efecto. 

A S U N T O S D E PERSONAL.-- -
Se acuerda, s e ñ a l a r las ,fechas 
del 1 de M a y o al 30 de Septiem
bre para que por el, personal de 
oficinas ,se t rabaje : la jo rnada 
intensiva. 

So designa el d í a 24 ciel •actual 
y b.ora do las once de Ta, m a ñ a 
na para, l a c e l e b r a c i ó n , d e l x o n -
curso pa ra c u b r i r una plaza, de. 
capataz de, este A y u n t a m i e n t o y 
e^é m i s m o día, ' a las"doce,-para 
el concurso con' 'e l f i n de c u b r i r 
o t ra , plaza de la Gua rd i a m u n i 
c ipa l . '•" • ' ' •• ' 

S e da-cuenta, de haber toma-
fio poses ión d o n J o s é M a r í a D i e / 
L í a n o s d e la plaza de m é d i c o t i 
t u l a r in t e r ino . . ., 

Se designa ab of ic ia l don F é l i x 
M i r a n d a para que haga una re
vis ión ' de las nuevas edificacio
nes," solares y numerac lpn de ca
lles. 

I N T E R V E N C I O N . - - uprue-
Üé iá cuenta del .presupuesto fie 
A.euas y la cuenta de adminis
t r a c i ó n "del Pa t r imon io . 

A .propUc-Sle d - c-s'a oficina, se 
: '--uerda contraer urja cuenta 
r r a n s i í o r i í . de T e s o r e r í a con t i n a 
Caja de Ahor ros para cubr i r e l 
déficit rno in 'en táñco dc- Cti ja. 

T R A I D A DE A G U A S — Se 
acuerna r e m i t i r a informe del m -
genijtr.o . instancia susoriia por. 'el 
c é n t n í U s t a . rUf. las obras sobre 

; r e v i s i ó n oe precios. 
S • da Qtienta de Iá; (¿bn íorn^i-

férir; dt- dicho f o n tracista con los 
c&áfitpt de ckse-mposicic^i de 
pj-rcios n ú m t ios. 2 y 3. 

Por sor nt-cesario.'. para las 
i. obras do a m p l i a c i ó n del abaste-

clrnienia . de aguas uue S'_- es tá 
realizando, se acuerda adqu i r i r 
uBi i f inca a don Emeter io Fer-
n á n o e z , en t é r m i n o de T u b i l l a 
del Lago. 

C o m o ¿ [ í ü e r a que el ingeniero 
«iirc-ctor de las obras de,este ser
vicio, ( ion Pedro G a r c í a - O r m a e - -
chea. \xé siao fiesignado para el j 
car.go tic» eiiroctor genera! de Ca-
rrefceras y por . ,consiguieme ha 
fiectinado la d i r ecc ión de estas 
obras por i m p e d í r s e l o su nuevo 
car. 'o, se acuerda nombra r para 
-.;: Lituírle al t a m b i é n ingeniero 
ríen José M a r í a Aponte . 

P L A N D E O R D E N A C I O N U R 
B A N A So . aprueba la mod i f i 

c a c i ó n consistente en la supre
s i ó n del ú l t i m o t ramo de la Ave
n ida n ú m e r o 11, en , proyecto, 
con objeto de ampl iar él rec in
to del fu turo ferial de ganado. 
. Aprobado def in i t ivamente el 
p lano de O r d e n a c i ó n Urbana,, se 
acuerda su r e m i s i ó n a la C o m i 
s i ó n p rov inc ia l de Urbanizac ión ," ; 
para su. superior aprobación" . 

OTROS A C U E R D O S . — S e 
acuerda urbanizar el .solar del 
ant iguo convento • de las Madres 
Bernardas y encomendar el p ro -
yedto ;al • arquitecto mun ic ipa l . 

• A p r o b a c i ó n de la venta de so
la r sobrante de la v í a p ú b l i c a a 
d o n Federico Ruiz de Copegui 
en Ta. Plaza de los Tercios. 

Sacar a concurso las .obras de 
cer ramiento del j a r d í ñ de la 
Cruz de dos' Ca ídos . •' y 

Aprobar el pliego do condicio
nes do los nuevos Kioscos del 
Mercad i l lo y sacar a concurso 
dichas obras. .• . 

A l q u i r i r terrenos en la calle 
fie Santo Cristo,' previa su medi
c i ó n . ' • •' • ' 

C O M I S I O N D E FESTEJOS. - -
Se ácueorda' f inalmente designar 
l a c o m i s i ó n de festejos que 
q u e d a r á integrada tie la siguien
te f o r m a : ' ' Presidente. • teniente 
alcalde - don C é s a r Cabestrero 
Lagandara y , vocales los conce
jales don Manue l M a r t í n M a n -
ideitie, d o n ' Jo sé A u t i l l o Calleja, 
don Anselmo . P e ñ a l b a y don 
Santos.; López Rozas. 
S E M A N A S A N T A A R A N D I N A 

Siguiendo el progj'ama que ya 
tenemos' publ icado en estas co
lumnas, de nuestra Semana Sam 
ta, anoche a las diez en pun to 
s a l i ó de la iidesia de l a -Vera-
Cruz el paso d e " L a O r a c i ó n del 
Huer to" , cuya c o f r a d í a la cons
t i t uyen ' en su m a y o r í a emplea-
elos de la R E N F E . 

L l a r t í s t i c o paso, sobre m o n u 
menta l carroza y con . a u t é n t i c o s 
olivos í r a ' d o s fie la r e g i ó n ara
gonesa, o f rec ía u n aspecto des
l u m b r a n t e ; una. b a t e r í a do 500 
k i los ' de ' peso, instalada en la 
Vnismá carroza, fiaba la fuerza 
ruf ic ionte para las 107 luces, que 
'proyectaban sus resplandores, 
no solamente c-n las figuras del 

.Dajo sino en to rno de las calles 
por q ü o atravesaba. 

La. p r o c e s i ó n , en perfecto o r 
den, con su banda de cornetas y 

. í a m b o r é s y los encapuchados, 
luciendo sus bonitas t á n i c a s ver-
eles, d ió una no ta de religiosiuaa 
y solemnidad a lo largo ciel re-
ce r r i do : Plaza do San An ton io , 
calles de Genera! Berdugo, Pla
za de Santa M a r í a , calle do Ale
jandro R o d r í g u e z de Va lcá r ce l , 
P laza M a y o r , calles de los Reyes 
Cató! icos , Alcolea, Plaza del Co-
manuanic- Requejo, cal les de 
Ar i a s -de -Mi randa y San Francis
co, para regrosar al p u n t o de 
nart i f ia a ias once y media de 
la noche. 

L a noche de temperatura 
agradable, desaparecido el in ten
so í r io , de la semana pasada, 
a c o m p a ñ ó t a m b i é n en qste Lun^s 
Santo y fue n u m e r o s í s i m o , e l pu
b l i co que p r e s e n c i ó el paso do 
Nuestro S e ñ o r orando en el 
Huer to , j ^ t » - . . 
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D i a r i o d e B u r 0 O 3 

" Q u e t u " f i c h a p o r e l B u r g o s 

Outi y Petralaada amonestados y maitados 

por pérdida deliberada de tiempo 

I t u r r í o z a r b i t r a r á e l d o m i n g o e n Z a t o i r e 

Anoche llegó a nuestra ciudad 
e] jugador Jesús San José de la 
Torre", más conocida por "Quetu", 
•va que éste es su apelativo fut
bolístico. Inmediatamente se di
rigió al domicilio social del club 
local, donde tuvo lugar la firma 
cié la ficha correspondiente, pues 
todes los pormenores- de su con
trato ya habían quedado concre
tados en el curso de las conversa-
cionés mantenidas con ei Valla-
doUd. 

"Quetu" juega de medio, tiene 
22 altos y ha pertenecido al Júpi
ter, VatoctoM y Europa-Delicias, 
en cuyo equipo ha venido actuan
do durante las temporadas últi
mas por cesión del anterior. 

El nuevo jugador quedará se
guidamente a las órdenes del en
trenador, Sr. Molinos., aunque es 
casi seguro no pueda contarse 
con él para él domingo próximo, 
pues, por los diás festivos, que en 
esta semana existen, quizá no sea. 
posible diligenciar la ficha para el 
sábado. • 

', ''' , * - * * ._.. • 

Ayer hubo entrenamiento. No se 
celebró partido y la sesión, prepa
ratoria estuvo reservada a ligeros 
ejercicios gimnásticos. 

Ciernen ha empezado a tocar el 
balón, aunque suavemente: Pe-
tralanda no compareció por ha
llarse con infiamación de amigda-
las; Arbe sigue sometido a trata
miento en Valladolid y Moro con
tinúa lesionado. . 

Estas fueron las novedades 
principales registradas. 

Para dirigir el partido Burgos -
Ferrol, ha sido designado el cole
giado guipuzcoano, Sr. Iturrioz. 
GUTI Y P E T R A L A N D A , M U L T A 

DOS Y AMONESTADOS 
Madrid. — El Comité de Com

petición de la Real Federación 
Española de Fútbol, én su re
unión semanal ha tomado ios si
guientes acuerdos: 

Jugadores: Primera Divis ión. — 
Suspender por cuatro partidos 
oficiales a Andrés Bosch Pujol 
(F. C. Barcelona), por grave in
corrección de hecho contra el ár-
bltro. . 

Imponer multa a Esteban Are-
ta Véiez ( Valencia C. F.) y Agus
tín García Cerrillo y José Ber-
múdez Rodríguez íR. Jaén), por 
p r o t e s tar decisiones arbítrales, 
siendo este último reincidénte. 

Segunda División. — Suspen
der por cuatro partidos a Manuel 
Oria Abascal (Cádiz F. C.) por 
agresión a un. contrario y por dos 
partidos oficiales a León Lasa Mú-
gica (R. Betis), por repeler la ci
tada agresión. 

Amonestar y multar a Luis 
González López íR. Betis Balom
pié) por practicar juego peligro
so y Sebastián Ontoria Escolar 
(Baracaldo A. H.): José Luis Gu
tiérrez López y Juaíi Pétralanda 
Solagaistúa (Burgos) por pérdida 
deliberada de tiempo, siendo este 
último reincidénte. 

Club. — Imponer multa al Real 
Zaragoza C. D. por haber sido 
arrojadas por ek público almoha
dillas y piedras ai campo, alcan
zando una de éstas a un jugador' 
visitante, teniendo que ser asis
tido, sanción-agravada por rein
cidencia durante la actual tem
porada.—Alfil. • ". 

E l Atléíico de Madrid 

gana al Anderiecht de 

Bruselas por 3 - 2 
Bruselas. — Se ha jugado es

ta tarde el partido de fútbol en
tre el Ailético de Madrid y el 
Anderiecht. de esta capital, que 
terminó con la victoria de los es
pañoles por tres a do?. 

El primor tiempo terminó con 
2-0 a favor del AtIctico de Ma
drid. 

ECONOMIA EN SU CASA 

as ÍK ^ ^ ^ ^ ac a? * » 

Compro bocoyes tls roble 
INDICAN DOME TARA DE CADA UNO 

S A I A Z - I l O Z á S 
Cádiz, 1. — SANTANDl-R 

C o m 

Pov íin amigos, nos ha brindado 
Mjestwp equipo u:i níeritorio triun-
ío, que le coloca, en uña situación 
menos incómoda en la tabla cía-
sificatoria y nos concede, por lo 
menos de momento, un respiro 
alentador, en medio de la asfixia 
que inexorablemente !?e cernía so
bre nuestras legítimas aspiracio
nes de permanecer en Segunda Di
visión. Por ello, croo pertinente 
efectuar algunas reflexiones a vuela 
pinina sobív }iuestrá .situación con
creta, Pospués de unos vapuleos 
anormales en pretéritas jornadas 
'léase Oviedo y Sabadell). atribuí-
bles únicamente a las anormales 
alineaciones motivadirs por unas u 
otras causas, en las líneas de cober
tura, se ha vuelto a la formación 
más eficaz y lógica, en la. zaga, lo 
que ha traído cómo conyocuencia 
esa solidez defensiva que ha sido 
nuestra característica a través de 
todo c;l torneo y por ende ha que
dado cimentada la base para obte-
nei; • resultados favorables a poco 
moisiva y positiva que se muestre 
mieatra linea, de ataque, que sin 
puda alguna ha sido nuestra pesadi-

, "a (y por qué no déciríó) conti
núa siéndolo, hasta el punto de que 
011 la última alineación hubo que 
colocar tros extremos por carecer 
de interiores adecuados para ocü-
J^P tales puestos, claves a mi jui-
clo en todo equipo. ' 

Es cierto que a pesar de ello se 
ganado, pero; sensatamente pen

ando uo creo que sea ose procedi
miento el, ideal para dar solidez a 
^ dt]autera sino' un recurso obli
gado y. hábilmente : aprovechado, 
que; pov.-esta vez ha dado resulta-
0. lo que afortunada y únicamen-
e nace ser m á s meritoria la labor 
e •P'ieyo que tuvo' que desenvolver--

en Un Puéfito que no le es habi-
ual. cumpliendo su misión coi; 

Cierto, 

en ? (luicro ni debo inmiscuirme 
ha • mot5vos Que el entrenador 
intya.tenido para no sacar a-los dos 
tetíwi 8 quc se QuedatQa en ja 
ha -"i' m¿xilm; cuando, el resultado 
r 551(10 Positivo y por otra paite ya 
cln'-n A t a n t e elocuente su cx-
Ucal0n en ^^cuu^tancias tan dx-
cir ^ PC:ro si quiero sacar a relu-

\ Un*- posible solución, por lo mo

je de (Cualidades, suficientes para 
no temer su inclusión en ' - l primer 
equipo, t a -mi juicio repito) con .nu-
chás probabilidades de éxito. Allí 
queda, pues, mi opinión, que de pa
só he de advertir es comparrida 
ppr muchos buenos aficiona-tos y 
que por ello he creído lógico airear
la sin querer con ello herir suscep
tibilidades de nadie, sino procurar, 
si es factible, corregir ese defecto 
de remate en nuestra linea, de ata-

,uuer defecto padecido toda '••:>. tem
porada- y que ahora más. que nun
ca cía este «sprint» definiMvo inte
resa subsanar, en lo posible, y i que 
"los contados pasos que faltan para 
ifegar al final no permiten sea da
do ninguno en falso por no, quedar 
margen para, ser enmendado. 

Con esto'y aprovechando diisÉ vez 
m á s la oportunidad que sé; r'ié brin
da para insistir en que no se rega
tee por toda la afición el apoyo 
incondicional en las próxi^.ias de
cisivas jornadas para eludir; el des 
censo, pongo punto final a este'-co
mentario espontáneo y sincero co
mo siempre, aunque a ftifes ae uno, 
como siempre también ocurre, pue
da 'parecerle indiscreto y extemno 
raneo. - . 

L'n socio 3e JSunnd 

La jAiHíón y él •úiniiti.smo soñ 
sfempre -malos consejeros. .So6re 
iodo tara les QÚé —de una for
ma, u otra— escriben cosas de 
iú tbü . Una simple sospecha ín
tima de que di mojar la pluma 
en el tinten:; o al jmlsar ias le
das de la máquina, el ánimo nb 
Bsta libre dé todo malsano pre
juicio, debiera SS?r mzón sujicien' 
le para, espontáneamente, deci
dir abandonar por siempre la 
prc-jesión..., o la afición. 

Woí-üti&s qilé a propósito del 
•último partido Burans-Logroñés, 
hemos oído u leído ((pie es lo 
ptr i j muchas "cosas", -sin esii-
vi'áñ ope^luno n i convenien'" 
decir nada' al . respecto, acaba
mos de vernos sorpremdidos 
ton 16 que un tal Del Camp.i, en 
la sección "Voleas" de las pági
nas dewrtivas de "La Nueva 
Rioja". ha estampad') con una 
ialtá de.... respcnsabilidael que 
casi pK voea náuseas. 

Véase lo que "excreta" Del 
Carhpo: 

«Como el I-ogroñés no tie-
n& dinero para comprar ad-
v<Tsarios —decía -un seguidor 
eibarrés—, hay que considerar 
que el fallo de la' defensa q>ie 

•din antes del minuto el primer 
tanto a los riojanos, fué fallo 
legítimo». 

Jugaba el í.otínmés «como 
nunca», haciéndonos olvidar 
que el Jiurgos venció en terre
no del Rayo Vall^cano. 

O sea, en la jornada, nos par
tió un rayo. 

Pero se- nos, a rgü i rá : ¡ Eso en 
Uxló caso sólo es una ieve "insi-
nuac ión"! • • . 

Clavo, claro;, una leve "insi
nuación". • . 

¡Pua j ; qué asco! 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

O t r a g r a n j o m a d a e n 

d e l c o l e g i o d e U c e o 

l a p i s t a 

C a s t i l l a 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e l a 

O b r a S i n d i c a l 18 d e J u l i o y d e l o s S e r v i c i o s 

S i n d i c a l e s d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 

Se trató de la construcción de un ambulatorio médico 

en Miranda de Ebro y de un consultorio m á s en Burgos 

Se informo asimismo de las prestaciones esoeciaies 

duelos s. s. s. E . nacen a los irauajadores 

Y 

L A C A 

L a pista del Liceo Castilla íue 
a ver nuevamente escenario de 
ctra gran jornada de hockey con 
motivo de celebrarse la segun
da vuelta del torneo triangular 
organizado con motivo del paso 
por nuestra ciudad del equipo 
San Juan que acaba oo procla
marse campeón nacional juve-

, ^ . 
Al igual tiue el ciia anterior, 

el numeroso'público qiie acudió 
a presenciar los encuentros tu
vo ocasión de pre miar con ca
lurosos aplausos las bonitas ju
gadas que: por los tres equipos 
contendienté¿s se r e alizaron. 
Croemos sinceramente que par
tidos .de esta 'categoría son los 
que precisa la alición local, par
ticularmente la crecida masa es
tudiantil que ha ' empezado a 
practicarlo con tanto ínteres, 
pues encierra una belleza muy 
superior a otros deportes. 

E n primer lugar se onírenta-
ron Educación y Descanso y Ma-
ristas. Desde el primer momen-. 
to . los jifaristas se lanzaron al 
at'áque-, ya que no-se resignaban 
a obtener un resultado como el 
del dia anterior. Las jugadas rio 
peligro se- súcedián con frecuen
cia ante ia meta delcndida por 
Titi, lo cual no impide que 
ta layo marque el primer; tanto 
para su equipo, pero Malaca en 
una jugaaa de gran calidad mar
ca el tanto del empate. A medi
da que avanza el, tiempo el do
minio de los maristas es mayor, 
pues su acción se ve reforzarla 
por la cooperación de dos ele
mentos reservas xiel San Juan. 
Ello les sirve para que puedan 
marcar cuatro goles más. Con el 
resultadó de 5-3 finalizó el en
cuentro. 

Los equipos se alinearon asi: 
v Educación y Descanso: Titi, 
Casado,' Malaca, Loste, Gutié
rrez y Pascual 

Maristas: Camarero, Morato, 
Angulo, Estalayo, Rusell, Terrel 
y Gonzalo. 
EDUCACION Y DESCANSO 

SAN JUAN 
Partido de gran calidad e in

terés,, particularmente en el pri
mer tiempo, en' que los de Edu
cación y Descanso supieron fre
nar los ataques del San Juan y 
mantener el marcador con el re
sultado do 1-1. En el segundo 
tiempo el Sau^Juan • .ata^a.-. ottii 
insistencia la meta de l i l i dán
dolo frecuentes ocasiones do lu
cirse, no obstante el equipo ca
talán logró cuatro goles más, 
tres de • ellós en precisos rema
tes del gran jugador Bru^sés. 
SAN JUAN -- MARISTAS 

Esto partido, contando el "Ma
ristas" con la ayuda de los dos 
reservas del San Juan ha sido, 
sin duda; el más entretenido del 
torneo y existió gran emoción. 
Las fuerzas estaban bien igua
ladas:, pues si es verdad que los 
del San Juan poseen calidades 
superiores a los del Maristas es
tos han' sabido suplirlas con en
tusiasmo y coraje que el públi
co premió con repetidos aplau
sos.. Sé adelantaron en el marca
dor los maristas por medio do 
Estalayo, que se mostró en todo 
momento muy oportuno on los 

•remates. Los avances del San 
. Juan eran frenados con acierto, 

por Russell, que realizó un gran 
encuentro y por el portero Ca
marero, que estuvo muy acerta
do, en todo, momento. Ctín el re
sultado de 4-4 finalizó el partido. 
Tan entretenido y emocionante 
había resultado el partido que 

«os iam ^arc.ia1' a ese problema de de-
«stá a incíicíiv4 ar'tc el %o1 y íl**8 
órjT- dentro de nuestra reducida 
sicr. de acc'¡*J!1 • V'1 clUí' ^ ^dqM1* 
qu 0:1 c3e refuerzos, a juzgar por lo 
úif;*? ^mora , debe U-ópezav 

ucultades de todo género 
"enos que Insoslayables. 

*« bÜf4*1 ?olaciór-- qae no «se ñ u t a 
u "nguna piedra filosofal, co-ists-
(l̂  .SenciUarnente en la inclusión 
ta sT^*!10- si ^ Juventud' faeiii-
0P»nióíeSlO!,• E8te ' «"chacho, en mi 
^blfeT' rfcun'- cualidades muy PSti-
ti-o dei' -COmo Son: serenidad den-
dispa' tí1'63 ? intuición de jugada; 

sturiltí ¿ótente v con buen 
y mov-í-HFÍATT?' FÁCIL EN P ° C O T4 ' I ; 'L 'N" 
a def^i , suí«c»ente pai a avudar 

diJl cuando es preciso y 
^ ^ P u e s t o para el ataq— « 
«le ,lh 1 P01 ^ucontrarse 

con 
poco 

dofaúD 
en^ddia-

des-r »"-»»"*«; suoir y bajar 
W H , . . YÜ- on ésa agotadora la-

^.mf. f^^toncia física 
^ rw, l o - Permite subir 

r del k aKOtatior.-i tu-
90 ^Inut C'n interio»-. durante los 
^din^l08 Úc] encuontro. Si a esto su codicia y entuáias-no 
1103 lo^ri 158 1"° deíion-.'c .-orno 

con ?uTeHlra- cada dia tjiio ac-
'"̂ fos Juventud en el quo HUS 
' .-o, ^ « n t a n por n-tv^cio-

aa*an uh^esthwáblc nega-

V í i f o z o a 

SEGUNDA DIVISION 
Caudal - Gijón 
Tarrasa - Sestao 
Santander ! - Baracaldo 
Alavés - IndauChu 
BURGOS - Ferrol 
Eibar - Rayo Vailecano 
Lérida - Logroñés 
Leonesa - Sabadell 
Avilé.'! - Felguera 
Oviedo - Gerona 
A medida que el torneo avama, 

entra en las.-s más comjH'tidas y 
emocionantes. E l prematuro d. s-
pegue del (Jijón en él lugar cimero, 
ha restado interés a la Incita por el 
ascenso, pero existe la compensa
ción de ver cómo se debaten varios 
equipos para eludir la triste suer
te del descenso. Aquí está implica
do el Bureos de lleno; el Burgos v 
otros equipos, entre- éstos, ol Fe
rrol, próximo visitante de Zatorre. 

¿Qué supone esto? Tan solo que 
el domingo asistiremos a una lu
cha tenaz. Los ferrohinos siempre 
han constituido un equipo capaz de 
sostener fuertes contiendas y mu
cho más ahora en que se ven acu
ciados por algo tan delinitivo co
mo es el descenso. Estos mismos 
motivos son los. que espolean al 
Burgos y, por consiguientes,. cabe 
prever un" «matcJi>> excepcional en 
muchos aspectos. No vamoH a .rei
terar lo que una derrota supondría 
en campe» propio, a estas alturas. 
Hay que eludir todo riesgo y hacer 
fructificar la valiosa victoria arran
cada de Vallecas. Paja -ello, e! ob
jetivo inmediato es el Ferrol; pero 
téngase en cuenta que ese equipo 

s-opondrá dura oposición, dará nm-
cha guerra. Como posteriormente 
el Baracaldo y el Tarrasa. Mucho 
más. posiblemente. que el propio 
Gijón y el Alavés... i 

Del panorama general de la jor
nada, destacan los partidos en que 
intervienen esos equipos que se ven 
amenazados por idénticos peligro» 
que los dos bandos oue actuarán 
en /atorre. Así, el Tarrasa ha de 

defender su i'iltima posibilidad ante 
el duro Westao que le visita; el Ba-
recaído, con mucho ánimo, abude a 
enfrentarse a im Santander. que no 
se juega nada práctieamente y por 
lo tanto bien pudiera . surgir* la 
«sorpresa»; el Eibar —otro de los 
amena/.ados— recibe la visita del 
Rayo Vallecano, que después de 
una primera viielta formidable, es
tá ahora dé lleno en la zona peli
grosa' y el recuperado Lérida —que 
ya gana algún partido en su terre
no— tendrá que vérselas con un 
Logroñés renacido de sus propias 
ceniza» y que se siente con fuer
zas para buscar la salvación. I n 
triunfo en Lérida aliviaría mucho 
su situación. 

E n esos partidos radica la «sal
sa» de la jornada. Lo demás ya es 
accesorio, pues que el Gijón acen
túe su. ventaja a costa del Caudal; 
qué f l Indauchu obtenga' algún 
punto costa del vacilante Alavés; 
que la Leonesa frene aj Sabadell; 
que el Avilés triunfe sobre sus pai
sanos d(V Lá Felguera y que él Dyie-
do supere al Gerona, en Buenavis-
ta, apenas si tendrá alguna impor
tancia o transcendencia definitiva 
a efectos de clasiticaeión. 

TLIíCEIÍA DIVISION 
(Grupo cuarto) -̂

Villafranca - Anaitn.suna 
E s día de descanso en este grupo, 

con la excepción del partido arri
ba señalado, en el que se vislumbra 
vencedor al Villalranea. en aten
ción a! factor canino y -a su ma
yor calidad. 

. (Gruoiv, décimo-cuarto i 
A RAN'DIN'A - At. Zamora 
Hullera - Júpiter 
Falencia - Astorga 
Salesianos - Penfei rada 
Salmantino - J . Leonés 
Juvenil - Salamanca 
Béjar - Castilla 
Europa - J U V E N T U D 
Behavcnte C Rodrigo 

<.irt>iiás(ic a Arapdiim, que <-, 

con gusto vimos se concediera! 
una prorroga de diez •minuius' 
para deshacer el empate, siendo 
les catalanes quienes lo resolvie
ron a su favor. 

Presenció los encuentros el | 
reverendo H. Director del Liceo 
Castilla, junto con f 1 secretario 
de la Obra social Educación y: 
Descanso y miembros de la Fe-1 
duración de patinaje. Finalizado 
c! encuentro se acerco a la mesa 
Rrusses. capitán del equipo San 
Juan, quien recibió eiitre nutri-
dec aplausos ia.copa donada por 
Educación y Descanso, de ma
nos del reverendo Hermano d i 
rector. 

Réstanos dar las más expresi
vas gracias al oquipo San Juan 
por su generoso ofrecimiento pa
ra jugar este interesante torneo 
y a -los Hermanos Maristas por 
el empeño que están poniendo 
para que este espectacular y be
llo deporte vaya arraigando más 
y más en maestra ciudad: 

& & ííí & & & ̂  & & ̂  & ^ & » 

L u c h a g r e c o r r o m a n a 

Los campeonatos de 

España en Borgos 
El próximo mes de Mayo y co

mo fechas probables. los días 
1 y 2, tendremos ocasióii de pre
senciar en Burdos un espectácu
lo de categoría, cual es- el Cam--
peonato de España de Lucha ' 
Greccrromana,> ón su fase pre
via y que abarcará a las Tegio-
nalós dé Asturias, Ril'Dao y Bur
gos. El equipo qué resulte veri-
¿edor tendrá opción a. la fáse 
próxima a desarrollar en Zara
goza. 

E i equipo local, cuyos- nombres 
nos reservamos en espera de que 
posibles cambios pudieran alte
rarlo, hasta esa fecha, so encuen
tra sometido a una intensísima 
preparación, hasta ol punto de 
que durante los. ocho años con 
que ya cuenta de vida nuestra 
Federación, no habiamys conoci
do tanja actividad o interés, lo 
mismo por .parte de los luchado
res como de los .directivos. 

gor hoy anticipemos que el 
t ejuino vasco se clasificó tercero 
(. ñ los campeonatos del año pa 
sado y que en el equipo asturiar 
no se encuadra un campeón de 
España al lado de figuras destar 
cadas que hacen a ambos con
juntos de mucha consideración, 
si bien y aun incurriendo en op
timismo, consideramos factible 
ql. superar ía eliminatoria, te
niendo en cuenta el excelente 
momento de nuestros • luchado
res burgaleses. 

l i a i ¡o 

i 

f i l e 

tá manteniendo su posición a fuer
za de la notable regularidad y for
taleza que acusa en su propio te
rreno, tiene pl domingo una «pape.-
leta» difícil que resolver con la vi
sita del Allétieo de Zamora. Ya es 
sabido que los zamóranos 'han ini-
< iado el despegue de sus directos j 
peligrosos rivales. Jos palentinos, 
l'ara mantener la ventaja y evitar 
sorpresas finales —no hay que ol-
vidar que el último partido de La 
competición deberán jugarle en «La 
Balastera»— preciaan Ir "acumulan
do puntos en su haber, lo qiuí quie
re decir que irán en busca, con to
das sus fuer/as, de los. que se ven
tilan el domingo en Aranda. Ahora 
s<)lo queda ver cómo se desenvuel
ven los arandinos en esta ocasiém, 
porque va pueden ir considerando 
que enfrente tendrán a un equipo 
fuerte y muy dispuesto a la con
quista de algunos de los puntos en 
litigio. 

Por su parte, ei Juventud se des
plaza a Valladolid para Contender 
con uno de los equipos más califi
cados del ffrupo: el Europa Deli
cias. Puede surgir un bonito cho
que, • ya 'que los muchachos de 
Massobrio están en condiciones de 
rendir eficientemente y'Ofrecer du-

T U oposición a cualquier adversario. 
Desde luego, pueden ser estos dos 
encuentros en los que intervienen 
los • representantes burgaleses. los 
más interesantes de la jornada, aun
que cada uno por motivos diferen
tes. 

Él Paleneia. al recibir al Astor
ga en su terreno, no debe tener 
grandes dificultades para salir vic
torioso y, por lo demás, auilqúe el 
Salamanca viaja a Zamora para 
enfrentarse al Juvenil, todo parece 
indicar que seguirá triunfando y 
manteniendo las distancias que hoy 
presenta en la clasificación Milin-
sus inmediatos seguidores. 

A U t a R U O 

"Glasgow, (Escocia). .— E l co
mité de competición de la Fede
ración Escocesa de Fútbol ha dc-
iügnado a dieciocho jugadores, 
entre los cuales saldrá el equi
po que se enfrentará a España 
en partido correspondiente a las 
eliminatorias del cámpeonato 
mundial que sé jugará el dia 8 
del próximo mes do Mayo en 
Hampden Park. 

Se- trata de los. siguientes ju 
gadoros: 

Porterós: Younger (Liverpool) 
y Brown (Dundee). 

Defensas: Paren (F;ilK.irK.), He-
wis (Charlton) y. CaldoW (Raiv 
gers). i 

Medios: Me Goll (Rangers) 
Yóung (Rangers), Doherty {Pres
ión) y Me Kay (Hearts). 

Delanteros: üvans (Celtic 
11 Smith (Hibernian), Scott (Ran

gers), Ccllins (Celtic), Bauld 
"(Hearts), Mudie (Blockpool), 
Baird (Rangers), Holmes (St. Mi-
rrren) y' Ring (Clyde). 

Entre- los designados figuran 
nueve de los once jugadores qué 
formaron la selección nacional 
que fué derrotada recientemen
te on Wembley por Inglaterra, 
pór 1-2. 

•Presidida por el delegado pro
vincial de Sjndicatcs, don Fran
cisco EUcobedo, ha celebrado re
unión extraordinaria y especial ei 
Consejo'provincial de la Obra Sin
dical 18 de' Jutio y de les Servi
cios Sindicales del Seguro de En
fermedad, asistiendo a la misma, 
juntamente con el'vicesecretario 
de Obras sindicales, ei director 
medico v el secretario de ir citada 
Obra, diversas jerarquías sindics-
ks y les miembros de! Consejo, 
integrado por representantes de 
empresarios y- obreros de las dis
tintas actividades laborales. 

Abierta la sesión y tras upa bre
ve saluiición del señor Esccbrdb, 
ei secretario del Consejo informó 
ampliamente de los resultados eco
nómicos en el ejercicio del año 
.'interior, obtenidos, por los Servi
cies Sindicales del Seguro de En
fermedad, haciendo constar la sa
tisfacción que produce la conce
sión de prestaciones especiales a 
los traca ¡adores, del Seguro Obli
gatorio de Enfermedad que no las 
alcanzaron por les trámites re
glamentarios y quo los citades 
S. s. •C;. E. viemen otorgando,'te
niendo. en cuenta, para ello las 
«circunstancias ,fam¡liares y eco
nómicas en. que el trabajador se 
encuentra. 1 

se trató a continuación de la 
proyectada instalación de un am
bulatorio médlc: en Miranda de 
Ebro. para lo cual el ssñcr E'>-
cobedo hizo /un breve resumen do 

al situación en que se encuentran 
les trabajadores con residencia en 

. aqutila" ciudad. Respecto a este 
particular intervinieron varios 
consejeros, q u i e n e s , unánime
mente rc-Goncciercn la nece-sidad 
de construir rápidamente el citado 
ambulatorio que, dadas las carac- • 
teristicis y amplitud del mismo, 
ha de ser uno de los mejeres de 

- les edificados por la Organiza
ción Sindical, 

Finalmente, se estudió asi-
misme la posibilidad de instalar 
un nuevo consultorio más do la 
Obra Sindical 18 de Julio, en el 
edificio de la Plaza de Castilla.' 
'.antiguamente- .ocupado por la 
C. N. S., con lo cual los asegura
dos a los Servicios Sindicales d:l 
Seguto de Enfermedad han de er.-
ce ntrar múltiples -ventajas de to
da índole. 

Se cerró la reunión: del Consejo 
con unas palabras de.l delegado 
iprcvincial, de Sindicatos, quien 
expuso en líneas generjles, las 
nuevas prestaciones y me ¡oras 
que se oroyectan llevar a cabo á 
través de Id Obra Sindical 18 de 
íuíid y los Servicios Sindicales 
del Seguro de Enfermedad. 

Vendo modernas báscu las 
DE ALTA PRECISIOiv 

\ S A I Ñ Z - R O Z A S 

Cádiz, 1. — SANTANDER 

[ l i r a s i s l i s 

F i n t a f i 1 
El martes, dia IG; tuvo lugar en 

estas dos localidades, diversos ac
tos con motivo de las clausuravS 
de las Cátedras ambulantes de 
Sección Femenina de Falange, que 
durante un mes ha permanecido 
en las mismas. v 

• Presidió los actos en L a Horra 
el sub-jefe provincial del- Movi
miento, den Rafael Miranda, se
cretaria provincial y regidora 
previneial de Heniiándad.de la 
Sección Femenina y otras auto
ridades y jerarquías IccáTes. 

Se celebraron los actos siguien
tes: ... 

Bailes y canciones regionales 
por las mayores, gimnasia de ma
yores, cuento gimnástico por las 
"margaritas", bailes y canciones 
regionales por las '.'flechas" y una 
tabla de gimnasia. Después de la 
entrega de dfertificados, el sub-je
fe provincial, dirigió unas pala
bras en las. que> hizo -resaltar la 
labor que con estas Cátedras rea-/ 
liza la Sección Femenina por los 
pueblos. . 

En Villafranea se celebraron 
actos similares y lueron presidi
dos por el secretario de F E T , don 
Emilio Villalaín, acompañado de 
la delegado provincial y regidora 
de Formación de Sección Feme
nina y otras autoridades y jerar
quías lócales. 

En ía plagia de la iglesia, se ce
lebraron unas exhibiciones de 
gimnasia y bailes regionales por 
la.s chicas del curso, canciones re
gionales y cuentos ^ gimnásticos, 
por las "margaritas". A continua
ción se hizo la .entrega de certi
ficados y diplomas a las chicas, 
mujeres y hombres, qüe han asis
tido al curso: La delegada provin
cial leyó una "Consigna" de José 
Antonio y después .el secretario 

; local de F E T pronunció mías pa
labras agradeciendo y exaltando 
la labor desarrollada por lo,'-: mu
jeres de la Falange, en beneñcio 
del pueblo de Villafranca y ani
mando a éste a continuar la la
bor que durante unmes ha co
menzado la Sección Femenina. 
Seguidamente autoridades y pue
blo, se trasladaron a mi local 

; donde se encontraba la Exposi-
'• ción de labores y trabajos manua

les, así como de peletería (bolsos, 
alfombras, etc). 

Estas dos son' las últimas Cá
tedras que se celebran en este 
curso y se lian hecho en Castro-
jeriz, Peñaranda de DuerOj Espi
nosa de los Monteros, Quintani-

ECGNOM.1A EN. SU CASA 

í 

fía San García, Olmos de la Pica
za, L a Puebla de Arganzón, Seda-
no, Tardájos, Villafranca Montes 
de Oca y La Horra. 

S o t o p á l a c i o s 
A partir del día de Pascua 

grandes bailes, domin^os^y dias 
festivos, saliendo el coche de los 
portales de Antón. 

P A L O M A , 8. • Te l é fono . 1315 

Muestras inslalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se éf&¡¿ 
túa hasta SU puesta crL'marclia 

en perfectas condiciones 

Existencias, todo lo que fabrica 
r la Casa R O C A 

Precios s in . posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

FON TAN 

N u e v o s m o d e l o s 1 9 5 7 

¡No necesitan matriculaclón ni permiso de conüuclrl 
Distribuidor: 

P E R E Z C E C I L I A 
f • •.. • • -

Espolón 2 y Plaza del Roy San Fernando 
(Frente a la Catedral) 

A l c a l d í a d e R o a 
Los dias, Jl , 22 y 23 de Abril, tendrá lugar cni esta .villa, én el es

pacioso campó de L a Caba, la renombrada feria de PASCUA D E 
R E S U R R E C C I O N , para toda clase de ganado^. 

¡¡Tratantes, Ganaderos, Labradores 
ácuti ld a esta Feria! 

. .^sm i d e d s , t o r p e , e s u n 
i n d i c i o a c u s a d o r d e d e s 
g a s t o m e n t a l , i C u á n i a 
« o n g o j j a y s t í u c ^ a n s p d i -
f í c ü e s n o s c r e e era e l t r o 

i © ' y e n \ a v Á d a \ 

C o n t r a r r e s í e e s t e e s t a - N 

d o d e p r e s i v o v i g o r i 

z a n d o s u c e r e b r o c o n ' 

^ A C Í O O G L U T A M Í C O 
• V I T A M I N A B , 

F O S F O R O " 

l o s f r e s c o m p o n e n t e s d e 

RECONSTuUYENlfE CE RE 
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D e m a i i a d a f a n t a s í a 

y novelas baratas 

Toledo.— Les pequeños Anto
nio Jiménez G <rc¡?, de cator
ce años; Rudestindo López fia
ran tes, d<,' doce y Josl; Aivarfz 
Lfón, de on^e, domkiliadrs en 
Madrid, so rsraparon a^'eayer 
de sus domicilies con 3 024 pe-
«etS'S que habían sustraído a sus 
padres.. 

Han s'do recogidos por l a 
Guardia Civil cuando marcha
ban en bkicleta por la carrete
ra de Madrid cerca dt Olírs del 
Rey. Han raan'fcstsdo que m?r-
.chñban para dedicarse a la ca
za y qué se propon tan llevar 
una vida dr- aventuras exploran
do el campo y dando muer'e a 
alimañas y fieras. Eran porta
dores de una escopeta de c z^ 
y ck)s de s^lóo, fsi como de seis 
mantas, línt^tíiasi brújula y un 
catalejo.—Cifra. 

T e r e s a N e u m a n , ! a c a m p e s i n a 

e s t i g m a t i z a d a c o n l a s l l a g a s d e C r i s t o 

Un testigo excepcional hace un impresionante ¡elato 
sin poder traducir este hecho alucinante 

El Santo Oficio ha considerado necesario poner en guardia a los fíeles 

y Su Santidad Pió XI dio sn bendición autógrafa a Teresa 

Primer P eniio íe( Corg e-
so CinemMi g/fiffco liter-

nscionti de La H baña 

. E^nomond Bonifacc. uno de los 
tes igos admili'ios excepciona!-
mente a conteii'plar la gran et-
cena do la crucifixión, a la que 
ordinal lamento solo asisten sa-
ceniotes. reconoce, en su impre
sionante reh-to, 10 porter tratiu-
cir la alucinante realidad de este 
acto: v . 

La Cruz es levanra la ahora so
bre el ajujero de la loca. Todo 
el cuerpo do Teresa se estremece 
en un paroxismo de suf imi^nto 
La a onia ha comenzaco. No so
lamente la de Cristo, sino ̂ vam-
b;én la de exiática. 

Las palmas de las- manos las 
emnieza a subir hacia la altura 
del rostro. Entre sus pestañas 
sangrantes se divisan sus vidrio 
sos.ojos.- Tunen la expresión del 
subimiento mezclada, a veces, 
con la repulsión que le provocan 
los insultos de los verdugos. 

Súbi tan ente, una sonrisa d" 
indecible boníia.1 ilumina su ros
tro. Jes'̂ s acaba de descubrir a 
su Sarita Madre al pie de la CíUZ. 
Se ve entonces mover" a Teresa 
los labios interpre ando las pala-
b as del "texto sagrado: "Madre, 
he aquí a tu Hijo; Hijo, ho aqui 
a tu Madre". 

Esta expresión do al.egria se 
apaga bajo nuevos to mcnlos:. La 
boca la tiene abierta. Puede verso 
su lengua,- seca como un pedazo 
de cuero, ir y venir sobre sus 
descoloridos labios: "Tengo sed". 

Después, vi?no un desfalleci-
mierto segujdo de una exj)resión 
de repugnancia. Teresa desvia 
su Ixxia. Es' el momento en (|úe 
uno de los'centuriones tiende al 
final do - una lanza la esponja 

untada en vinagre. La nariz so 
e tira y adelgaza a la vtz. I a tez 
d - pergainino amarillo :oma co--
lor de ploiro. Vn sudor helado 
orla su rostió. Sin embargo, una 
sola vez, levanta la cabeza hacia 
el .cielo Sus ojos se eniieabrni 
mientras que de'sus labios se es
capa la palabra final: "Todo se 
h;, consumado". 

ün-~ última crispacion .de sus 
facciones heladas, un estremecí-j 
miente de su cuerpo y un postri-1 
I O ensancharnií'nto de las venta-, 
has de la nariz, has a llegar aj 
ser transparentes. Do róñente, 
d unp, vez. el cuerpo fie Teresa 
Njuman cae iiidaiiMnt.e sobre su, 
lecho en una inmovilidad cada
vérica. 

Nin " 'n irovimiento. ^por * im
perceptible que soa, anima su 
ros ro éxáñgue. La camisola no 
se agita más. Se puede ap oxi-
mar un. espejo a su boca, lúgu
bremente abierta, sin temor a 
que s'o empañe. Por algunos Ins-
tán'tés, Teresa Neuman está ver-
daleramtnle muerta, muerta en 
el mismo ^momento que Cristo" 

Cuando recupera el coi.o^i-

«Nistn O'Arg^nto» del 
N. S. P. de Italia 

L a S a n t a e n t o d a E s p a ñ a 

(Viene de primera página) 
marón su sanare y dieron Dárte 
de sus cuerprs en defensa de Í.Vs 
saigT'dcs ideales do Dios y de l i 
Patri-:». El Smto psd e autorizó 
fspecidmen^ la celebrac ón del 
cu'to y pro<prsi6n de esta imagen. 
Fl Cristo de refFrenc'a es ura 

imaíf^n r"** fué mutilada por les 
rojos «-n' 1931. 

Presida la As-mblea e' d'fectAr 
general del ^en-mérito Cue^-o de 
Mutil'drs. pcomp^ñado d*» di PCli-
ves y'tornan part*» los de'egados 
frovincidles del Cuerpo de toda 
Fsoaña. 

Comenzaron las srs'onrs ron 
una nilsi ante !a imagen titu'ar; 
Prcpu'-s fueron rrerbidos los "Sim-
^ êlsto«J por el obispo de la d óce-
s's.—Cifra. 
fiM JORCA 

l.orca ^Murcia).— El cap't'n ge-
perHl dr| E'érc'to, don A<?ust:nj 
Muñoz Granas ha !l0?ado a rs'a 1 
rfudsd, d^de presenchrá los drs-
f íks de Samanq, Santa dH Vipr-
res Sanfo. Tamban se ^n^uentra 
rn I o''ca el nreside^te d»1! Confeio 
de Es^a^o. don J^ é̂ Iháñ'z Mar
tín. Se calcula en más d^ d-^z 
tnil H número dp for?serrs que 
han )le«?ado f» 1 OTCT n'**'* v r r s T . -
CÍ-r Irse. f*o<:f;,'S rrrrrcilo^les. 
MAI TIEMPO .EN GRANABA 

Granada.— Durante toda la tar

de ha llov'do o s i sin interrüp-
oV n, aunque con poca i- ters daH. 
La temperatura descendí corsi-
der?blemeníe. Al anochecer oesó 
la lluvia y ê lio permit'ó la salida 
de 14s Cofradiís anunciadas para 
hoy.—Cifra, h / 
EN ZAMORA 

Zamora. — Es*a nortee, h 10s 
nueve, salió de 1̂  S^nta í^'rsia 
Catedral, la pre^ps ón d l̂ Si'en-
cio, en la aue "figuraba el Cr/s o 
de I s Injuí-ias, que se recog;ó a 
las once de la noC-.e. IVHKs de 
person'!- presenciaron el paso del 
corteio. La afluencia de forislercs 
es muy grande.—Cifra. 
MIERCOLES SANTO EN 

VA1 LA DOLIO 
Valladolfd.— A I?« robo y m -̂

dia de la noche, saMó ^P 1» Sa-'ta 
Iglesia Catedral el devoto Vjá 
Cruc'S procesión?!, cuarta de l/'s 
mí'nifestrcio^es 1 Í « ' P « ' S - d é la 
Semana S"»nta v^llisolPtana, o n 
los "pas**.̂ 1 "NiKStro Padre .l^sús 
Nazareno" y "Cr/so de 1$ A^o-
n!a*', con su$ Cofradías, incslcula-
b'e número de personas se esta
cionaron a lo larcro del itinerario 
y en Irs lugares donde se fosilizan 
señaladas Í'S ca+orce e&ffiwfis 
por cruers nts^irac y por cinco de 
jos "pas^s" tju0 figuran en la p^o-
ccs'óT general f*e la pas'ón. En 

el cortejo procesional figuraban 

mülarcs de penitentes. El V;a Cru-
c s ternrnó en la iglesia penLen-
c|al de Ips Angusti?s. 1.a Virgen 
ti-ulár fué s-cada a ret iijir la vr-
ncrációa de los fielf s. Terminó el , 
acto con la bendición pastoral y | 
entonand o el purblo la Sab'e po-. 
pul ?>r.—Cifra. 
EL TIEMPO OBLIGA A 1 A 

.cUSrENSlo,vj BE VAR!A^ 
PRr>CRS10N^S EN MAI AGA 
Málaga.̂ — A cmsa de la lluvia 

caida a p'i ^rra hora de la noche 
s -bJ e rs-a ciudad, ha sido aplaza
do ri desfile de cuatro de 1 s c«r-
co Cofoadfcs que habían de reco
rrer hoy el itinerario.—Cifra. 

M U J E R : 
Solicita tu Servicio Social en 
la Delegációu provincial de 
Sección Femcnnia, C7 Aran-
da dte Duero núm. 6, 2." piso. 

La p#ícü(a aciamidi 
en el mundo entero 

LUGARES D E LA 
PASION D E CRISTO 
He aqui tres de los sagrados lugares de Je-
rusaién. dni\de se consumó la Pasión y Muer
te de nuestro Fiedentor. En la parte supe
rior, el dos veces milenario olivo del huer
to de Getsemaní, donde Jesús estuvo re
zando antes de ser prendido. Abajo, á la 
•zquierda, el lugar donde Cristo fue juzga
do por Poncio Pilatos y maltratado, 
tístá situado en la parte vieja de Jerusalén 
y en él fue edificado un convento. A la de
recha, el altar de la Crucifixión, dentro d -1 
recinto de los Santos Lugares. — (Reporta

je gráfico de Cifra). 

mi u t o , da . sobre lo que ha visto 
d tal'es. de tal precisión, que 
confunden a a qqtologos e hi -
loria- ores. Un rila ha descri o 
con una exactitud absoluta' el 
i n t - ro r del templo de Huodes 
—Porqik- ella tiene- otras'visio
nes además de las de lá Pasión—. 

Ha descrito la corona de espi
na ; de i'orn a muy diferente a 
como la representa la tradición. 
E a. dice ella, i o una corona, p. -
ro si. una especie de sombrero 
formado de acantos orientales, 
cort espmas largas, agudas y afi
ladas. Los verdugos las clavaban 
a palos sobre la cabeza de Cris
to, a fin de no herirse tacando 
las espinas con sus manos. Cita 
palabras.de Cris o en su propia 
lengua: el aramco. 

Los hechos que acabamos do 
revelar ahoi a, .gracias a Enne-
mond Foniface, testigo en los pr i -
meroí momentos, y gracias'a lo.i 
testimonios que el, ha consegui
do recoger en 25 años, son pro
bablemente los más extraordina
rios y característicos del caso 
Neuman. Fieles al principio ex
puesto al comerzar esle traba o, 
solo noís hemos limitado a enun
ciar los hechos, sin ept ar en los 
detalles de las innumerables y 
contraduc orias explicaciones que 
han sido propuesias. Estos ha
chos parecen demóstrar que todo 
¿ucede como si el Pan Eucaristi- ¡ 
co fuera para- la pstIgmatizada | 
un álímentó total, real. | 

Se ha comprobado que la Hos
tia ab orbida por Teresa queda
ba, a menudo, intacta duianto 
2{, horas. Ha sucedido que en el , 
curso de -sus sufrimienlos vomi
taba doce o quince horas después 
de haber comulgado. L.a líos i . i 
se presentaba entonces tal. y co-' 
mo había:'sa ido del Copón: los 
jugos gástricos r o la habían ata-i 
cado. En cambio, cuando la d -
gestión ha sido efectuada y antes 
de que llegue el momento de una 
nueva Comunión, se ve relajar
se y alterarse el rostro de Te- e- '• 
sa, exactamente cómo si fuera a i " 
morirse, de .hambre. 

J odos los hechos que acaba-
mo; de relatar son ciertos. Han ' 
ocurrido asi. Existe el testimo
nio de los-testigos: médicos, p i -
quíatras, aiqueólogos--- y en se
ne-al el de todos aquellos cuya 
entrada ha. sido permitida para 
observar tales prodigios. I a ígle-
sH efectuó su investigación y el 
Santo Oficio no ha juzgado n<-
"cosario poner en guardia a los 
fieles contra T rosa. De talas 
formas, ya es sabida la precau
ción que en estos casos debe le- , 
mar la Ldesia, pues conocida de 
todos es la adven encia de Jesús. I 
oue San Ma-cos nos cita en su . 
Evangelio: "Surgirán falsos Cris
to'; y falsos profetas. Producirán 
prodigios y milagros para extra-; 
viaros"; . | 

No obstante, apuntamos un de
talle muy interesante y que pue
de dar aiguña luz sobre lo ex
puesto a n t é r d o r m e r t e : E l Papa 
Pío X I dirigió a Teresa su ben
dición autó-írafa, así como al 

•padre Naber, su director espiri
tual. I 

Toda Pa viera sabe que la igle-
s'a. del padre Naber es á todos 
los días más Hena que cualquier 
otra iglesia de Alemania en fies-
t?. de so'ernnidad. un aciuellos 
humildes aldeanos han desperta
do un eno me fervor los. hechos 
taumatúrgicos realizados en el 
ceerpo de su devota paisana.; 
Ellos 'a llevan en su corazón. Son 
asi de sencillo6:. 

— F T N — 
V. S A E Z A R A Q U E 

îC íffc 31̂  Ül» 

Comisaria de Pmteccicn 

Escolar y Asistencia Social 

del Disti lo Univeiiilaiio 

de VallndollJ 

Pensiones psra la Universidad 
InternaciO* ai de Sdi t̂ n^er 
Por Orrlen Ministerial de pr i 

mero de Abril s& ha convo.Hf1o 
concurso de nitritos para la pior 
visión de 70 p'nsiones de estudie] 
para e'Stu liantes y g adua.de» es
pañoles que deseen participar en 
los Cursos do la Universidad i n 
ternacional •'Mrnendcz Pelavo", 
de Sant^Dfler, durante el próxi
mo verano. ' ' 

I ai solicitudes, con arréelo al 
méllelo fjue se p'ihlica, con la 
Orden He convocatoria, en el Fo-
lotín (Oficia! del Estado ríe 8 de 
Fs cor- iertes'. páeina 207, debe
r á n p-rs^ntarse antes del lirime-
ro de Mayo aet^ las Comisarias 
d ' P'retpccion Escolar v Asister-
cía Social del Disfrlio UniverM-
tar:o en que residan los peticic-
naric?. 

1,35 condiciones y dex^um^nta-
cion necesaria pueden conócese 
por- pi r^oncionado Poletin Ofi-
c;al del Fstado o acudiendo a la 
Comisaría, de ést" Distrito, rsta-
Mpc'da en el Palacio noJvérSj.*a-
rio de Santa Cruz,.en V'alladolid. 

Belleza en el ritmo, gracia 
y delicadeza en los movi
mientos que llevan al espíritu 
estampas de bella armonía. 
Haz Educación FíslcA de la 
Kis-cióu l'Vmciiina pov ni«*»lu» 
dej Servicio Social. 

N rl huerto de Cethsemani 
j . —óleo de olives, o.sl> uíi s;-

. kn-. i>— se consumo la uai-. 
ción: Judas beso a Cristo. 

Y la voz diutiSniia «-e Jesús se 
elevó diciendo: 
• —Ami^o, ¿qué vienes a hacer? 

¡¡Aimigo!! 
Es la ultima vez que Jesús h.a-

bia a Juoas. 
Y ¿después? 

. Co . e. uaido de la divina pala
bra clavada en el alma, Judas se 
tnoicó. 

Su nombre pâ o como un estig
ma. Les cuatro evangelistas nes 
dicen lacón ¡cimente: "¿atañas cu
tió en el". 

Generaciones tras de generaci.-
néb ticíi i^ntcSwodu s-toie el homure que vendió a 
SU DieS. 

La leyenda celta que relaciona el nombre del 
Iscc-rioifc ct u S - Í I üraudán es en exiremo intere-
sante v curiosa. 

San Brandan es el s.nto celta que no figura en 
ningún santoral. 

En tiempos oscures y anacrónicos navegaba por 
mares sin nombre. 

"Cuéntase que buscaba el Paraíso. 
A merced d I rebaño de las olas fantasmales, 

iíja San Brandan cierto día —el dia do la muerte 
del Salvador— cuando d1 pronto... 

El fs mbro suspendió su ánimo... 
En medio del mar vió sjbre una reca un bulto 

informe. 
¿Monstruo? 
¿Hombre?' 
A la roca acercóse San Brandan. 
,EI mar la bañrba y a tiempos la dejaba en seco. 

La sal y en viento la azotaban y una a modo de 
vela, suspendida entre dos recas, aleteaba con fuer
za misteríesa. 

A la roca acercóse San Brandan y... 
¡Oh! ¡Dios mió...! 
S'bre la rrea se asentaba una fícura humana, 

un nionsfruo Informe, un hombre desnudo y muy 
cubierto de pelo. 

San B'-andán alzó sil voz: 
—;Oui n eres tú, miserable entres los mise

rables? 
V el mis^-fble aoupl declaró ser Judas, el hom

bre que vendió a su ri>s. 
—Les demonios en f'^ur^s de ?ves sjii,»e^trrs 

—gimió el Iscariote—- me arrastraron a los in-

L E Y E N D A C E L T A 

Por M a r í a CRUZ EBRO 

fiernos. 
t i asombro subia de punto en el ánimo de San 

Brandan y en sus oídos golpeaba la amenaza del 
fuego eterno... 

¡hterno! ¡eterno...! 
—Y de los infiernos ¿habréis salida? Preguntó. 
Judas sispiró largamente y Cobrando fúerzcs 

con el aire de la red, que SJSpendida entre dos 
r cas a modo de vel:, aleteaba con fuerza misie-
ri-sa, removió el cuerpo monstruosa diciendo: 

—Una vez al año hallo consuelo... 
—Y ¿ouién otorga dicho consuelo? 
—La divina mis.ricordia me permite reposar 

sobre esta re)ca... 
—¿En qué día? 
—En el dia en que en la Cruz expiró el Sal

vador... 

En tiempos escure» y anacrónicos, navegaba 
por mares sin nomore San Brandán, el santo cel
ta que no figura en ningún santoral. 

Buscab?.> el Paráis>. Y a e.spardas suyas quedó 
la roca de la aparición monstruosa, azotada por 
cías fant?smales, vigilada por aves siniestras. 

¡Ay! ¡Judas! ¡Judas! ¡negra fué tu traición! 
Jes. s tenia horror a la infidelidad y a la traj-

cióii. 
Y sin embargo... 
Una vez al año —̂d ee la leyendâ — la miaeri-

corrUa di ina suavizab?, las penas del traidor. 
Y añade: 
La roca sobre la que Judas hallaba consuelo y 

la red a modo de vela quê  el viento azotaba, con-
ced éronss como premio a des buenas obras que 
en vida realizó el hombre que vendió a su JMos. 

************* 
Vía-Crucis por las calles madrileñas 

en el que participaron 
solamente hombres 

Un carpintero, invanhr de prodigiosas f iwilas matemáticis,-

£n la tOmOola diocesana de la Vitiendí serii rifadas 2.400 

nuñecas,- Poca.' reservas en los enli¡isas qia sum oístran 

apa pótame a Madid.- Se solicili um ralnji para los 

universitarios en los farrocarriles 

te 

M a d r i d . - ( C r ó n i c a d e 
' 'Tachín", ex-

Clüsivk m r a D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Anoche salió de la Plaza de 
París — '̂sa plaza tan céntrica y 
que po os madrileños saben don
de está— un dusfile procesional 
en. el que formaban en filas de 
diez en .fondo, dos mil hombres 
qfüe rev.aban. un Via-Crucis en 
tanto pasaban, silenciosamente 
por lar. calles. La procesión fué 
órgáh.iz.ada por' la Acción Cató,-
lica madri leña y la última e^sk-
i?ión se rezó en e'l i n c ior eic la 
iglesia ele Santa Bárbara . 

TABLAS 

nados per diversas Ordenas reli
giosas y Herináridades de traba
jo. Algunos, c ó m o d o s de torero, 
tienen un valor de mil pesetas. 

AGUA 

Antonio Hernández, mat má-
tiCQ por afición, está, producien
do interesantes dnvenieis numé
ricos. Veamos alaunos de riles; I 
una.'i tablas de cálculo para re-i 
(ilicár algunas operaciones a l a ' , 
de lá simple suma, por un mé
todo .que llama de convirs'on 
ihs tántánea y a baso de uha' t o-
ria eiue denomina circulatoria. 
Un abaco —no, el ábaco no es 
un pajare— universal de cálcu- . 
lo, ónico que contieno la tabla | 
de divirlir para, •'inexac as". Unas, 
tablas para elevar a pot'mcias Vj 
extraeT raíces, incluso con devi-i 
males y en potencias no perfec-' 
tas. Otras tablas de elivisibilidad 
y factores primos más extensos 
que las existentes. Una clasifi
cación especial de los citarlos nú
meros y, en fin, unas tablas eie 
inversos. , j 

Este hombre aelmirable, que1 
jamás oodro, carar n i pereier al . 
ajedrez, es carpintero, según su 
propia declaración. ¡Claro! 

B O D \ 

Mál-s impresiones hidráulicas. 
El año ha sido "pasado ror 
aisi'á", al revés d"e la famosa zar
zuela; y se empieza a hablar d^ 
probables res riccion^s. Hay qúe 
reducir el consumo. Es; de adver
tir que Madrjd consume diaria
mente 500 000 metíos cúbicos de 
agua v 600.000. en verano y las 
reserva?; actuales son de sesenta 
millones eie metros cúbicos. \ 
dividir y a cerrar el grifo esé 
que siempre está coteando. Ésta 
n ^ h e ha llovido bastante, pe" o 
Abri l no nos ha entregado hasta 

el niomentó sino tres o cuatro de 
SUÜ mil aguas. 

NOTICIAS BREVES 

En la primeria reunión dé asis
tencia universitaria se ha acor
dado solicitar una rebaja para 
I9S estudiantes ,on los ferrocarri
les. •" • 

— El papel de Prensa se paga
rá a 6 33-pesetas y el inminente 
aume>nto en los'precios de los pe-
riolicejs se destinará exclusiva
mente a los incrementos de sala
rios v en el precio del papel. 

— Nieva en Navacerrada. 
— na certumbre de la confi

dencia telefónica, innocua y lar
ga, es necesario cortarla, escribe 
"A B C", con el cobro por minu
tos- en los teléfonos particulares 

P A R A 

Duerma siempre con lo 

ventana abierta; es más 

higiénico.' 

Y para dormir bien, siga 

este consejo: 

Por los señores de Zulmt-i 
(don E'ne'S-ol y pa':a su hijo non 
Eduardo'de Zulueta y Dato, ha; 
sirio pen-ii la a la princesa de AI-
tenbur'-o la mano de su hija P ' -
nata de' Habsbm-^o-Lorcna. X a 
boda se celebrará en JTstexolmo 
a fines del proxin o mes de Ju
nio, 

MUÑECAS 

Do-, jrdl fuafrociertHS truiT»"-
.'<• bar;>M fxi)i".slas en el 

^'«sieílanw KUtofí. p"n las ^ue 
han 'xc rifara- en la Tómbola d 0-
c s<iT"<a rio la Vi'd'^pd^, nué «erá 
iT->ííUfn.iraHp el nroxi^o rtorritoro. 
Los atuendos han íddó confeccie^ 

COLCHON 
EUASTISO 

O 
o 
o 

E s c u c h e 
cada s á b a d o , 
a las once y cuo"o, 
cCabalgato Fin 

de Semana • 
El más famoso artis 
ta canta para usted 
en nuestro progroma 

«DE LO BUENO, 
LO MEJOR > 

N I C O 
c o l c h ó n e s p a ñ o l 
d e m u e l l e s 
e n t r e l a z a d o s 

S I N M U D O S 

Con hilo de ocero de abo 
calidad, muy flexible y re
sistente. 
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Distribuidores exclusivos: 

M U E B L E S A N G U L O 

C a l e r a , 9 - B U R G O S . 
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